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A coiai:*ragáo dos leitores, a:rrlgos,

rle Carlos e rlo Centroñlaclonal dcFes-
qulsas Illstórlcas-CNpll, fol funda-
nrental para & rcaileaqáo cleste llvrc,
quc d clctlfu:nd{} ¡.¡ tudus ¿ls pe$$s&s qut,
até o dia ls de maio de 1992, even-
tualmente, ainda acreditavam na Men-
tira do Século.

S. P. Castan

AU't'0¡r r zA(lA()
ObJetivando a arnpla divulgagáo das

revelaqóes históricas constantes cleste
livro, produto de iongas e exaustivas
pesquisas, autorizamos a reproduqáo
parctal de capítulos isolados, peciindo
o obséqulo de fazer constar o nome da
obra e do Autor. Todos os demais di-
reitos, ürcluindo a tradugáo para ou-
tros ldiomas, flcam reservados para
S. E. Castan.

CONNITTE

Toda pessoa que por ventura ¡ier-
manecer carn qualquer dpe de dúvida
a respeito dcs assuntos aqu! tratados,
poderá contatar com o Centro llacls-
nal de tresqulsas FIlstórlcas-C1\[PII, sl-
to á rua Voltaire Pires 3OO, conJunto
03, Porto Alegre, RS, marcando con-
sulta previamente através de telefone
(051] 223.16.43.

OS EDTTORES.
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PSCfuiRECIMEIVTO
,COIVFERINDa E DI|/ULGAI,TD0A H¡S?ÓR¿,A, é o lema da REwSÁo

EDITORA.
Na pouco publlcldode que iluemos condl@s d.e col.",.,r na Impren-

sa, temos uüIizndo os segurntes drzeres: 'Depols d,c ler as obrr¡s da
Reuísáo wcé náo será,maís o mesmo,. Reatmenfe assirn temaqnte-
cldo com a lmensaleglño de nossos lettnres.

Enguanfo nós nos dedlcamos totalmenle d procura de rwwsJatos -
com resultadas lrrcrTuelmente surpreendenf,es - somos s¿stefnattc amen-
te processados pela únlcaJederagdo esbangetra qtrc exlste denbo d.o
Brasfl - a Israellta - a qual,Jalseando como sempre, a tntdade, nos
ccusa de ractsmo e anüsemltfsmo, co Inués de contestar - um úntco
capítulo, que seJa - dos nossos liuros. Feltzmente exrste algo que nos
Ieua a continuar a lutn no sentido de liurar nosso país da Jarsa e da
mistlJlcaqdo: refi,ro-me dJusüqaBrasllelra, a autorld,ades mfllüares, clufs
c n:llglasas, proJessores, aldm de mlllnres de lettnres e amlgos d.os
¡¡rais diuerscts ó.reas de atiuido.de. o apoio que tcmos recebld.o da socle-
ri:ide brasileira, como um todo,Jaz-nos semtir orgulho em senrr,s brasl-
I¡:i¡os e de termos a oportuntdade e - princlpalmente - a líberdad,.e
'¡i¿ ¡rr¡nsrnilir..¡lotos que a absoluüa ma.iaría dos pouos, ate do chamad.o
prímeko mundo, ignora, gro,¡o's ao total controle sionistc¿ exercldo so-
b¡-e os mefos de expressd.o do pensamenta.

La"merttouelmente estas l4formagóes, por enqua.nto, podem apenas
'ser trcnsmitldas atraués de liuros, de custosa circulagóo em relagdo a
jornais, reulstas, rddios e teleuísao. Este é urn dos ¡not{uos ['r,rgue sem-
pre solicitamos apoio aos nossos leitares e amigos, no sentido de aJu-
dar-nos na dluulgagóp destesJatx que apontam e desmascaram tod.a
a maqulauéI\ca trama mantada pelo sionlsmo com ulsúas ao seu plono
de domínio mund.ia|.

Esta tramn atlnge cs rc¿ias de uerdadelraloucura, co4forme os leito-
res consücÉardo ao longo dn leltura do presente lloro, pols trats-se da
ímproúo de praücamentc tudo que nos uem sendo lncuüd,o a mals d.e
melo século: mlstlfrcagdo queJamals tefla sldo pssíuel caso náo contss-
se com o couarde e crlmlnosa conttÉrwlo e aqulescéttcla dos países
vencedores da 7 guerra, domlnados emtodos as fnstánclaspelo slonfs-
mo Intzrnaclonal, at¡aués da lmprensa e do pder do capltat.

Mostrar e expbrar esqueléilcos cadátseres - rnorúos por Jome e
epldemlas, no -fim da guena - como sendo de Jud.eus e uítímas da
at¡ocldode de pretersos "carrcscos nazlstasn, ndo tem mals c mírúma
cunslsténcla, d hn da mzdo, dlante da rmplosáo do, Mentlro, do sécuro.

SIEGFRTED ELLW N,I G ER CASTAN

Porta Alegre, le de malo de 1992.



HISTÓRIA X II1ATNI\{ATICA

Ao contrário do estudo da Histórla, que permlte - dcntro de
certos llnltes - eventuals dlvergénclas em pontos náo funda'
mentals, a Matemáüca se insere rlgorosamente rlentro da fuea
das ciénclas exatas.

Se a Htstórla tem suportaclo estolca¡nente a mantpulagáo
dos deformadores, por seu lado, a Matemáüc4 na sua rl$orosa
exatldáo, desmente- os, categórlca e lncontestavelncntc.

Senáo veJamas:

TOTAL DA POPULAQÁO JUDAICA NOS SEGUIT¡TES
PERÍODOS:
1933 ....".. l4'CIoo'ooo
I939 (scgtrtrclo o At¡rcrlca¡r Jcrplsh Comlteel ..... 15,688.259
1SCS (quase trés anos após o término da gucrra' scgt¡ndo o

New York Ti¡nes, órgáo Judaico, portanto lsento: entre
16 mtlhóes e25O mil e tg ¡nilhóes e 8OO mll, o que dá
uma média de """" " l7'8oo'o0o

Este número confere com a avaltagáo de NAHUM GOLD¡VÍAN'
que do alto de sua lncontestável autorldade de prctldc.ntc do

óolgresso Mr¡r¡d,tal Judalco, referlndo-se á lminente crtagáo do

estaáo de Israel, declarou em 1947:(') oDos 17 rrtlhóes deJudeus
do mundo, colocaremos dois milhóes de Judeus na Palestüra''

se acreütássemos no genocídto de 6 mllhóes, restarla¡n. efe-

tfvanrente e m 1 9 47, pouco mals de l 0 milhóes de J udeus no mundo-
É o próprto presldente do Congresso Munüal Judalco que

coloeab pánto flnal na farsa, ao lndlcar o número correto d,e

1? mlthóes.
Definitivamente, os mentlrosos e deformadores sáo péssl-

mos alunos de História e receberam' lgiualmente' nota'uero" em

Maternática...

{.) Tráglca e lamentaoelmente o presldente do &ngress Mtt¡td,olJud,;l'
co lembrou-se dos aerd,o¡,e¡os números somente u,tr gn¡¡ ap6s o

crirnlnoso ato do Tnbunnt de Nuremberg, quandoli ltouh'm sldo

e4farcadosos lúCeres cluüs e rnillüares alemdes, sob a hÍsba e menü'

rosc acuscrgda de genocídio contra 6 milhdes deJudeusl . .'



APRESENTAQÁO

Sou um prlvileglado. Si¡n, sou um prlülegiado - concluí _
ao terminar de ler a última folha dos origtnets de mals este
fantástico uwo de stegfrted Ellwanger castan, cognomtnado des-
de agora, de no famoso cagador de mentlrososñt

O prtvilégio referido, basela-se no f;ato de ter podldo, em prl-
meira máo, saborear estas extraordi¡rárias revelagóes e - o que
é mais tnnportante: fundamentadas até a última vírgula - que
tragan um cla¡o e deñniüvo üvisor de águas dentro da Fllstórla,
no capítulo referente ao "holocausto": antes e após le de maio de
1992: antes e após a "Lnplosáo da Mentta do Século".

Casta¡¡, por seus-méritos lncontestes é - ele siml - um
auténtlco lutador pelos Dlreltos Humanos.

Na suaJusta lndlgnagáo contra as evidéncias da Menttra do
Século, náo se contém e - diferente da maioria - náo resume
sua desconformidade a um desolador encolher de ombros. Ao
contrá¡io, abdica da,s benesses de uma tranqüüa aposentadoria
de classe média e, arregagando as mangas, atlra-se de corpo,
alma e mente á desmistificagáo da mais tétrtca farsa Jamais
engendrada pelo cérebro humano.

Depois de seu best-seller "Holocausto: Judeu ou Alemáo?",
sem dúvidas a espoleta que detonou a consclentizagáo de enor-
me fatia da populagáo brasileAa (i¡rclusive penetrando nqs mer-
cados de língua espanhola, ürglesa e até, clandesti¡ramente, na
Alemanha ocupada), Castan langa esta obra que pode ser consl-
derada definitiva no que tange a este escabroso assunto. De
agora em diante, f¡ente a qualquer dúvida, pode-se dlzer: Con-
sulte "A Implosáo'...

Deflnltlvamente o gás aeabou. Assim como acabaram os
abaJures e luvas de pele humana o sabáo felto com gordura de
Judeu, as fábricas da morte e - fundamentalmente - e paclén-
cla de milhóes (seguramente ¡nulto mals do que 6 mllhóes) de
pessoas pelo mundo afora, fartas e enoJadas com o clnismo do
movimento naclonallstaJudalco que - sob o escudo da eterna
vltlmlzagáo-dáconti¡ruidade ao seu secular plano de domínio
mundial.

Dr. António Ca¡los Porto Alegre Fe
Porto Alegre, la de malo de 1992



A IMpLosÁo nn MENTIRA Do sÉcuto,'.'

O presente liwo trata da desinformaqáo e de como se engana a
lrurnanldade ., ,t,''

É hcontestável a extsténcla de documentos que comprornam as
perseguigóes, as prisóes a¡bitrárias, espancamento.s, tortrrras, assas-
sinatos, fecharne¡1ss de clubes culturai:s, escolas, lgreJas e oS mals
diversos tipos de vexarnes que o governo polonés ¡xrmlüu':contra a
minoria alemá, que üvia basicamente nas :íreas que, pelo Ttatado de
Versalhes, haüam sido desmembradas da Alernanha e entreg¡res á
Pol6nia.

O total de civls alemáes assassinados e desaparecidos sltua-se
entre 40 e 5O mil, eonforme consta do üwo "A@dadeeiiútronesas
cometidas contra a Mtnorla Alemán. que mostra lacluslve adclcgagao
de Jornalistas estrangelros convocada pelos alemáes para'coüproval
o.s crimes cometidos,

Além das persegutqó€s
e assassinatos, a Polónia,
lncentir¡ada ¡:or uvna lm-
prensa sus¡relta, aspirava
a tomada de toda a Pnis,
sia Oriental, e transmitia a
idéta de qué, em caso de
guefra. seus e¡<ércltos em
poucos dias desfllarlam em
Berlim. Quando a Polónla
recebeu o apolo de defesa
porparte da In$aterrae da
Franga. os lncldentes de
frontelra com a Alemanha
recrudesceram- Nós possuí-
mas os regtstros específl-
cos de nada menos que 44
vlolagóes provoeadas ¡ror
forqas polonesas somente
nos últimos sete dt.s que
antecederam á- ordem ale-
¡r¡á de reaglr, lnvadlndo o

&rrc.s p nde túes lrtgflu.c{r,nals. o¡rnomdos lr-
Io governo alemño, oonsüaüarn alguns dos crt-
mes poloneses contra clDls al¡Ernia¿c. ,

, 13



terrttórlo polonés, uo dla ls de setembro de 1g3g, apás o Governo
polonés ter lgnorado totalmente nova.s tentativas de conciliagáo.

A blstórla dos vencedores é dlferente, por lsso fiz as citagóes sobre
a postgáo do governo ¿t¿rnáo, que náo podia continua¡ suportando os
massacres e persegutgóes de seus eoncidadáos, bem como as provoca-
üvas vtolagóes de frontelra.

Imedtatamente, a In¿tiaterra e a Franga declararam guerra á éJe-
n¡anha. transforrr¡ando um problema localizado em Guerra Mundial.

HOLOCAUSTO JUDEU

O número de 6 milhóes de Judeus que teriam sido assassinados
¡rlos alemáes, em cámaras de gás, sur$u pouco tempo após o término
da II Guer¡a Mundtal.

Esse mágfco e dtabóllco número de propaganda foi usado para
funeoes es¡rcÍñcas:

a) Justlffeaürra aliada para as destruigóes e os crimes comeüdos
contra o povo aleuÉo durante e após a guerra:

b) P¡essáo skrnlsta para lndenizaqóes e extorsóes;
cl E. o mals tnnportante, a "vltlmlzagáo" ¡rcrmane¡rte e defi¡riilva do

povoJudcu. c€m a fnalidade de desestimular, pelo estigma do "anü-
semi{src". obJeq:oes ao plano político-ideológico de domlnagáo mun-
dlaldo slsnlsmo.

A prcpagapáo ¡tae mentiras lnlclaram com os seMgos secretqs alia-
dos; glqt¡ofados com a destmigáo que flzeram na Alemanha, em es-
treito frabalho con o Congresso Mundial Judaico - sob a diregáo de

9tt"¡* Welamann, que acumulava também o cargo de presidente da
Oq$anlragáo lvfundlal Slonlsta, com sede em l¿ndres.

Apcaer do próprto premler Churchül ter achado esse número de 6
mllh6es utóplco demals. pols náo havta forma de encalxá-lo estaflsti-
camente" Welzmann scguiu coül o mesmo para extorqutr do gnvo ale-
máo as lncsntárrcls sornas que ele necessltava para a construgáo do
Estado de Israel e que a Alemanha c.ontinua a pagar até hoje, 47 anqs
após o térmfno do confltto.

Íbdo que o povo alemáo sofre, em lnJusüqas e difarnag6es, náo
terla eHo posslrel sem a Menüra do Século.

Eb*rrado o cgnfllto, os anügos campos de concentragáo foram
enfupHos de solilados e ctr¡is alemáes. Mllhares foram colocados em
carrlns btalmente abertos e cercados, expostos ao frlo, sol, chuva e
eoñendo - con o benepláclto do Comandante em chefe das forgas
alladas, Gen. El,senhorr¡er- proposltado racionamento de cor¡lda, fato
qucoQñlbnou, Fomenh nesses campe abertm, que podemos ver na foto.

-.':::'
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a morte de I mllháo de ¡rssoas. conforme documentado no livro i¡rti-
tul¡ado nA Morte PlaneJada", de Ja¡nes Bacque, pesqutsador canade¡rse
que estri fazendo grandes estragos nas áreas nhtstórlcas', 

¡:o¡s esta
mortandade fol provocada quando a g¡rerra Já havla termlnado há
vá¡los meses.

Para dar credtbüdade á ter-
rível mentl¡a, mllhares de alemáes
foram tortu¡ados até que conflr-
¡nassem e asslnassem falsos do-
cumentos prevlamente prepara-
dos de acordocomas convenlén-
cias. Inúmeras foram assassina-
dos pa.ra inttmtdar os demats.

Na Alemanha, a nhlstórlan ale-
má, contando o anlmalesco a¡¡-
sassinato de 6 mtlhóes deJudeus
lnocentes tornou-se lndesmentí-
vel e proteglda por lels espect¡ts.
Quem colocar em drivtda o holo-
causto Judeu, na Alemanha é pro-
cessado, perde emprego, sofre
persegll{góes, l¡rcluslve com per-
da de pensóes e até prlsáo.

Preciso explicar que até hoJe
náo foi assl¡¡ado o Ttatado de paz
com a Alemanha, que seus go- 

'GeneTaIDWI?IITDAVIDHSENÍIOWER:

vernos sáo tjteres dos yenccdo- o Ser¡lrordosComposdcMorfeAllados.
res da Ii Guerra Mundtal e que conünua sendo um ¡raís ocupado pelas
firrgas que a derrotaram. Asstn, pelos úlümos dados que dispomo-s. lá
estáo acampados com o mals modemo annamento - gg0.00o solda-
dos sovléüc,os, 242.8oo norte-amerlcanos, 69.z00 brltánlcos, s2.z a a
franceses. 26.600 belgas, z.lo0 canadensese 5.20o holandeses, per-
fazendo.um total de nada menos que 284.60o homens. Náo há liber-
dade de expressáo e de ünprensat segutdamente, a lmprensa, nuni¿t
tentaüva de dar veracldade ao ¡nito dos 6 mtthflss, cita "pedtdos d.e
descul¡rasn de dtrigentes alemáes por esse "massacre",esqtrecendo de
expllcar que T governantes alemáes estáo apenas e*."ntrodo rigoro-
samente a políttca dttada pelos vencedores.

os TRIBLNATS INgUISITORTA¡S DO SÉCULO x:L

um rr¡ar de propaganda, de tntndgos da Alemanha, há mafs de 4s
anos aeusa os Fa|s e avós das novas geraq6es de terem comeüdo cri-
i 6



mes contra a husra¡ddade. :r i .::.

, As execuqées de Nüremberg f¡ram segurdas de outrag.müharcs
durante quase toda a década de so, além da persegu$áo dc.¡rscudo-
assasslnasn até hoJe. .

A Justiga alemá recebeu a rncumbéncra de ditar rcle de erceeqáo
pa¡a controlar o ¡rcvo alesÉo e persegrrlr qüem se ¡roslclonasse contra
as contínuas hlstórlas de crueldade ou daJusuga dos vencc{ores. sáo
apontados como menü¡osos, crl¡nlnosüs e condenados

o holocausto Judcu fol transfor¡nado em DOüMA c quem duvtdar
desse DOGMA é casttgado sem ¡xrdáo

Qual a dtferenga dessa situaqáo com a IDADE MÉDLA?

O TRJBUNAL DE SATVGUE E VINGA¡¡gA DE NÜR"ENBER{}.

os bastidores desse Tribunal, que chamo de llnchamento. foram
denunclados. entre ¡nultos outros, ¡relo Julz e rlurlsta nortc.amerlcano
Wct¡crslt¡r¡¡¡, Prc¡lldcnte de u¡¡¡ rlw Trllrrrnnl¡. lilc fleou táo cl¡sc¡rrla
co¡n o andanrento dos proccssos que ap&.: pRorEsro, entre(ou seu
cargo e voou de volta aos Estados unidos. Ao Jornal 

'chlcago Trlbune"

Nüremberg, 2o de rcwmbro de r94s: @n.n,g, o tt'rj:urrr:tw aá|ffi¡abo.d"".



ele declarou que os acusadores estavam apenas voltados ao$ seusinleresles parttculares e procurando vtnganga. Ele acusou como crimeo hto dos defensores ficarem sem nenhü-" 
"u.""" 

ü-pl"p"r, u"o"c¿¡¡ioc com antecedérrcra g l0nsegurr as provas em cont¡á¡io, de formaque o veredltbJá estava deflnido com antecedénci,a.

, 
A acusagáo tmpedlu entre outras cotsas, que o Tfibunal ped.isse aopróprlo governo de-washington documentos que lá e:dsüam, pa¡a co-

$i'tos-á- {rsposrgáo aa dJfesa. Ele conunuou: "90% do pessoal doTrtbunal é fonnadrmo*vosporíücos,'"Ti.ffi S:,XtrXH::::,::fi"A:rt;"#:tou de ocupar ToDos os postos ct¡aves do Tribunal Mttitar, com oame-
ricanosl que possuiam passaportes bastante recentes e que exercl,amuma aünosfera totalmente-rntmiga sobre os acusados e defensores. Nofim de sua dec,aragáo ele desabiou, "Se üvesse sábtdo z meses anteso que está acontecendo em Nürenberg, eu nern teria fJo-para U."

l - ' t ' ' '

" De'acodo com-Earr caroll, advogado norte-americano que 'nhastdo gnvlado como observ"¿or, boge ¿l p"ssoal burocÉtco dqs acusa-dores era fi¡rtnado norJudeus AtEMÁEs, que havi:am deixado a Alema-n$. a -ós,1935' observou ainda que nem r0% do pessoar norte-ame-rtcano enroh¡tdo de alguma rormaiio tttuun¿ de Llnchamento tinham
5:4:s!stados ünidos. o c¡r"r"áou Bscrttórios centrais daAcu-sagáo ficl R.BERT ¡vf- KEM'NEi- 

"; 
hryrante Judeu alemáo quemultog anos depors real'receu também no proc€sso de Auschwltz.

: ' : l

. o€énador norte-amerreano JosEpH Mc cARTFty crtou de formaclara i lmprensa, no rdtaZO/S¡ l''g,ln anos após o ténnino da guer_
T:TjPh.ry de tortura e¡npr-egados petos alt3dos e pelos quats seconseg¡ura os depotrnentos de bnJ"r", 

";ü;; 
t-"Fr, f*iluo, pu."dessa forma soltdrfharcs acusagóes de-crr.mes contra a humantdade.& pÉsos eram corocados ttraaamente em ceras e submeüdos a

:T3T3* espectal",-ond. ;r;;;ücados até flcarem no cháo e
fl*l!_eg equ$a eram prsados e chutadas as prtes genltaisoos r¡orr¡cns até se suJettarem alssürar deporrentos nilt* ji.oram"n_
te' Tars'audténcias" eram repeuaaslom at;uns poucos "duros deconcordar'dúrante senu¡nas ou mesmo fireses.

d.,rffi.rosto 
do Oen. Oswald poflf foram esfregados seus próprtos tes-

Conclul o Sen. U1 
frtfrf¡ 

nOs noJentos métodos aplicados sáocrlnres que somen* 
**?r1s doenüqs poaerfam fr_gi,r"-r. fnram sl_mutados sbuna* e simulados fuzüa¡nátos. Eram ameagados rle que
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os cartóes de racionamento de suas fanfl.l;as serlarn reürados. Todos
esses terríveis fatos foram realieados com a ofici;al e aberta aprovaqáo
r,r;s ¡¡cusadOres para crlar u¡na atmosfera pslcoló$ca de pressáo e':.r : l s.jgu lr os clepolrnentos concordantes. n

0  S e n a d o r  M c  C a r t h y ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p o r

p r e s i d i r  u m a  C o m i s s á o  q u e  a g i a  c o n t r a  i n f i l t r a "

? ó e s  i u d a i c o  c o m u n i s t a s  e m  p o s i q ó e s  c h a v e s  n o s

E s t a d o s  U n i d o s ,  s o f r e u  f o r t e  c a m p a n h a  p e l a

i r u p r e n s á  m u n d i a l ,  e u e  a p e l i d o u  s u a s  a t i v i d a d e s

c o r n o  " m a c a r  t i - s m o " ,  t r a n s f  o r m a n d o  e s s a  p a l a v r a

c o m o  s i n ó n i m o  d e  p e r s e g u i q á o . . .
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O SIONISMO INTERNACIONAL
É o wtrpxroR Do HolocAusro .trrDEU.

Em 1988, graqas ao Professor Robert Faurlsson, da untyersldade
de Lyon' Flanga' e de Ernst Zündel, de Toronto, canadá. dois dos
rraiores pesqulsadores revlstonlstas do mundo, fot possível que o En-
genhelro Fred a Leuchter Jr.,proJeüsta e fabrlcante de cámaras de gás
nos Estadcrs unldos, aceltasse a mlssáo de vlaJar cour sua equipe téc-
nlca para a Polónta e €xamlnasse as alegadas cá¡raras de gá.sde Ausc-
hwitz, Birkenau e MaJdanek-as famosas ránR¡ces oa uoRto. tao
difundidas e exploradas há 4Z anss.

h ::gyrA pamadhettu htstortado¡ MARKWEBER (USA|, errget rrct ro FRED^A. LEUCHTER Jr, (USAI_e o prclessor ROBER? rALlRtsS Oñ fní"Cál m junrto"
o reulsfonfsúa TII]DAR RUD0.LF (Uemanha).

O relatórlo desse e.s¡recialls¡¿ consta no lfi¡ro "Acabou o G¡ás.". O
Fim de um Mito"- o- Ibrecer nega de forrra crara a possrbüdade rJ.:
existéncla de tarc cá¡u¡as. Essé exame, totarmente técnrco, nunc¿¡
tinha sldo ¿fetuado anterronnente e a expiieagáo é sfunples: se tiyesse
20



sldo efetrrado logo apo.s a derrota alerÉ, ebsa menüria náo tcrl,a se

crlado. Oraqas aó poaer de dtvglgaqáo mactqa e repeütlva dessa fa¡:sa.

em todo o ml¡ndo, as cámaras de gás'tomaram-se uma \e¡dade bts'

tórlcan... O Relatório fol publicado tmedtatamente nos Estados Unldos.
canadá e Ftanga. Eu consegul a autorlzagáo ¡nra publtcá-lo em por-

hrgues. Apos o langamento desse llwo eEPortoAlqre. rcsolv|orgad-

zai.tt r. ml,ssáo técnlca brastlelra ¡rara reallzer Um c¡car¡lc Slmllaf ao

efetuado pela equtpe norte-amerlcana. O modr¡o era mutto espcclal:

Acontece que o sensaclonal e)(ame l¿ucbter tl¡ha euo detuado

sem o conheclmento das autoridades polonesas. Eu deseJata que o
g)(ame fosse efetuado com a coneordáncl,a, ou até crom a col,aboragáo,

das autoridades polonesas. Eu deseJava um SIM ou um NAO deflntUvo

sobre o escabroso a-ssunto'
MuntdodeumexemplardoüwonAcabouoGás. . . "d | r i$ .meao

consulado Polonés de Porto Alegre, para expltcar Pessoal¡ncnte ao $r.

Cónsul detalhes da missáo. Como ele estava ausente. cntrcgUct a se'

g¡rinte carta:

Porto Alegre, 09 de novembro de 1988'

Ao
Consulado Geral da
Repúbltca Popular da PO¡,ONfe
Ruá Casemtro de Abreu. 1530

' Excelentísstmo Sr. Cónsul. .::::

Consta na üterafura. prlnctpalmentc dc orlgem sbil*t4""'qlrc nas

alegadas cáme¡as de gás que teriam ods^ttdo 1oe-Tqg9!-canPos 
de

coñentragáo alemáes-em ierrltorto polonés. prtnctla¡tn-fftc Gq 4us9'
hwttz e Búkenau, foram assasstnados 6.000.000 de,ludgrrn¡ a!ém de

mets d6 5.0OO.O0O de pessoas de outras nacbnalHadQgi ' -: r'.i,
Há muttos .o* oá"t"m Pessoas de paíscs quc combatc¡ap.aAle'

manha, sáo pesqulsadores 
" 

ttt"totl"¿ores. aflnnando quc GÉpas 'cá'

üuras de e,<lerrnínlo" sáo obras da lmagtnacáo dc pcesoas doentla'l ou

entáo slrnples mcnürosos, poirs na redf¿adc nunq t*ei?füdo'

Dtzem q.r" 
" 

Alemanha nunca empregarta. TltP lnooq¡,fq-'c{rrb' um

produto prolbtdo para emprego até cgntra:"Yq ü¡tmlÉos¡
No co¡rentc'ano, o p*:"tÉtt e fabrtcantc dc cámaras {9gft' Pol

a execugáo de presos ánáeq¡Aos á morte nos EUA EqgeFhÉlro Fred

2 l



A Lcuchter, clm rnák trés ¡rssoas de sua equtpe, vlqlou á polónla,
r¡tsttando os carnFos de Auschwttz, Blrkenau e MaJdanek, ónde redrou
32 amost¡as de paredes, pl,sos e tetos. nas alegadas cánaras de gás.
Estas amstras forampostertormente e¡ramüradas nos soflsücados a¡n-
rclhos de laboratórlos dos EUdonde flcou constatado que náo passa-
rram de cá¡ra¡as Íprtu¡ártas - necrotérlos, coaforme ampliarcnte des-
crlto no Rel¡atório constantc do lir¡ro ane¡(o, ao qual det o título de'Acabou o Gást... O Fim de um Mito.n

¡¡o t¡tutto dc podr"r esclarecer devtda e deñntttr¡anente nossos pro-
fessores; estudantes, nlllta¡es, ¡nlíücos, blstortadores, advogados, en-
ffm todos que Be lntc¡essam sobre os aconteclmentos que envolveram
a II GUC¡ra Mundlal, organizcl uma equtpe, excluslya¡¡rente de brast-
lelroo, para hzer os cxames necessárlos em Ausch.wttz, e Btkenau,
occlusñrarnente para conflrmar, ou náo, o Relatórlo LEUCHTER. A equl-
pe será fornrada por rnlrn mesmo, que Já esüve em Auschwitz em 1.g85
s nratq ag pessoas do seguinte melo:

I Deputado Federal:
f Ofulal su¡rrlor do nosso exérclto, que lní em traJes civts
I Professor de Hlstórta;
I Engenhelro clvtl;
I Engenhetro químlco;
I Rcpórter - fotógrafo - fll¡nador;
I Intérprete para os ldlomas portugués/polonés.
Seráo portanto 8 pessoas e o trabalho dülcllmente lerna¡í mals que

3 (trés) dlas. desde que a equtpe possa se hospedar no próprlo hotel do
campo dcAuschwltz, onde sertram necesúrios 4 apartamcntos ou quar-
tos, ¡rara 2 pcssoas em eada. Naturalmente todas as despesas de hos-
fledageme rcfe(€es, bemcomo os deslocamentos, aeráo pornoss¿r conta.

Esclareclda a trnalldade desta mlssáo, a busca da Verdade, pego a
V. E (c!tu g Sncze de consegulr. em rregüne de urgéucla. Junto a seu
Oor¡crno, a pcnnlssáo Fra essa eselarocedora vtagem. Scando desde
logo assegurado. de nossa parte, que náo seráo causados danos a
ncnl¡uma lnsta}agáo. salvo os furos que seÉo feltoo por brocas espe-
cials' de tr{ueno rllÁrnetro e que seráo oonsertados pela próprta equl-
pc, logo após a rettrada do nratcrtal a ser ocarr¡lnado;

Conslderando os soflstlcados slstemas de anállses ho.ie erdstentes,
náo temm a menor dúvlda de que ncssa equlpe vat CONFIRIvÍAR ou
ANIQUIIáR deflntüt¡amente ss tenebrosa^s htstórlas eobre ae cámaras
de g6s, quc cnchem ás nossas blbllotecas, llvrarlas, e nossos lares
dfarhmente pela telerrtsáo.

Os rllümos anos do presente século parecem estar reservados para
serctrt teetc¡r¡unhas_da reposlqáo da VERDADE. Os Revlslonlstas da
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Hlstórl,a Já nos ffzeram ver oB ramenüivers pap"ts desempcnhados por
churchü e Roasevelt. e os rnteresses de quem realnninte estavam
defendendo. No corrente ano, a URSS, dentro da lrnha de difamar o
antl{a líder staltn, náo teve dúvida em reconhecer que o n¡,assacre, de
aproxirtadamente 10.00O qfiqtats e militares poloneses, em Kat5m, foi
et-etuado pelos sovtéücos, e náo pelos alemies. corno a Hi,stória de
a¡nbos os paises lndlcava anterlormentc, a guase I /2 eéculo.

ccrto cle r¡'e v. Bxclr. c¡¡tcndeu ¡xrfeltrrmcntc a elevada r¡¡rsnao
que vamos realizar. aguardarel a breve autortzagáo oflclal. para entáo
encamlnhar cs passaportes a serem vrsados. contando coni suas bre-
ves notíclas, para poderrnos deflnrr a data da vrra$em, antectpo os meus
melhores agradecünentos e enr.lo-ü¡es as mfuüas rnals resleltosas

Saudagóes

Slegfried Ellwanger Castan

No dia 18.11.8s' ¡,.lo correro. recebr a seguinte resposta do sr.
Michal Lowinski. C6nsul polonés em porto Aleg¡e:

Prezado Senhor:

Agradecemos sua carta de 09.1 l.Bg com pedrdo de autorrzagáo de
vlstos pa¡a u¡na rnlcsfl' dtrtgrda por V.sa. que rrá vtsrtar os museus e
ruínas dos campos de concentragáo de Auschwite, Blrkenau e MaJda-
nek' bcals gue, durante a úIfi¡¡¡a gtrena n¡undlal fora¡n uüIizados
¡rlos nazlsrae alemáes para a exterrrlnagáo de prletoncl¡os dc várlas
nagóes.

cumpre escl¡a¡ecer, prtmeiramente, que o consul¡ado da polór¡ra esr
Porto Alegre funclor¡a aperurs como escrrtórlo cou¡erclal. atuando nas
areas teentca, clentíflca e comercl¡al para os trés Estadoo- do cone sul
do Brastl.

Desta fcrma, podemos táo só envrar a v.Sa. os formul¿árros de
ry*tg" de r¡tsto queJuntamos a esta carta para que V.Sa.. após preen_
ché-los, os cnvte, Juntamente com os passaportes das fssoas que
pretendem vlsttar a Polónta, ao consulado ceral da polónL em curtti-
h¡a (rua Agostfnho Lcáo Jr nc 234, CEp g0030, Curtüba/pR).

os vlstos devem ser pagos e ¡ror rsso, a¡rtes de envla¡ os formul¡á-
rios preenctrldos e os passaportes, V.sa. deverá consulta¡ o consulado
geral em Curtttba pelo fone (041)264-4662. para saber qúal o valor
atual dos vlstos.

Estarnos envlando cópra de sua carta, ber¡ como dpla da presente,
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ao Consulado Geral de Curitiba.
Sem mals, recehl nossas saudagóes.
Atenelosamente,
Michal Iowlnskl

No mesmo dra lg:nvrel a segulnte carta registrada ao consuracioGeral da Folónra. em curr'ba. cJnfirrme orrentagáo recebida na cartaanterior:

/ Porto Alegre, lg de novembro de l9gg.

Ao
Consulado geral da
República Popular da polónta
Rua Agosti.nho Leáo Jr,234
80030-Cur t t tba_pR

Excelentisslmo Sr. Cónsul

No dia g do correrte enderecei uma carta ao Exrro. sr. c.nsur e nlPorto Alegre' comunrcando a forrnaqáo de uma equlp€ t¿"nr"" e histó-rica' excruslvannente cre brasirei¡os. de divers." 
"i"".,-p.r 

acompa-¡rha¡ a reürada de am'cstras, nas alegadas cáma¡as d;-¿i;;". te¡-iamexterminado rnilhóes e rrilhóes de 
-seres 

ürocentes. Estas arnos.asserviráo para posterlor exame de laboratórtos, confor_" 
"irgr. 

FREDA. LEUCHTER JR. e sua equlpe fueram no corrente ano. Esse Engc-¡¡'eiro norte amertca¡ro é pr"j.tist e construtor de cárnaras de gá:.nar1e5c5!o de presos condenados á mone, nas presidros dos EUA.o sr' oónsul em porto Aregrc me tnforrro., qu. .nurorr-, V.Excia.uma cépla da mtnha carta do dta 0g.l l.gg.
conforme v.Excta. poderá verrffcar. nos rtens 5 e g, estou pedrndoa pennissáo/ücenga crPecíflca para poder ler¡ar a cabo esüesclarece-dora mrssáo' pors ntnguém uá.ra 

"* ""-po. 
de concentraqáo deAuschwrtz, Brrkenau sem ter a mars absorudcefteza d;ñ; conrarcom a autorlzagáo do Govemo polonés.

, 
Fi"o.porgnto aguardando esta autorrzagáo, pera qual natural¡ner.r-te se er¡ten*erá que n&o haverá nenrrum em¡rctho por parte da Dir<:.torla do Museu de Aus:hwrte e Brrkenau, para a retirada de amostra:.o sr' c.r¡sul em pc rto Alegre gentlmente rrre enviou g formurárics,para serem envrados de,vi¿¿tttnae preenchrdos ¡untamenr. 

"á- 
o* p". -saportes, a fim deobterrx nvistosn, que natura*¡iente terao q-r.-"., ¡*go..
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Infeliz¡nente só ¡ndcret envlar o$ rne$rnos a¡ns o rcceblmÉnto da
AUTCRIZAQÁO PARA AXECUTAR A MISSAO. POIS SCNdO OS M,'PO.
nentes da equipe p€ssoas que trabalham em divereás á¡easr tcret que
coordena¡ e harmonlza¡ a época da vtagem, pols quern ttnha crrcafual-
mente condigóes pa.ra üaJar esta semana, náo terá a nrcana na pró:d-
rna senrana ou més, tendo que ser subsütuído por ouho dos nultos
lnteressados em pa,rilclpar. o envlo antectpado será total perdadc tcmpo"

c<¡rrtsndo cor¡r 6cu l¡rlerca$e p¿rrn n conerethugÁo deral hbtórlcn
nrl,ssáo, anteclpo os meus melhores agadechnentos, aprovettando a
oporhrntdade para envlar-lhe minhas mafs

Respeltosas Saudagóes

Siegtled Elluanger Castan

Aptls urals dc dots rncr¡es de es¡xra, tl¡¡qh¡rente no dür 03.03.g0,
recebi a segul$te carta do Cónsul Ceral em Curlttba:

ilmo Sr. Siegfrled Ellwanger Castan

Em res¡rosta ás suas cartas de O9 e 18 de novembro de lggg sobre
a üsita aos cárnpos nazlstas de concentragáo e erterrrÍnlo, para con-
flrmar ou náo as ldét¡as do ltvro de Fred A. Leuchter - rAcsbou o Gás"
- o consulado Geral rla Repúbllca poputrar da polónta cm.curtttba
vem por meio desta lnfcrmar que remeteu o seu pedido para a'Comi,s-
sáo Cenhal de Pesqutsas Sobrc os Crtmes Nazistan na polónla?;r

A Comtssáo rco¡rondcu, quc nÁo v8 tnteresec na cbcgnd&do Senhor
e sua equlpe' que gostarl¡a de avallar se as cámaras de gás rcalmente
e>ústiram.

A Comi.ssáo acha surpreendente o fato do $enhor ¡)en¡¡af, scr ne-
cessárlo provar hoJe rrals uma \rez a e¡<lsténcta táo tráglca dac cámara¡
de gás nos campos de externrfnlo rrqztstas.

Em aner<o enviamos os livros 'Auschwlta - l.Iazi Bctcrmlhaüon
Camp" e 'KL Auschwltz' que dccumentam a morte dc cc¡ca dc.S mt-
lhóes de cidadáos dc vários países, assasslnados pelos rra¿kra^* 6p
Oswircln (Auschwitz). r i::

Sem mals, aproveltamas o enseJo de ocpressaroÉ¡ uossos protcstos
de esüma, Atenclosarrcnte

Mteczyslaw Kltmas ,t','
Cónsul Geral da Pol6nla .:: -'
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No dia o8.o2.89, envrer a segutnte carta ao sr. cónsul Geral, que
enctrra a questáo, salvo se um dos deputados federals lnteressados no
caso ¡esohrcr br¡antar o probléma na cámara Federal, potrs de rnrnha
partc náo acho rnals necessário:

'  : :  . . . : l l

Porto Alegre, O8 de Feverelro de 19g9.
1 . r  . ;  l : ' r .

&¡celentísslüo Sr. Cór¡sul,

Apds uma espera de pra.ücaments /g rttas. recebl, no dla 3 do
Trre-nte, resposta á rünha carta do dia lg.l1.gg, que úero acompa-
nhada dos üwos iAuschwitz-Nazt Extenninaüon campn e nKL Ausc-
hwltz", pelos quals agradego sinceranrente.

_ A lnformaqáo de que a "comtssáo central de pesquisas sobre os
crl¡aes Nazlstas na polónira" náo tem lnteresse na'iagem que preten-
dÍryn8'fazer,,p'ara executar um e)€me que nem era piopriá, nem nin-
guém antes do Engenherro Fred A. I¿uchter Jr., dos be.uu., tinrr"
felto até hoJc. uáo nos surpreende totalmente, pois alimentávamas
}Pe.€¡nmnga de que os poloneses, nesses longa: anos, Uvessem se
llbertado, pelo rnenos parcialmente, da ¡nfluéncia siontsta, nos ¿rssun-
to*,relatn¡as a Canpos de Concentraqáo.

$urpresa, Sr. Cónsul, EU tive com a informagáo de que ¿ re6rnis-
sáor:€stÉ ¡u{presa por eu achar neeessiário provar o,"L ,r,rr" ,r", 

"orlst€ncla táo tráglca das cánaras de grás nos campos de extermírüo
nazlsta¡.:.

Fh-l" lugar' $r, cónsul. o terrno. mar' uma vez, está mal corocacro,
pole até hoJc náo aconteceu a táo esperada prrmelra vez, que reslsüsse
a exa¡nes.

$e o cxtcrmlnto é táo certo e deflnlfivo, o que custarlia nprovar rnals
umavctr?Qr¡alr comtssáo ou eventual Instt(uüo geográflcó, porexem-
plo' que recusarla provar que a Terra tem a brma alre¿onaa¿a. toda
r¡e¿ que allafeces!¡e algum lncrédulo que uvesse a tntengáo de provar o
contnárlo? Claro que náot

laao apcnat noo dá u¡na eerteza: Falta serledade nessa "comlssáo
dc ksqutsae', que de pesqutsas somente parece possuir o nome, poi,s
caso contrárlo. terla náo só ¡xrmlttdo fazermos oa examea propostos,
rnna lnllultvt.n colsboradc co¡rosco, *rríl er¡'r¡n rte rr¡¡r ¡rrí.s aurr¡1o,
compo*ta de autorldades e tócntcos es¡rcclaltzaclas. A "cor¡rlssáo" pre-
ferc eoRtlnuar dtvuigancto hrstórias nas quals. com certeza, sr- cón-
eul. nem éles mals acredrtam, mas que asslm agtndo, manterá alnda
por um bom tcmpo o grande fl*xo de turlstas, airaídos pela má fama
quc o *omplcxo Auschwitz adqurrru, grfisas aos defonn",iore" da l{ts-
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tória, furi,sno esse que é lrr:pcrrtante fonte de dtvisas.
ouanto aos dols llwos gue üveram a genüleza de envra¡, que eon-

forme a aua carta "documentam a morh de cerca de B n¡tlhoes ¿e
r)€s60a8, assasstnadae peloo nazlstae em Auschwltz'. de\¡o lnforma¡
g"e Jí os ¡rossuía, pols os adqulrt pessoatmente na loJa do cam¡n de
Auschwitz Juntarnente com o liwo "Auschq{tz - Eln Ga-g durch das
Museum". Devo eonfessa¡ que com a melhor boa vontade, náo eneon-
bel nos trés livros a míntma evidéncta que me flz¡sse acredltar ou que
documentasse o gaseanento de uma ú¡rlca pessoa sequer. Depols de
conhecermos como é apllcado o ¡roderoso deshfetante, de marea Zi-
klon B, que é produztdo até hoJe, pegar de¡nünentos como o de Rudolf
Hoess perante seus ürquisitores e apresentrí-los como comprovagáo do
"extermínlo". náo passa de lamentável brtncadeira. ou melhor. urna
desconslderagáo ¡rara com a tnteligéncia do próxlmot

guanto as fotografias constantes desses üwos, todas J¡í bastante
conhecldás. nota-se que apro>dmada¡nente a metade fol felta pelos
próprlas alerrÉes. sempre preocu¡:ados em documentar tudo para seus
su¡reriores. Entre as outras e:<i;stem no mínlmo DUAS fotomontagens
que mostro no meu llwo'Holocausto Judeu ou Alemáo? Nos Basüdo-
res da Menüra do Século". Quanto aos dieeres constantes abalxo das
fctog¡afias, pouco slg¡riflcam. pols quatquer pessoa sabe que podem

""r 
^nlF[lados de acord.o comas convenlénctras.

Uma da+ boas cotsas que aconteceriam com nossa troca de corres-
pondénctas. Sr. Cónsr¡I, fol sua citagáo da morte de 3 ri¡tthóes de
pessoas cmAuschwltz. Dlgo boa porque em 1967, na prlmetra edfgáo
do lh¡ro'Los Asesü¡os Entre Nosotros", Sünon Wiesenthal Judeu-polo-
nés, añrmou que os assasslnados foram 11.0OO.O00.

hlo nonumento em Auscbwltz-Bl¡kenau. a lnscrlgáo na placa tnau-
gurada em 1965, clta 4.000.OO0 dc víttmas.

Quando o'Centro de Pesqulsas'agora tndica apena¡r 3.0OO.00O.
uma reduqáo de f .O0O.0OO em relaqáo á placa do monumcnüo, e de
8.0OO.0OO em rela¡jo ao mentl¡oso Wbsenthal. que é o Dl¡etor do
Centro de Documeutaqáo Judalca, flca compbtamente tdenttf,cado que
esüí bavendo confusáo entre os ¡ltfarn¡dorcs. Asstm seudo e conslde-
rando c eGltos que vlráo após a dtvulg¡agao do er<ame-técnlco levado
a efelto por Fled A Lcuchtcr Jr., tenho a absoluta certrr.a de que os
pesqutsadores, realm€nte scrios, reestabeléceráo a verdade antes do
ano 2.O0O.

lnforrno a V.Excla. gue a Cruz Vermelha l¡¡ternactonal com Sede
em Genebra. a¡ús a II Guerra fyf¡s¡¿ltel tanbém ücou, como náo podfa
delxar de acontecer. sob a tnfluéncta dos vencedores - rnc refirro aos
slonLstas.
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Isso ¡rorém náo lmpedtu que no rinleo napa publicado por esse
órgáo, após 1985. sobre cam¡:os de eoncentraqáo, Áuschwitz e MaJda_
nek a¡rarecessem como campos de trabalho e náo de extermínlo, coa-
forme consta da cópla do mapa anexo.

Por motlvos que facllmente ¡ndemos tmagtnar, a Crue vermelha
ainda indlca como ncam¡ros de Extermínto" a Belzec, soblbor, chelni-
no e Trebli¡rka na Pol6nla, e Maly Trontfurec, em Mlnsk, na URSS e
Riga Jungfernhof, na Letónia, ambos deseonhecldos para mtm ¿{{ e
momento. Acredtto que estes campos ¡estantes da polónla sáo cltados
exclusivamente i:elo motivo de náo ser possívelfazer um exarne do tipo
feito pelo Engenhelro l-euchter em Auschwitz, Bi¡kenau e Ma¡danJk,
por terem as forgas sovléücas destruído completamente tod.os eies.
prestando-se dessa fonna a falsas exploragóes, como mo$tradas no
filme nshoaho. llnanclado por Israel, onde somentc nu¡r¡a operagáo de
ümpeza de urna lgreJa, foram uültzados s0 caminhóes condirzi¡rdo ca-
da um 8o vítlmas (4.000 pessoas numa tgreJa...), em chebnno, onde
foram mortos pelo gás expeltdo pelos próprlos camtnhóes... todos eram
Judeus.

Junto á presente carta estou envt¡ando 2 volumes do rneu üv¡onHolocausto. Judeu ou AlerÉo?n. um em portugNrés desünado á v.Ex-
cia,-e outro em tnglés. para ser enviado á oco¡r¡issáo central de pesqui-
sasn, afim de que possam tomar conhecr¡rrento do meu trabalho de
esclareclneento. Envlo ta¡rbém dois volumes do Relatório Leuchter. ao
qual det o nome de nAcabou o G¡ást... O Fim de um Mito".

oportunamente lhe envi,arel também o ltwo 'o Massacre de l{at5m",
de autorl¡a de outro ¡rcsqutsador gaúcho, sr. sér$o olivelra, que co-
menta o nussacre efetuado pelrs sovléücos contra mllha¡es de nilita-
res poloneses.

Lamentando a declsáo da sua "comlssáo central de pesgulsas".
quero ent¡etanto ercterna¡ psqs mats slnceros agradecimentos pela
boa vontade demonshada por V.E:¡cla., bem como- pelo sr. Lo$rlnsld,
mul dtgno cónsul em Porto Alegre, no encanlnharc¡rto do assunto á
Repúbllca Popular da polónta.

Informo á v.Excta. que dtr'rutgarer aos meus lenores o teor completo
de nossa troca de correspondénct¡a.

Receba mlnhas rnats cordlals saudagóes

Sleg&fed Ellqranger Castan.
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d
O MONUMENTO DE AUSCHWIfiZ

Termhrada a guerra, com base em'documentoe alemÁcs.. supos-
tamente encontrados, afi¡mou-se que Ausehwttz terla sldo escolbldo
para ser palco do tntegral extermínto Judaieo. . ',:.:

Eliaseados em 'documentos e depoinaentos de testemunh4s ocula-
reso, a "Comi,ssáo Extraordtn¡írta Soviéüca de E:carcs sobt€'Crlmes
Nazlstasn, nassegluroun que em Auschwitz perderan suas vldas rn¡t,r de
4 ¡ntlhoes de pessoas e, ñnalmente, o trtbunal Internaclon¡l de Nürem-
berg nasse$urou' que em Auschwitz perdera.ur suas vldas g¡ rnlnlrno
de 4 milhóes de ¡:essoas.

De ¡rosse de lao "krefu?ívels" números, o ¡rarlamento ¡rolonés, no
üa2.7.47, decretou o segulnte:

"As áreas do Campo de Concentraqáo de Auschndtz, Juntamente
com todas as edüicagóes e lnstalagóes, FICAM PARATODOS OS TEM-
POScomoummonu-
mento ao martírio da
nagáo ¡rolonesa e de
outros ¡lovosn, e com
a aJuda ffnancelra de
uírlos países, ergueu
maJestoso monu-
mento em granlto.
contendo 19 láptdes
comletras met¡illcas.
em 19 idiorras dtfe-
fentes, 'EM MEMÓ-
RIA DOS 4 MILHÓES
DE CilANqAS, MU-
LHERES E HOMENS
TORTURADGS EAS.
SASSTT{ADOS PET.S
ALEI\IAES".

Motutrnetúode
Auscluut4

antes dalmpbúo.
Com todas ss

lnscrtEfes...
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os D[AcIcos E D¡ABóLrpos ¡¡riupnosg rilsTóRrAs ENTRAM pü cn¡se tora¡,.

,No {ta-21 de setembro de r9g9 aAgéncra Tass de Moscou deu um
TT*Td: 

que derrerla senirna SnÑSagÁO M¡NDIAL - ¡nrém foiaoaraüa pebs "tnteressados" - A cruz vermelha de Moscou ln¡o.mav
que,9!{fam,überados os arquftos sovléücos 

"o"t""ao-", 
llstas dos

ff$-*_:lryde 
concenhgáo de Auschwitz, Para uso do Sertgo

Intenradonal de Procura de ¡rssoas desaparecldas-. Tratavam-se de 46uwos-ale¡n¿ies. to'ados pelos soviéttcos por ocastáo d,a ocu¡raqáo, con-
|-1ao as mortes - dla por dir, de Z4 mll e lx,ucas,,pes"J.", 

"o* 
*mtT, nomes, flllagóes, naeionalidades e motivos dos óbitost

ny 
$l Aessa redugáo de 4 urühóes pa¡a menos de ZS mil, o Dr.

-¡ranz¡zeft Plper, Dlretor do Museu Bstadual de Auschwitz, deu umI¡acó,nko'escla¡ecr¡nento", também sem divurgagáo na imprensa ürter-
naclor¡?I. l¡nformando que o número de mortos "PELAS NovAS vEzu-
ISP.F'... gh1* ¡rao ae na¡)enasn entre UM a UM E MErO.Mr-
L'tY..uq¡a reduqáo de 2,5 a 3,0 mllhóes de vítt'ras, equi'alente ápopulagáodo Uruguattlt

, . tryt_o_dts". notícta de Moscou, bem como do Relatório kuchter
:*.:,y*'I{otrocausto Judeu ou Alemáo?" em inglés, que haviamos
T*-o,o-.,u.- como pelas pressóes que seguramente também recebeu
::3ttT-trrybnbtas, o Sr. piper pediu para que o GOVERNO POLO-
i? ryTcFfT um elrame stmilar ao efetuado pelo norte_america-
11_" 3l1S etdo negado para minha Missáo. Após várias insistén-
33:]si*9 

no dla 20.2.1990 o lnstituto de perícra Medrca r¿gal _
:ry $: Tgdcolgqta l¿gat, de Gacóvla, envtou dots especrraltsras
fit$Tf.--anHénctas do uso do ctanureto nas alegadas cámarasqe qT:_FbTl reü¡adas 22 amostras pa¡a e:€mes de hboratórto.

¡tüo fta I8.o7.90, ctnco meses ap6s, foram reüradas rrais sete arnos-h""t tA1de ¡nuco voltaret aos e¡¡ames).

_ _3 
t{rntroe.{ povo alemáo, entre os quats seus próprtos gover_nlntes, hzem dc tudo pa¡a que o mundo nro conheia ó verdadelro

núrcrode p*soas que sroneram nos campo;, de concentragáo admr-ntstrados pelos alemáes durante toda a guerrl.

Em¡{¡olsen, na Al,e'anha, q<rste o seMqo Internacronal de procu-
ra. patia lnformar sobre o número de perdas hurnanas. naclonalidades
e motrvog dos óbttos que ocorreram em todos os campos de eoncentra-gáo durantc a gueffa.

At¿ 1956' mse servtEo funcronou sob a drreqáo da "co¡nrssáo Alra-
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da", ¡:assando posterlormente ao controle da cruz vermelha Intema-
cional, com sede em Genebra

ouando consultado, antes de receber os dados dos liwqs alennáes
de Auschwltz, o serylgo lnformava que náo flnha os nrlmeros nlnals de
mortes em Auschwltz, pols os liwos estavam sur¡ldos ou havlam sid,o
destruídos. O número que possuiam para Auschwltz era de S7.gS3
óbitos, portanto apenas 17.000 menqs que os constantes dos liwos
liberados pela URSS, o que lhe confere boa credibtlldade.

Consultado ¡ror escrito, em princíptos de 1991, o Servlgo Interna-
cional de Arolsen respondeu que o total de óbltos, em todos os carnpos
de concentragáo admlnistados pelos alemáes. é de 293.310.

O rnals trágico desse fato é ficarrnos sabendo somente agora (1991),
esse número total, que Já era de conhecirnento da Cruz Vermelha
Internactonal desde 1956.

Náo fica mal chamar esta farsa de um VERDADEIRO CRIME DE
DESIMORMAQÁO CONTRA A HUMAMDADE e que somente fol pos-
sível gagas ao tcrrível poder do SIONISMO INTERNACIONAL. que sou-
be até hoJc ofusear a verdade.

Vamos voltar á Polónla. aAuschwitz:
No dla 24 de setembro de 1990. a Comtssáo Técnlca de Cracóvia

entregpu seu parecer do Exame Técnlco ao Dtretor do Museu Estadual,
Sr. Piper. O pa.rccer em ldloma orlginal polonés c traduqóes para o
alemáo e portugrés. em nasso poder, náo delxa dúvldas, pols somente
encontraram a presenga d" g,ír Zyklon-B r¡as cámaras gue os alemáes
utülaavam eeporadlcamente para deelnfectar roupas dc paclcntcc so-
frendo de doengas contaglosas. Sáo cámaras de 1.50 ou 1,20 de altura
totat.

Todas as demals amostras retlradas d¡s alegadas cá¡¡ra¡as de gas,
lncluslve de Auschwltz, que devlam estar lmpregnadas de clanureto. -
pois terlarn funcbnado dt¡a e nolte...- deram negatlvo, lnclul¡rdo o
exame de cabelos humanos. Estava conflrmada a Mentlra do Seculol
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'4s tnrdodcVas oama¡as d-e g& e orlgem de tDdo aJarsa sobre célm¿ras da
morte: para deslrgl'ecado de rcup.s e utenslllos de pq.cbntes am doenqas t4fec-
to-contagb.sa,s.

RELATÓRIO POLONSJS

A resposta o0clal ¡nloncsa ao relatório Leuehter

ltadugáo do potonés tO*.r, 24 desetembro de lgg0
Westerplaüe 9
LZ3t-O33
Tel-505-44, 592-24. 287 -Sa
Telex 0325213 E><sed

INSTITUTO DE PERÍCN MÉDICA LECAL
Em nome do Prof. Dr. Jan Sehn

de Krakóvia
instituto pa.ra Toxicolo$a Irgal

Dlárto ns 720/90
Rcf.: Dlírlo ncl-8523/5 I / 186CI / Bg

Ao Museu Estadual em
Auschwltz - Bl¡kcnarr
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O Insütuto de Perícla Médlca l"egalem nome do Frof, Dr: ¡tan Schn
de Krakóvta entrega por melo deste seu

Par:cer
compllado pelos perltos Prof. Dr. Jan Marklcu¡lcz, Dr. WoJclcch Ouba-
Ia, Eng.Jerzy Labedz, Maglstrada Beate Trzctnska.

Em conexáo com as publicagóes sur$das nos países oeldentals e
com os processos all Julgados. pelos quals no eempo de conccítragáo
de Auschwltz náo terla sldo usado Gás Zyklon B para matar pcssoas,
o Museu Estadual de Auschwitz nos envlou um pedldo. paraque reü'
remos amostras do reboco das paredes das dmaras de gás, e que
estas amostras seJam enamlnadas quanto ir erd,sténcla de fuldoelatí{rlco.

Depols duurentendimento por escrito e telelónlco. r¡s.rtaflQlgzl 1990
o grupo de perttos do Instltuto de Perícla Médlca L€gal - composto
pelo Dr. WoJcleh Gubals e pelo Eng. J.Labedz - ac dirtgiu ao Gampo
de Concentragáo Auschwttz - Museu Auschwltz e Btrkenau -a flrt
de retlrar amostras para a reallzagáo das análtses, para eventualmcnte
constatar a presenqa de ácldo clanídrlco nas mesuuls.

As amostras. prlnclpalnente reboco das pa¡edes c cacos dc üJolos'
f¡ram reüradm na presenga do Curador dc Museu Dr. Franclsck Pt-

¡rr. confcrme protocolo. das dependénclas do Bloco 3. do Ctematórlo
I dc Auschwt@ e também dos Crematórlos 2. 3 c 5 dc Eirkcnau'
enquanto gue ¿u¡ amostras de reboco foram retlrada¡ do Bbco 11 em
Auschwltz, na presenga do Magtstrado Ptotr Sctldcu¡lcz.. un'colabora-
dor do museu. Ao todo foram retlradas 22 amostras. lnclulndo nclas 2
amostras de controle de partes bem qfastadas, eendo q. shne¡cluída a
contarnlnaqáo dc HCN.

Das 20 amostras r:tlradas, l0 cablam & dcpendénclas dcntro do
Bl¡oco 3 (das dependéncias l, 2, 3, 4), nas quals eram dcsl¡fctadas as
roupas dos presos com Zyklon B.

De ac,ordo com lnfcrmag:oes exlstentes, estas dependéoctar.fora¡¡r
replntadas durante I guerra. Atraves desta plntura apa¡eclan r¡uln-
cha¡ azul-ecuras em alguns pontos.

Outras 5 amostras foram retiradas da Cámara de Gár dafrcmató'
rlo 2 cm Blrkenau, bem como uma a¡nostra dc cada. da"nrfna do
Crematórto 5 e da parede do Crematórlo I emAusch{tttu. pry n¡Inas
do Crematórb 4 náo folrettrada nenhuma a¡nostratPofquÉ'ar:¡nrcdes
de alvenarla e¡<lstents na altura de 3O/4O cm só fora¡m ¡ooo¡rsfqd*
depots da guerra. ry;-'

Os colaboradores do k¡sütuto de Ferícla Médlca kgal acha clta'
dos alnda reccberam um envclo¡r dc cartas com ccrca:d*::I50gr dc
cabelos huma¡ro¡i (ldentlñcaqáo PMO It6-4?6! quc ünln¡nldda assc'
gurados lror um trabalhador do museu. bem com { pqda{ncde um



tecSo de crlna, que também tlnham sldo assegurados por um traba-
lhador do nruseu (tdentllicaqáo PMO-II6-477 até 8Ol.

Cada qual das amostras dos matertals assegurados (reboco de pa-
rde, OJolos, cabelos e tecldo de crlna) foram picados e tntroduzldos na
cáma¡ade microdtfi¡sáo.
:, ,'.h,¡ee¡uüa. estas amostras foram mergulhadas em ácldo sulfiirl-.

co. e d&dag 24 horas s¡¡¡ sárn4ras-Conway, á temperatura ambiente,
para náceragáo. Os vapores e gases dall ortgtnados foram absorvidos
emsolgglo de bldróddo de sódlo.

,, Após-o térmlno desta maceragáo, o produto de ensalo colorldo des-
ta rcafÉo fot t¡atado com Plrydln-Prazolon e a ürtensldade colorlnétrl-
ca asslm obüda fol nedtda com um espectrofctómetro (63omm). As
conccntrag6es correspondentes aos com¡rostos-HCN foram medidas
por mclo de uma callbragáo oblíqua, que em cada sérle de medidas fot
controlada ¡ror melo de um lndtcador confeeclonado.
' , Os Resultados

hs l0amstras que foram reüradas das dependéncLas do Bloco 3
- nelns dependénclas era executada a destnfecAáo com Zyclon B -
em ? grx¡ostras foram encontrados com¡rostos de HCN, numa concen-
tragáo de 9 até 147 rnlcrogramas para IOO g de rraterial, apos a con-
versáo,do clafiu¡eto de potássto usado eonro lnd.ieador e usando a
caltbragáo oblíqua.

As eoacenüeg6es de clanuretos no materlal anallsado:
lF daamoüa de acordo com o Protocolo de 2O de feverelro
1990

Conce¡,tmgáo de clanuretos
depots da conversáo do cta¡u-
reto de potásslo (mtcrogramas
por l00gde matcrlal)
t7
I

l 9
35

101
t32
L47

6
Atengáo: nas den¡als amqstras náo foram constatados cianuretos.
?odao as anállecs com resultado poslüvo foram submeildas a se-

gu¡f e anállse espectrofotométrtca na fabca de lnfravermelho. com o
especbofotómet¡o F ?S l5 B da empresa Digilab. O resultado deste
c)temc técnlco acusou presenqa de traqos de etanuretos €m 5 amos-
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ras, geralmente na fatxa de 2OOO - 220ocm_1.
Nas 5 anrostras 'poslüvas" de reboco de parede fi¡ram vlslumbra-'las manchas azuladas rnats sq menos acenfuadas.
Éste upo de coloraqáo pode ser provenrente de com¡:ostos compre-

xos de clanureto com il€as ferrosas. conhecldas como.{zul da prússta.
Das amost¡as reüradas das cáma¡as de G¡ís dos cre¡natórlos l,2,

3' e 5. só a amostra ns 15 apresenta tragos apenar¡ pcrceptíveis de
compostos de clanureto (6 mg em lo0g de reboco de parede). Esta
amostra fol retlrada de uma coluna, que flca sltuada no centro da
Cánrara de G¡is do Crematórlo 2 em Blrkenau.

A análi,se dos cabelos e do tecldo de crlna apresentaram um resul-
tado negaüvo. um resultado iguaknente negaüvo foi apresentado pelas
duas amost¡as de controle.

Em 18/O7l199O o Dr. Gubala se dlrtglu novamente ao terreno do
antigo Campo de Concentraqáo de Auschwite e retirou mais Z amos-
tras do reboco das paredes, nas quals ilnham constatadas prese¡rgas
de compostos de ácldo ctanídrlco. Estes matertals foram novamente
submeüdos aoa examea aclma menclonados, que novamente apresen-
taram resultados posltlvoe.

O ácldo clanídrlco (HCN) que se preelpita do produto Zyklon B é
unr líquldo, com um ponto de ebuligáo ao redor de2TeC.

Ele tem uma característica áclda e, por lsto, forna sats em combl-
nagáo com metals, que sáo chan¡adqs de clanuretos. Os sals de metais
alcallnos (p.ex. sódto e potássto)sáo solúveis em água (hldrossolúveis).

O ácldo ct¡anídrlco é um ácldo multo fraco, por tsto os sals se
dlssolvem facll¡nente em ácldos mals fortes. um destes ácidos é até o
ácido carbónlco, que se forma da reagáo de blcarbonato com água.
ur¡a dlssoluqáo mals fáctl dos cl¡anuretos causam os ácldos mals for-
tes, como p.erc o ácldo sulñirlco. Mals duradouras sáo as combinaqóes
do íon de clanureto com mctals pesados. A estcs ¡rrtence o Aeul da
hrissLa Já menclonado, ''aa mesmo este acaba se dlssolvendo lenta-
rcnte num ambbntq ácldo.

Derrldo ¿ ssra¡ clrcunstánctas serla pouco provável que depol,s de
45 anos atnda sc pudcssc encontrar vestígbs de ácHo ctanídrlco no
materlal dc constn¡gáo (rcboco, üJolos). depols quc cstes esüvessem
ocpostoo ás lntcmpérlce (chuva. óxldos, ácldos, prlnclpalnente os de
coxOfre c nftr,ogpnlo). Malores chanCeo ttrlam as ?n#llecs de rebocos
dc depcndénclas &chad¡s. que náo üvcsscm ello orpostm A mudan-
fFs de tempo {ü¡ch¡slve chuva áctda}.

For bto proravelmcntc as anállscs das a¡nostras do reboco das
dependénclas do Bloco 3 acusaram a p¡esenga de courpostos de áctdo
clanídrlco, no enta¡to somente em quanüdadca dtmlnutas. Estc resul-
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tado é uma connrmagáo do fato, de que nesfas de¡rndéncras do Bloco3'.na desrnfecgáo forarn-usados proautos pre¡nrados clm o ácrdo cia-nídrlco, con¡o p.qc o Zyklon B. 
--. ----'

A constatagáo de compastcs de áctdo ctanídrtrco em rnetertrars que
:ff:- 

orpostos As muáang., a" i"_f só pode ser conseguldo ¡ror
O exame *-.:. e mt-crcscóplco do tectdo de crlna recebido(PMO-tr-6-4TZ até g').¡ev_elou 

" 
pl="""S., no tecldo, de crl¡as comcaracterísücas de cabelos Uumanos 

"ooior_ 
Foto l, 2 e 3.

Foto I Tecldo de crlna
Foto 2 Tecldo de crtna
Foto 3 Crtna do tectdo de crlna
(P)Cabelo hurnono para com¡raraqáo

A- os ¡rritos
B- o dlretor
C- es¡:ectalt.qta para exames técnicos
D- chefe do laboratório alcoológico
E-asslstente-chefe e--

'::¿

A'cámara de gá.s, ¿b Ausettwttz,.. Bsse dc Wse a Jan*Ia cofnum d¿ ur¡lrc que, tgwz-á firü', prtnctpal, abre por d,enrro!...36



ACREDITT" SE
QU|SER segwrdo

BEN AERAITAM,
estebanhebp,com

amplasJonelas,
chuuefros col,etl¡¡os

e duchos
l¡tdlutduals, além

de banlwhas,
serúa urna

c&marrrdegás,-

O Dr. Pipcr, Dlrctor de Auschwltz, nt¡m, aütude DIOlrlA, apóc ráptda
ccnsulta e entendimento com outras autoddades, fez a rlglcÉ coLÉa
que ihe restava: organizou uma equipe, munidade talhadetras. martelos
e clmento, durante a noite segulnte. ARRANCOU todss as lctras u¡etáücas
que cobri;am nada rrenos que lg láptdcs, em Ig ldbmas dlfere¡tes.
que havlam sldo colocadas EM MEMóRIA das 4 mllhócs dc crüngas.
mulheres e homens que teriam stdo torfurados e a¡¡$asalnadoc pelos
hitleristas...

VE TAM a foto dos dleeres em francés de uma das láptdcs.

* rrrtátr re{l
1 Mn¡loNs
D'HOMi,1ES

RE fEMMES
Ef ' D:ENFA¡.ITS

ONÍ-EII TORruRES
ETASÉASSINÉS

PAR LES GEtlOCtDES
H ITI.ER,IE,NS



'  i i .  l ' ,  .  I

Eetc monurcnto fot ergurdo obedecendo decreto do parlamento
polonés; de2.7.1947, que aÉ o segulnte:

lAi árcas do campo de conc.entraqáo de Auschwttz, Juntamente
cum fod,as as edtflcagóes e tnstalagóes, flcam pARA ToDos ós raupos
crrnoummfxlumento ao martírlo da Naqáo polonesa ede outros ¡rovos."

O rque apresentet e comentet é um nrtvllégto de uns poucos
pesqutsadores e de algumas pouquisslmas l€ssoas de suas relaqóes.

Niio tenho a menor dúvtda de que o governo polonés náo terra
rnso naquel,e monumento. caso náo esflvesle dhnte da nrats escabrosa
rlas mentlrast É a repettgáo de Katyn. tggot Menttra desmascaradai

Parc ,*mpa¡aqó.a: autánllca porla de cámarq de gús,
o'mérbqno, onde se ué toda a lecnnlogte cle wdáqao
nec¿ssdrh po'ra a execuqdo de apnat uma lresso{r.
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ATÉ o yEHnDA EsrA DEscoNFrAnDo...
Em agosto de 1991 recebemos a lnfonnagáo de que o rex¡)ert',

(asslm conelderado) em Holocausto, o hlstorl¿dor reÉr¡pe sAupR,
do museuYadvashem em le¡ael, que acabouoom aa fábula,s sobre
sablofelto deJudeus, expressou suae ndeeconflangasn _ que sÁo
verdadelrag acuoagóes -, de que polítlcos lsraeler;es e slonlstas
proposltadamente aumenteram o número de vítlmas - pa¡a flne de
PROPAGáNDA C FINS POLÍfiCOS.

_ - Pftgo curloso pare saber qual o nrinero gue subsütuirá os
6.000.000' pote agora Já sabemos o¡ número" á" crrz versreli:.e.
Internaclonal para óbttoa de todas as naclonalld¿dee.

A REVISAO DA HISúRIA pode ser comparada a um gartmpo de
diatnantes. Passa-se horas, rtias s noites trabalhando. 

-catando 
e

conferlndollwos, revlstas, documentos, etc., nos mais d.iversos ld,lomas.
até encontrar a riecompensa. que no garimpo é o diamante e. para nós,
é representada pela grande alegrla dé repor a rüERDADE HISióRICA.

Acontece que a verdade i¡s vezes náo é bem recebtda. Exlste¡n
hlstórlas lncutldaslencrar¡adas no cérebro e repettdas dura¡¡te toda a
vlda e de tal forma - corno no presente caso o HoLocausro .ruDEU.
a H¡sróRIA dos 6 IrnLHóEs de hocentes gaseados - que quando o
resultado de nosso trabalho vem á tona, estamos suJertos a receber -
ao l¡rvé-s de reconheclnrento pelo trabalho - as ¡nats graves oGnsas.
- Ao tnvés de ¡rcsqulsador, Já recebenros adJeüvos qü" procrrrr-.r*

desprestlglar total¡nente nazlsta, neonaztsta. ascLta. anü-semlta.
racl¡sta. etc. tIá fur PREMIADo com um tÍtulo de'persona non gratan.
por várloo preclpltados vereadores de porto Abgre, que nem tinham
lldo nossos üvros e votaram de 'cabeclnha fetta..-Feltzmente a Justtga
anulou esse ato. Também üvemos o desprazer de ver nossa Editora
o<pulsa dc uma enüd;rde. que deverla ser a prrmerra a nos defend,er:
reflro-me ü cáma¡a Rlc-Grandense do Llwo, onde ficmos relntegados
por declsáo da Justlqa. Na Felra do Ltwo de 19g0, a polícl¡a enrou em
nossas dependénclas e levou quase g.0oo llwos, aconteclmento
notlclado em todo o Braell.

AJusüga mandou devolvé-los 4g horas depols, fato náo notfclado
por ncnhumJornal Ecando a tmprcssáo de que se batavam de llvros
prolbtdos. Gostarla de esclarccer que em todos os casoa cltadas. a
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orlgem.les ofensas co. nha nós. revlstontstas, sáo plarieJadas, organlrsdag
e executadas peta tf¡nce FEDERAQAo ESTRAT.IGEIRA EFqIetüfE
NO BRASIL: a Federagáo Israelita, llgada á Confcderagáo ¡sriicttb;.com
sede em Sáo Paulo, que por sua vez é llgada ao CONGRESSO MI¡¡üDIAL
JUDAICO, sob a Presldéncta do Sr. EDGAR BRONFMA¡\¡.'cóm-'s€de no
Canadá. 

-:::!::'a;'

logo após sua eleiqáo. antes da posse, o PRESIDENTE COtl.oRvlaJou
para Nova lorque, hospedando-se no Waldorf-Astorla. 

' 
,,..

Sua prlmelra entrevleta fol, nada mals n¡da meno¡, com o¡ Srs.
Bronfman. presldente do Congresso Mundlal Judatco, Eeno Uctiitsky.
Presldente da Conlderagáo Israelita, de Sáo Faulo, c o R¡blnoHenry
Sobel, também de Sáo Paulo...

Adivtnhem por que se deslocaram para táo longe? 
'

Pediram para o nosso Presldente acabar com a üteratura nazlsta.
que estaria grassando no Sul do país.

Como náo oclste propaganda nazlsta, mas si¡n de pesqulsas e de
cultura hlstórlca e náo sendo nqssas obras conta a comunldade rcUglcsa
Judalca, ma¡¡ apenas contra os deformadores da Hlstórla,'estamos
diarlamente recebendo nats apoio e mals tnforrnagóes sobreoá¡súnto.

Como disse SCHOPENIIAUER: aVerdade pode esperar {como áperoo¡
Porque tem vida tonga!

É r¡ra¿ vlróRrA Do REVrsroMSMo, DA TEcNoIrcfA, E DARAZAo!

CAR'TA ENVTADA AO CONSULADO DA POTPNIA

Porto Alegre, 5 de agosto de l99l

Ao:
Consulado Geral da
República da Pol6nia,
Rua Agostlnho Lcáo Jr. ne 234.-
CEP 8OO3O.- Curttlh.-PR.-

a.  . . '

Excelentísslmo Sr. Cónsul
'  ' ¡1 i ' i l : i : l

Ref¡ro-me i nossa anterior troca de cartas ern quc una: ;sáo
Central de Pesqulsas sobre os Crimes Nazistas na Folónüar,,:ircgou á
Missáo Tecnlca Brasüetra que eu havia o5?$?do. rcalizaf*éme"
oflclals das alegadas cámaras de grís na Pol6nla. exEr¡¡B c+i¡co quc
apenas haviamsidoreallz ldos em 1988 porFredA. Leuchter. c¡lcdallsta
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notte-ame¡lcano em proJetar e construlr cátn¡ra$ de grís ¡rara execugáo
de crlmlnosc. é cub relatórto envtetáVcsa Exccléncia no üvro "ACABOU
O e"AS -:' O FTñ{ DE UM MITO". Enviet-lhe hmbém meu liwo
"NOIPCNUSTO: JI.IDEU OU'ALEI\{ÁO? _ NOS BASTIDORES DA
MEIIIIRA DO SÉCUIP", com lntuito de que os historladores e
pesqirlsádores ¡roloneses tomassém conhectnnento das mlnhas pesquisas
sobre a Segunda Guerra Munüal

Tambem envlel o liwo "MASSACRE DE KATYN", mostrando que
náo foram os alemáes que cometeram esse terrível assassinato, fato
mnfirmádo offclal¡nente pouco tempo apos o langamento desse liwo.

Eü princíptos de 199ó, o go.'ernt 
"ouiéti"o 

überou de forma restrit¿,
áCruzVermelhaos 46 liwos alemáes, torrad x porocasiáoda ocupagáo
de Auschwltz. contendo os óbitos lá ocorridos, dia a dia, corn nome,
flliagáo, naclonalidade e o moüvo do falecinrento. Sáo pouco mais de
74.O0O óbitos.

De posse dessa informagáo, o Dr. Franc?ek Piper, Diretor do Museu
Estadual de Auschwitz. pediu ao Instituto de Perícia Médica
kgal-Departamento de To>deologia L.g"l, de Craeóvia, para efetuar os
excrmes constantes do Relatório Leuchter, que nós queríamos efetua¡.

O longo exane ürlciou-se no dia 2O/O2/9CI e foi concluído em
24/Ag/9A, conforme parecer que estamos anexando á presente. em
ldiornaalemáo e original em tdioma polonés. Conforme Vesa Exceléncia
pode verlflcar. apenaa foram encontradas concentragóes de ácido
cl¡anld¡leonas 7 amostras reti¡adas do pavilháo 3, onde eram procedidas
as destnGógóes de roupas de pa.clentes com doengas infecciosas.

Apenas na alegada ncárnara de gás" do crematórlo 2 de Bi¡kenau
apar€ceu umvestí$o mínimo de ácido cianídrico. Essa alegada "cámara
de gás", na realldade era urla cámara ¡nortuária onCe ficavam os mortos
antes de sercm cren¡ados. Esta cámara urortuária, como é óbvio, era
des fu rfetada perlodicamente.

Nos cabelos e nas demais ncámarasn, natural.mente nada foi
encontrado ¡rcls nunea foram utilizadas para execugáo de pessoas, Já
que cásta¡as de gris somente existem nos Estados Unidos de América.

ODr. Plppera$u tmedtatamente e mandou arrancatcom talhadelras
e rtaftdog as frases em letras metálicas constantes em lg ldiomas nas
19 láptdcs do monumento. frases que se referiam ás "4 milhóes d,e
crliangas. mulhers e hourens torturados e assassinados pelos hltleristas".
Fot $ltoJust$a.

. E uma vttórla dos revlslonistas e da tecnologia, a ressurrelgáo dos
quaie,,4 mtlhóes de seres. assasslnad<¡s exclusivaurente pelos
deformadores da hlstórta.

Eu peseoalmente sl¡rto-me orgulhoso por ter partletpado atlvamente
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no desmascara¡nento das htstórlas sobre Kat5rn e sobre ¿s rgárnaras ds
gás".

Gostaríamos que vossa Exceléncla nos aJu¡rasae nas pesqutsas
para apurar o que moüvou o assassl¡rato dos oflsr¡tq ¡roloneses em
Katlm - um verdadel¡o absurdo lüstórtco.

Nós sabemos que a matanga terra srdo pe4xtrada pctra NI(wo de
Minsk e gue clnco coronéis aüravam pessoal¡rente na nuca dos oficlals.
l'.mos o nome de apcnas dols dos coronéls: Abraham Felgcl e chalm
i]ro¡rson, que apés a guerra terlam emlgiado para tsrael.

Arrexo duas fotos, do Papa Joáo paulo II rezando no dl.a oz /06/Tg
diante das lápides; e outra do mesmo local, em setembro de lg9O. após
a renrogáo dos rll.srer acusatórlos.

Esperando que nosso trabalho em conJunto possa trazer em breve
novas e l¡rteressantes revelaqóes, envio ¡r¡Inhas mals

Cordtats Saudagóes.

Siegf,ried Ellwanger Castan.
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cÁs, senÁo E ABAJnR...

Náo sabemos quais os moüvos: se poríücos, se econ6'icos, ideoió-
gicos, pessoais, por lgnoráncia, todos Juntos, ou ainda _ bem ¡rcssír.el- para agadar o novo nünistro da Educaqáo José Goldembergt$). a
universidade Federal do Rio Grande do sul ed.itou uma obra qrré aig-
nifica deformadores da Htstórta.

T¡ata-se do ür.ro "l)o Terceiro Reich
ao Novo Nazismo", qlre os universilá-
rios provavelmente seráo levados a es-
tudar como "verdade histórica,', para
sere¡n aprovados...

Consta do núcleo da obra a reafir-
magáo de lnverdades publicadas ao lon-
go de quase meio sécrrlo por escriiores
sio¡ristas que fizerarn fortuna aprese¡i-
lanclo os alemács co¡rro criminosqs cle
guerra. O autor l¡rsiste ern cál¡raras de
gás, tendo como r'ítimas os lndefectí-
veis 6 milhóes de Jucleus, insiste ern
&ibricas de sabáo e abaJures - proJu-
zidqs com gordura e ¡rele de judeus *
e dernals fa¡rtasias uo nlest¡ro eslilo,
z,onrbantlo da lntclig6rrcla cl<¡ lt: i tor ¡rr,:-
dio e co¡rsütui¡ldo-se err¡ verciadeira af¡.o¡rta ao inlelecto e á raz¡ro i ir
estudantes de nível universltário.

O mülttminlsf ro JOSÉ cOtDErlf ili';ii,

o ry. {q 5 de Jurúrc de l98o o Jor¡ral de Brasílro prrblrcou um nDocun¡.rir.,
corlldencb,I'elaborado peloDtursao d.e scauranga é l4formagáo do Minrslé¡íc
* Mllat e Energla, apontond.oos tnlm{goJdo Aiorao'rle cooperogao N¡rcjr.¡
Brasil'Nemanha e conto e[es agem para e,ilar g,e nosso. páríl. t,anr,¡: .
donilnor a sqflsllcorla lecnologlu r¡ucláar, r¡m <ios íiens prlmord,lclspalr lri¡l¡r
nagao que olmeJe, algum clta, salr <io subdex.ntnlulmento e enca,mlnher-se
rumo oo prtmelro mundo.
N-o úl¿frno yrásaÍo, lt"m c, do Docurnento catldenctai, consta o segrirrr{t':
"A_comunldaleJudarca, ¿lrno grupo socfat, é a {ue m<züs comüte o t*ard¿ eo Prqrama N¡rclear e, dent¡e os conteStadores, o malor número tambén é

Judeu (.Iosé Goldsmfurg, Márb *hemberg, Dautd Stmon, Etrt¡Lr
Kok e out¡os1
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.,,:., ., . ,
- Ouando um autor estrangelro escrevc c dtvutga Inrcrdadcs ou de' 

forrnagóes sobre este assunto. flco mutto A vontade pa¡a dq3enü.b.
No prasente caso. porém, flco l¡¡cluslve. Gnycrgonbrdo. St¡ü,mvcr-
gonha, por tratar-se de um compa.trlota meu.

Os slonlstas devem esta¡ satlsfeltog, pols, acharam um bmsllelro,
que se presta para repetir, em lir¡ro o que eles próprle Já náo ec
avenfuram mais, pols, a cada dta que passa o cháo s6 l[9g.f¡a, rnnrs
escorregadlo. E la¡r¡e¡rtável, pols acontcrc no momcnto *iq$co cm
que se comega a comernorar - a nível mundlal - a tmploeáo da
Menttra do Século.

ADVERTñNCIA , '.:'r'r'
'  . : '

A lnterpretaqáo de fatos hlstórieos ¡ecentes e alnda náo d¡eflnl-
tlvamente esclarecldos e cuJos protagontstas ou desce¡¡dc¡rúcs. aln-
da vlvos. ou grupos socials ou naclonalldades possam. scr dc algt¡-
ma rranelra preJudlcados por lnterpretagóes errdnea¡ ou dgnáS,
baseadas em l.nteresses escusos ou em conflse6c"¡ obüdas,sob *or-
tura. chantagem psicoló$ca, moral. ou qua\ucr outrocouatrrangf-
mento da llwc ocpressáo da vontade, l*¡40 PODEM SBR 3,I|ü$n{4.
DOS E MUITO MENOS E)OGIDOS COMO RESPA9TA,S DE$NIII.
VAS E INCONTESTAVEIS EM CURSOS. PROVA.S. TESTEÉI..E¡IA.
MES OU CiUBSTIONÁRIOS DE gUAIOUER ESPÉCIE ,r.i,,,,

Esta er¿entual cobranqa e as conseqüénclas dáf advlnüt.Iul.n-
ctpalmente se ferlrem a conscléncla e o llr¡rc arbítdo do qurotbna-
do é PASSÍVEL DE INTERPETAqAO JUDICIALJunto,fu t¡süü¡t-
góes de ensl¡ro que as edglrem ou lmporcm :,ri I .

Fbam portanto, desde agora. todos tnfrreads dcot¡ pgglllltt-
dade. ao mesrno tcmpoque tnficrmamoe qtreo CEITITRO¡ú$Igt¡+¡,
DE PESOUISAS HISÚzuCAS. slto á rua Voltal¡e Hrcs 309.sn-
Junto O3. Porto Alegre, CEP 90.630, Rlo O¡andc dosu[ co!¡ig{ ¿
dLsposlgáo para au:dltar, alunos e mcstres, na eluc!&gáodcüúü-
das e quesüonamentos quanto ao'holocausto' c otrtras qttcst6cs
polémlcas retraür¡as ao período da tr Guerra MuDdlaL mlBcando
outrocslm, seu departamento Juritlco a dlspoo$áo, @E edcnta-
gáo, ¡rara os alunos que, por desventura, vcnham a sofuOo.smc-
tranglmntos aclr¡a referldos. ,¡i',''.,-.r,.
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YTTZIIAK SHAMIR & ADOLF HITT,ER

l*fós conhecemos de¡nals as atrocldades ahlbuídas aos alernáes
contm os Judeus, antes e d,urante a €gerra, pois lsso nos vem sendo
lneuüdo há meio século pela lmprensa em geral, clnerra e televlsáo,
que, raro dl,a, náo comenta ou exlbe películas que apresentam os ale-
máes como ¡naus, torturadores e assassinos, além de lgnorantes e
pésstmos atiradores. pois nunca acerLam os nmocinhos" aliados..,

"Nazlstan tornou-se um adJetivo peJorativo, ofensa no pior dos sen-
üdoa. ¡rols fol transforrnado em slnónimo de oc¡iminoso co¡rtra a hu-
ma¡ldade.o

$áo conhecldas as histórias sobre a nNoite de Cristal" que aconte-
eeu em 1938, um ano antes do início da guerra, na qual teriam sido
lncdtadas centenas de elnagogas e mortos r¡rllhares de Judeus.

,,, &d$bm mlth6cs d I llr¡ros falando dos eempo€ de concentragáo,
ondc,-desdeJá antes de 194O, os alemáes teriam gaseadoJudeus. Até
FsfsüB'quc g Il Guera Mundtal fol e¡<clusivamente entre os ncarrascasn

alcn$c* e on rlnocenteo' 
Judeus.

Rc$elo agora, em prtmeira máo para todo o Brasll as dfunensóes de
umdg últlnós dlamantes encontrados pelos revlstonlstas.

ruoB f,iofitreccnr Yltzhak Sharnir. aquele babdnho tnflexível, pode-
roso ls Mintstro de lerael.

Eb era, em 1941, sob o nome de Yitzhak Yzernttzky, Chefe da
O¡gantaaqAo Mtlttar Naclonal na Palestlna. Apok contato com o agente
doc rarrlgor seef*tos nlemltes, de rrnlne Alfrerl Roaer e co¡¡1 Wenrer
Ottu t¡on Hentlg, representantc do nrlrrlstérto das rebgóee exterlores,
no Hbano, ocupado na ocasláo por forgas francesas favoráveis á Ale-
müüar foltntregue o segutnte memorando, dc l1 l0lll94L, redlgldo
pclo ahral ls Mtntstro de Israel, a Adolf Httlcr, do qual destacc¡ os
acgurnteo parágrafos:

:-'0 objetlr¡o da NMO (Naüonal Mtütary Organlzatlon) é o estabe-
kcbento dc um EstadoJudalco dcntro das euas fpntclras hlstórlcas.
Ao'ccntdr$ dc todac ag tendénctas slo¡rlstas, a NMO rcJelta a l¡rfütra-
Qáolslontzadora eomo frnlco melo ¡rara a acesslbtltdade e tomada de
pof$É gradual da pátrl4 e ah¡a em conformldade ccm o seu lema -
comba& c eacrlficlo - c€Ero úntco relo honesto para a conqulsta e
Itbert@o da Palestl¡¡a."

*'Det¡Ho I cua caracterfutlca mllltar c atltudc antl-ln$cea. a
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NMo é forgada, sob ¡rersegutqóes constantes daadml¡ristraqáo británr-
ca. a srecutar secreta.mente sua aüüdade políttca e formagáo rnrlrü¡r.i

- "A NMo. cuJa atMdade terrorrsta Já comogou esi outono de
1936. tornou-ee parücularrnntc conheclda depote da publtcagáo do
I-lvro Branco brltánlco, do veráo de 1939. através da tntensncagáo
k¡em sucedlda das suas aüvtdades terrorlstas e saborrgem das proprte-
dades brttánlcas. Essas aüvldades foram, naquel,a altu¡a, obsen¡adas
e rliscuüdas em pradcamente toda a lmprensa mundialn

- "A NMo está ligada inümamente aos movimentos totaliüártos.
tanto na sua ldeologla como na sua estrutura."

- nEm palestras e outras declaraqóes de EMINENTES HOMENS
DE ESTADO DA ALEMANHA NACIOIIAL-SOCIALISTA (na época, náo
os chamou peJoradyamente de nazl5fss), é freqüentementJexpresso
que runa das condlgóes I¡ara a NOVA ORDEM na Euro¡n é a SOLU-
QAO RADTCAL DA OUESTÁO JUDATCA ATRAVÉS DA EVACUAQAO
(na época, Sharnir náo ehamou a evacuagáo terrltorlalcomo nsolugáo
Fi.nal de Extermínio" ).

- nA evacuaqáo das E)assas Judalcas da Euro¡ra é condlgáo prt-
mordlal para a eolugáo da questáo Judalca, ¡nas lsso eó pode ser pos-
sibllitado e alengado através da colontzagáo dessas r¡rass€rs na pátria
do povoJudeu, Palestlna, e através da fundagáo de um EstadoJudalco
dentro de suas frontctras hlstorlcas."

-'A solugáo do problernaJudalco desta manelra e a conseqüente
co.ndugáo á llbertagáo do povo Judeu, de uma vel¿ por todas. É TAU-
BEM O&IETM da aüvldade poütlca e do combate de muttoe anos do
Movinento de llbertagáo Israellta, da Natlonal Mtlltary Organlzatbn."

-A NMO, que ben conhec-e a BOAVONTADE DO REICH ALEI\,IAO
E DAS SUA.S AUTORIDADES. REFEREN'IE A ¡TTUOEOB SIOMSTA
DENTRO DA ALEIvIANHA, e referente aos plaaos de wacuagáo slonls-
tas (somente quando se lé uma carta dessas. pode-se ¿er uura pequena
nogáo de como a hunanldade fol enganada a respelto da Al'emanha ¿
da II Ouerra Mundtall é da oplniáo que:

l) "Poderáo e)dsttr l¡rteresses CONJUNTOS ente uua ORDENA-
QÁO DA EUROPA em conformtdade com o concelto ALEIIÁO e a ver-
dadeira vontade naclonal do POVO JUDEU, persontflcada petra NMO."

2) "Uma colaboragáo entre a NOVA AI¡lvfANffA e um IMPÉRIO
HEBRAICO volldsch-natlonal (popular-naclonal) sertra possÍvel e

3) ? fundaqáo de um Estado Judeu htstórto nurn¡ b¡scn¿clonal
e totalltárl4 ltgada ao Rebh ale¡rÉo atravée dc um tratado, estarla no
l"nteressc de uma ¡nsSáo de ñrturo no Orkute Méd!o. para aAlemanha.'

- 'Partlndo dessas reflexóes, a NMO oftlccc na Palcsttns" sob
a condlgáo de que as asptragóes nacionals do Movtm¡nto dc übertaqáo
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Israeüta acima rnenclonadfis seJam reconhecldas por ¡nrte do Retch
atemáo, UMA PARTICIPAQÁO ATM NA GUERRA AO I.ADO DA ALE-
MANHA.' (A Segunda Guerra Mundi,al Já estava em vigor a 1 ano, 4
meses e dez dias...).

- "A parüctpa.gáo fndf¡eta do Movlmento de überüagáo Israeüta na
NOVA ORDEM euro¡É|,a, que Já se encontra num estado de prepara-
gáo, estaria ligado a urla solugáo radical e poslüva do problem¡ ludeu
europeu em ha¡monia com as asptagóes naclonals do povo Judeu. Isto
solidifcari;a os prlncíptos morais da Nova Ordem aos olhos de toda a
humanidade." (Com todo o poder da sua lmprensa...).

- "A colaboragáo do Moümento de Llbertagáo Israeüta correspon-
deria, também, á ordem de idéias de um dos últimos di;scursos do
chanceler alerráo. na qual o Sr. Hitler saüentou que se serr¡lria de
qu4lquer uniáo e qualquer coligagáo para vencer a Inglaterra."

|TZIIAK SII¡{JrliR; de ollto no s€u pas-
sado terrorlst*



,r;1.11!:;'- ¡

- A carta Begue' dando detalhes r¡cuos lmportanteo, *#*r"*".
áo, caráter e aür¡rdade da Nattonal Mrlrtafy dg*I*ü"a;;ü;ffi.

Estc memorando f¡t urado do ür¡ro'tú" rán w"ü. d"Gilñ;;
Jornallsta Judeu-amcrreano Lcnnl Brrnner. o referldá ñt -;;;;:
trou profundamente consternado com o ru''xr que a eo€rcdadc rsracltL
tomou desde lg48 e sobre as eonseqüénelasl tanto p.o:c Judeuscouro pam os árabes, da situagáo atual do mundo. sr;Dns ecra¡ece
gue retlrou €sse dlatnante htstórlco do tlwo 'Tlre patresünc hoblcm üt
Ge¡man Pollllcs', p. 3r5 e \Lz, escrno por Davtd ytsraell da Bar llran
Unlversit5r, de Ramat Gan, trsrael ed&áó de 1924. 

- .r..
Essas rwelaqóes sáo a¡rnas a ponta d,o enoroc betlgrg flue o

revlslonlsmo hlstórtco está t¡azendo á tona, Ienta mas |Dc¡ro¡avámeotc.
- - Fontes fldedtgnas l¡ndlcam euc Sharntr. nltác, yltzbak,yzcn¡ltzlry,
fol na suaJuvenfude um fascfstac artmr'ador enh¡slasta dc A¡.o"oUá,
vesüa ¿ sarnrsa g¿sfnnlra g lutou attvamcnte pelo Ésclsm.' "'"i:'. .

Brenner escreveu que arém de shanrr, l¡eo¡hem n""."-
tementc farccldo, cx-le Ml¡t¡t¡o de Israel c e¡ranrm-gtcrn dE
organlzrgio tcrrorr¡tr stern. t¡mbéü for¡m fa¡cr¡t¡¡. ..:.i:,,

Brenner atnda ctb que os alemáes Info¡maram s lr¡lrñczth ncgo-
CIAdOT dA NMO, qUC OS SENTIMENTOS ÁNNSES IERIAT,í PRIORIDADE:')

e Bcrllm náo terl¡a mostado maior lnteresse em negoelar eom
SIOMSTAS TMIDOREST

A lenda d¡s qámares de gás de Auschwitz. a reürada dos dlzer€¡ de
4 milhóes de víü¡nas do Monumento, para o qual bvaram até o ¡npaJoáo Paulo II, a rezar uma missa solene, (mostrada para bdo mtüdo,
em 1979)' além das denr,ais revelagóes cor¡stantes- de nosaoa üvros
anterlores, sobre Pearl Harbor, churchill, Rooscvelt, a farsa dc lhtjm,
etc, (u¡na lncluslve envolvendo o pretenso dlárto de Annc F¡anl{,} I a
sensaclonal carta do hoJe lc Mtnlstro de Israel, mostram a neccg¡liladc
tneediata dos professores, de todos os rúve.s, revenem sr'4a poshóes.

l1 O CRAITDE MWn DE JERUS¿LÉ,r}¡, He Amtn /|"-,flus¡etr¡l üS9 ;iü;;
os mencbnadosoornpmrnússos dc Hltbi cr¡mos dru,bc¡ eeúa¡nmau¡raina¡rre
rc|ocbmdrc am afuura ímpr do Grande M{E de,re¡vxth* q. t"*;;n¿;
aos hon¡ens úe stm ép.a e - pr suoJrnuza e rc.trdÁo -Ía oln do &b
,wmblda' dos sbntsúas, que chegatzm ao pnrD dc o{Inmr-qng costrmo¡ra
Düst¿a¡ carnpos dc a ne ntraga. ammpntudo * w,trrn;n- ]am qnnara.
t&nl"os & 

"*t*"nlnbt 
*gutrdo a-úryb.a" w*uuiiidí.jr&nstbtr e

AWobg, ern 'l{Intstro do Morte: o coso-Etchmonn', ,*ufu¡únta.w&Íol
pLsúo multas tnz¿s em Auschutttz T.rebllnb, e Mq@ane$-_ .;o:,;._,,
&n anlzade q m Hnler e a múhn admtm{¡,o qne r.aüra., enbr' o¡ dolr l&feres
wleu'lhe a nwld4Éo e a dlfan'.$o aos ¡uáeus e *us t¡'&p & rg'nun&ogao
mundbls. Sob srs Insptragdo e ben$o, rnüftafies ck auauhrunw rut',m'-
conw wlttntÁ,¡bs no Exérclúo Alemáo, nrctrendo lletotglaó¡tte,lrdr¡sft¡e; na
dcJextlnal de Berltm. (kgte rodapé rw pógtna qu/rrttc)
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náo parüctpando rnalq da divulgaqáo da Mentira do Século.
Eg1 de mlnha ¡rarte, quero erterna¡ a e iegrla ¡ror ter partietpado

attvamcnte na ressrurelgáo - somente em Auschwitz - de quase 4
rnflhddl de seres lnocentes, que havlam sld,.¡ torturados e assasslna-
dos apenas pelos "DEFORIvIADORES DA HISIÓRLA".

MENACHEN tsE',TN.
recc nta trre trtc Jale c :do. @ mo

tertorlsto. da. org antlq aed¡o Ste rL
üem oonúas q. acertar com o

Afudnr peb mnssú¿cre de DeIr
Yassln e o atc¡úado ao hotel

I$ng DouH- ü pr estas ducs
aSes 0em n¡r oonsclánclc mals
dB 35O tnortcs, das quals uma:

gñnde InttE crlar4<rs. Como
ptltrvlrc mln¡stro, o nítme¡o

crssoejbntas turnc¡te : lrunúo
do Lñano, Sab m e Qtru;tl4a. etc.

h*tcrlorm¿ nte Jo I ag mc tada
sm o P¡€mb lVobel... da Pozl

.  , i :

lO C&á¡VDE MUflI DE JERUsA¿ÉM - Coütrun¡do)
ful dg tu,cbnallsttzo palesilro e um dos prtralpats lídcrcs do ressurglmento
óruba,lrma.ukrrr., o Crantde M$Ulot, strém de cheJe esplrtttnl, com}n.tente
alnf¡c.lclt}cñad¿ e gmndemdaNago Amb e dsomundade lslÁmt-
e..renhaf em Itúo te¡v¿ e lncess¡nüe em óeJex dos dtrettns de seu
W c W déenñIu|ine nta do mt úo á¡abe, nunünha-se..¡fu ndamentslme n-
E uoltorüo pam o cstalr'Ir'clnlen&. da. ordem e da pz do mnda. $ua agdo
m{ftaranü.übnJcrtne antl-brftánlca lnblouaos2S cnos de ldade, ao assegu-
taf€t de guÉ a" Ingtafcrm dmd'rm entregar a Pclesüna aos ludeus.
lbf utfr lr¡nr;m de fé, um mfsüco, quase um sonlo pam seu pouo. Scnto e
herú8 lprsm de rclgláo ptuJürúa. é tnmtém de ago. llm llr.nr.m Inspfrado
& AIb. h tmr¡lr cm ,974, Al-Iftrssetnl. o Gmrd.e Mqld de Jerusdémlal

'düldo clarrnntúdú nm dor prolundaploamunldocte üsldmlcc m:.ndiai.
A td$cryc do stonlsrno lntcnaclotrolJol o total dewnh€ctmenúo, na lmpren-
gc oddenfal. nenhum ar$o con¡enrorutluo, nem rnesftro unrc troüa cro rcWUo
dctdn ddnc& dtdesqpar€clmenb de um dos rmts s$nlfccüuos perlrrwr.
gfnt da htr¡drla ru¿unüe.
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O Grande MúU e Jentslém e Hüer, no' Ct1Ú¡tujel,¡rlo'de &rl|m" em 7947'

VolunlÁrbs mngulnranos do exé¡cltp alemáo, em ¡xutso parw tts



AUSCHqNTZ

AUS€|IWTIZ 3l sóItdos, antptos. a4fortáwlse aquectdos prédbs dealuenarb. que seratrtam, até ¡ws dlas de hoJe, dé ,*i;L'p:;;;";i-
quer proJeto habttacro',.lou ca¡cerárro em grnrquer parte áo ^uird..



Este campo de concentragáo de prrsronetros, scru¡ne 
"iiliui¿o 

*-mo palco ¡rara a osorugáo dnar" deJuáeus. ¡a -oú*-o-fiffifrffi,fllmes e deporrnentos de ntestemuntras ocüh¡es'. Elffi$L,g¡scr.var que náo a¡xnas em Auschwitz, uraa em todos os ii.üffi:*g"_pessoas das mals diversas naclonaüdades, reltg¡ttieo 
" ""ñi-"desde operiirlos a chefes de estado. 

' '. -,r¡1ii: ,!Qo"'

os generats, príncipes ou dtrigentes polídeos que Iá offir*{il';.r-sos nada publicaram sobre os alegados htrrores, os quab ¡ffiffiJ-
urltldos exclusrvamente por fontes Judalcas e atraics-dc:-t¡1""ó*
extorquidas de alerÉes mental e fsicanente torturados. ***.:I=--Neste ttpo de üteratura os ale¡rÉes sfste_mnücancnte_$ffip4os
como earr¿lscos assasstnos e torturadores. por estc motttioñt&ñ'Jrpre_
sentar um de¡rotrnento que foge parcialmente desta un¡a aliiicusaca"rLuq us. (¡s¡,(r¡rrrcuro que roge parchlmente desta unha dc.¡dqlagáo
e que, por ssse motivo, merece urra atengáo toda espóclal-"Il ...

Trata-se do liwo "Der Weg, den Wlr Gtrngen, (O Can¡n6iúc'ter-
conemoe), do Judeu gemnrd Klreger {&1. códac-.Iulfr. tn$rü!.-,.I*.t,les' lg6ll' r- 

-:-1-'-

. 9r" se trate dc Judeu e anü naclonatsocralrsta nca craeffio rgoá rgi* lz. quando tndica s ¡nilhóes de mortos e; Aüffwüz (um
rülháo a rrars do que os números que constanram ¿as upr¿E d" ;
numento, ¡ntes de s€rem arrancadas pctro govenro p"p"e"tiípág"
22, quando nrorma gue. por falta de-temio, 

-u."Jffiiárp"¡"rr*

lnteiros eram quetrnados vtvos em foguclras 
"r*ada*, 

querb,á'üñf-
nés dos crematórlos funcronavam nólte e dra e quo ñttffi 

"oigaseados e ürclnerados.
Apos estas crtagóes totalnente anü-arernás. var'os c¡<a¡nrnar seus

comentárlos a res¡xlto do dla a dla em Auschwlt¿. ..'
^- A Éqi"a 14, ere clta que "cada pavilháo ünha, arém do a¡¡¡ente
SS, um dlrlgente escolhtdo entre os pitsunetros. EsL, q;;-"á"eñ;
trabalho, apenas era responsável pera eritrega dtátte á" rt"t" ¿,"h"-
mada de prlslonelros, efetuada ao anottcc.rls"u b.b"h*;
era apcna¡¡ representativo. Ele habltarra um quarto com
bastante lt¡xuosas. rceebta ¡rrclhores culdadde u"ito t"
cionade por alfatates de prlmetra cl¡asse'. . ?'*-'i:: i:l:--

"--j|f:¡|e,:T 
y::Bo** arnda um eler¡ado nnrc¡o'hi,

destaca.las emAuschwttz, c"omo por cxemplo. * .éd"*: n,iiüñ-á sua dtspostgáo um verdadetro hospnal-modeb; *tn 
torñffi-",

encontravam professores conhecldos fnternactonalmcntc, 
nl_#ry; po-

loneses, húngaros, etc.n
A prigtr¡a l5: "Multos dos prlslonetros lerrarram 

"- 
dc vlda

que náo consegulrlam nunc¿r atingr em liberdade.'
As pigturas 18 e lg: "Auschwttz fot ergutdo com auor 

"''iá;gu.
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Flnalmente, H estavam os prédios. E a gente tem que reconhecer queera 1q3 obra soberba. O; q";* i"aividuais,astavam muito bemtnstáladc; os domitórios.r;;;pb e areJados e acrnra de tudo,
ry*ST trymplares tnstalagdes para l,avandeita 

" 
rn t"rago"s sanitá-rlas. Tfnhamos ergutdo aro¡ánentos de luxo. Ruas foram abertas e

:!1$.-tr"ta¡ag& po üofro 
" "a-*." 

para deslnfecgáo foramcompretadas- hrsronerr'rs que ünham de outrL 
"*po" 

n"á*- *,ri-to gddruaos 
¡re_tos modernos e excerentes prédios. possivel¡nente o

ffir* 
eonandante ttnba tnstn¡góes de transfonr¡ar este campo em

^ ¡ pg"" l-9: 
'Na prlmavera de lg42erguemos outro campo, dis_

Snte tr8s qurlómetros de Auschwrtz, que recebeu o nome de Bi¡kenau.
fl comnosto de paülhóes de -"d;;;" muito gande. Tinha capaci_dade para lo0.oo0 p€ssoas. Ao contr¿írio de Auschwitz, suas tnstala-g"**"¡1T 

ryl$g:*, prlnctpalmente as hrgiénicas".
- . 

^ pagio" 28: "Auschwitz to¡nava cada vee rrais um caráter judaico,pois rirssos' ¡roloneses e também aleuÉes eram transferidos para ou-':tx 
$at¡. O,cappo era composto de g0% ae ¡uaeus qu., Lpo .*""_

c6es' arnda náo podtam ocup; posrg.es de deslque, ñ;;tos dedtttg$e oe paiunao, o"r.rrrrt"";;, r)€rmanecrárn com pr¡sionei-
T=dTfo e poloneses náo deslocados. Os Judeus passaram a fnte_grar mclhorce cqutpcs de trabarho. Eres entravam em servigos atéentáo desttnadoo e¡rclust¡amente a ar¡anos.

,^ :]Slt 
agredável ¡rosto em escrttório. o dia tntelro ficar¡a senta-qo ¡nu[a escrft¡anrnha, assentada sobre denso tapete e ed.itava sro-gans, clrcularcs e b¡ochuras..

& pághas 28 "c 2g: 'Os soldade SS que traÉalbavam no nosso*a1Í::111-S* raras occegóes, pessoas bem agradávets."
nvroa oecorrr¡_calo'a e agradávcr'(págna 3l). "ñ{urtos prrstoner-rog entüñvamcm cuntato comlra¡auraaores crvrs. com os quars podía-

T 
dT"Tlrrcr comércr". o"-"rr¿"'f,r-o"*u"- de tudo. pors erdsra

5,*{"".t" gerat 
lh-s-adqutrtain par; sL ou para revenda, ternos,cq'"lersr caftas, aruggs de senhoras,'sapatos, dlnhelro ou Jóias. paga-

vam com aguardente ou clgarros. O úrüeko pouco valia no Campo. O
:lg:*9 e1a a base 

ry*: iegoctagao: por ele 
". 

,.grüü o prego a.
1f* * d:m* arüg9s. Um fro, tát*'"rg"rr*; um chocot¡ate. tantos
:qry, "9 E drtlr.dcfudo para scr adqulrtdo no Campo. Os Judeus
:Tuxry tudo Junto. pcto fato das ¡rrcrcadorras envolvererr mu*oslnbnrüüárt*. onde todos,nha* borr" rucros, mars da metade dosprtsbne-lroo podla desfrutar de urra boa vlda.,

A Églna 34: 'prlslonetros que trabalhavam no agougue dos SS,trazlam-llngüga e carne, cuJa vinda também era efetüáiro u""u o"
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cl8prrosr.
'os ss, que sabtam ¡rrGrtamentc o que se passava. permlttam

estes negóclos, eem problernoo. A matorla aos aulentes de tb"o ,.""-
u*rry 

3{11e1!e 
na tanela, que tdenüflcava'crtmt¡rosos' (págtna 96)."

A páglna 37: "E verdade. Auschwrtz dtspunha, além de rim= crnema,
¡rrals de um bordel. No bloco 24a har¡tam dez a doze mulheres proffs-
slonal-s. Por a¡renas um rnárco os prrsroneiros podian drrspor do paraíso.

O Comandante (H<issler, na ocasiáo) provtdenclou á frrmagáo dc
um cabaret e em breve dtspúnhamos dl,arlarnentc de espetáculos de
diversáo. u¡na nolte fanos ao clnena. o¡tra noltd a um s<celente
concerto e, na nolte segulnte. urn¡ nova nottada de Caba¡et".

Eu. asslm como todos qs rer¡lsionlstas. sabla da e,:dstéucta d,e or_
questras em quase todos os campos de concentragáo. que erg¡n usa-
das para alegrar os prlslonetros, ürelustve quando salirn do Campo
para o trabalho e também quando voltavam. É rn fato que os defor-
madore¡ rÉo gostamde cttar e alguns. quando cttar¡" é paradlzerque
as orguestras eram usadas para ececutar múslcas alegres aos que í¡m
ser enforcados...

- o'llwo de Klieger dá razáo a opintóes anteriores de que era preferí-
vel a vlda em Auschwitz do que a levada nas ctdades alemás. pulveri-
zadas por bombqrdeios de extermínio e sofrendo todo üpo de prlvagóes
imaginávels.

No melo dc narradva táo poslüva e surpreendentc, pergunta-se
onde o autor c defo¡uradores posterlores, arranJaram lugar frra os S
MILHóES DE c.&sEADos conLdos pero'sobreviventer ñreél n¿rque,
le campo..- Estranhá¡nente, a vida Hílica narradá pclo autor náo fol
perturbada pelas rttas ürtermináveb,24 horas por dla" em frente árs'cá¡r¡aras de gás', nem ¡rela fumaga cor¡stante Jo chel¡o ¡xrmanente
e nauseabundo de carne e cabelos queimádos, pelos combotas quüo-
métricos de novas vítt¡rps e o movfunento lncessante de ca¡ninhóes
carregados com toneladas de clnzas...

A segulr duas fotos lnéditas:
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- A ptscfnn de Auschultz, com tone parc saltos lor'o'llzado,, até hoJe, atás do
paullhdo de prlslonetros nc 6. Fotp otual.



- O Teatno de Avsr;hwlfz, tum dento do esüo de rcnsbtt$o fu denols
par:llhóes, erguldo dtlrante a guerro'. AJoto é de 1980.



CASAL ALEIIfiÁO VISITA O BRASIL

_ Os fatas apresentados enteriormente, acontecRlos em l9go, náosáo c'onhecldos até hoJe pera humantdade, que conünua 
".odo 

irr.rlr-&f 
l"r 

prcpaganda a't-ale¡rÉ e do "hoiocauston ¡oa"o, como senada {r'esse sldo desrnasca¡ado.

.lbnhr¡ma agéncla de notícias, r¡édia ou grande, de todo o mundo,noüclou os aeonteclmentos antes relatados.
fry^sentaran-me um casal de alerÉes em vlsi.ia a amtgos, em

3ry.S.$*,_Quarent6es, acreditavam piamente naquilo que thes fotIneuüdo dede a mals tenra ldade
- Ferguntel eomo foi recebida na Alernanha a notícia da liberagáo doslir¡rc de Ausehwitz - que a 'RSS, como naliadan, ajudou a esconderdurante 45 anos, tlois €stavam em seu poder desde janeiro de rg4s,
9u{f1oc-uparam o ct napo * como foi recebido er¡tre os aremáes o¡esultado dos exames nas alegadas cá¡r¡aras de gas por parte do gover_
3o rylo-nés, e como 

t$q sid-o os festejas ¡ror ocasiáo da remoqáo das
I""|{es.das l9 lápldes do monumer,io, qr_.. acusavarn os alemáes do
11fa,*a de 4 mllhóes de inocentes nas nfábricas da morte"... A
Itp'" 

me rncarou como se náo üvesse falado em alerráo. o maridosuscfll socorro com sua esqosa, que sacudlu legtamente a cabega:
aca¡1f UnUam a nrínrma raer"ári"UJ" qrr" eu me referla!
-.-T:}p|.s, 

e corpcel a esclarecer A estupefata dupla mostrando oqI¡:1fgt4eu. pg fotos e farto materl¿. ó manAo,iotalmente cho-
T1,",51*gatncfuslve, no slmego, meto tu¡crédulo. Realmente, náo
ga-Tcn affedltar rdr,atamente em fatos apresentados por alguém
F: 

tote ga cMltzagao, quando eles, ao lado da polónta. e os ma¡orestnbrcesados. nada sabtam a respetto. I*mbrou-se, entáo, qüe há mui-ts ane' ouvtra de ¡rassagem alguém comentar que os acontecimentos
rcrdadelros eram totarn.nte diñt".rtes dos apresentados pelos vence-dores e que um dia fudo vl¡ia á luz.

cada um dos tr'es cascs reverados deverra ter sido motivo de Júblloe ferl'ado uaclonal na Alernanha, pois representavarn o ñm de merosécub de dlfarnagócs dtártas.
Fara manter a Men'ra do Século, a lmprensa slerrÉ, domlnada

rto^ubryrg' náo pubilcou uma únrca rr'haá resperto. posteriormen-
te, fl3u1l sabendo q-ue 

1áo fora publlcado ¡rada a esse respelto nomundo todo' pors a'bomban aungla¡ustamente os hrstorr,adores sro-
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nistas, crladores da fa¡sa do holocaustoJudeu - a lenda dos 6 mithóes
de ga-ssa¿os - que renderam rlo b[h6es de dólares (até flns de lggs)
para Israel. Pa¡a o holocausto lraquliano, em lg9l, os lacatos de Bonn
teriam contribuído com mals 30 bilhóes de ¡na¡cos.

A omlssáo dessas notíclas apenas veio prorrar o que segutdamente
tenta ser negado, pors conforrrre previsto nos protocolos dó sábtos de
siáo, o slonlsmoJá domlna a rmprensa em área mundral e os nsábrosn
devem cstar ganhando tcmpo para ver como podcráo salr menos ¡'a-
chucadoc deesa terrlvel farsa, crlada por elco próprlos.

o casal ale¡náo confessou-me que estava feltz com as ürfarmaqóes,
se encontravam em estado de sonho no gual se chocavam rn¡t.c d¿ {e
anos de htstódas de horrores do holocaüto Judeu; ¡rarecl,a que esta-
vam acordando de um pesadelo e que lniciariam aürda na mesrr¡a noite
a leltura do livro Holocaust- Der Jud.en oder der Deutshen?, nossa
edigáo ampllada, em alemáo.
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A ENTREVISTA

Para testa¡ a lmprensa do nasso pa.is, acertei a locaqáo do saráo
Executivo do Hotel contLaental de porto Aiegre, p*. ,ror conferéncia
e entrevista eoletiva, a ter lugar no dra 24/og/1g9r, cuJa duragáo
devia ser de, aproxtmadamente, uma hora e meia. passamos terex,
através da Empresa Brasileira de correios e Telégrafos, e cartas proro-
coladas aos segulntes órgáos de imprensa:'

Agéncia France Press
' United Press lnternational

Assoclated P¡ess
Radiobrás
Folha de Sáo Paulo
Revista Veja
Revista ls toÉ-senhor
O Estado de Sáo paulo
O Globo
Jornal do Brasil
Jornal do Comércio
Correio do Povo
7*,ro Hora

o assr¡nto da mi¡rha conferéncia á imprensa. e o cebate Fc,sre.Lrr
co''l seus representaates, era o nles¡no deste ür,ro, com exceg;io <ie
¡,nrte refererüe á carta de ltzhak shainir pára'l. l i t ler, só de.sctl.*.rrri
postcriorr'ente. Preparamos duas cópr:rs corrrplctas de toda a co¡lfr,r-
réncia, para factlitar o trabalho de anotaqóes de ca<ia representa'te. Já
que a imprensa mundlial havia silenciado sobre táo im¡:ortante assiln-
to, eu prete.dla que-o missil fosst-- trisparado daqrri, áo ,ro""u patri:r.
pois com ta¡rtos e dlversos lur¡rortantes órgáos de notícias, o -rrrro
furternaclonaln com certeea viria á tona.

No saláo Executi'o, estavam preparad's os pai'éis fotográfir.:..s
para a a¡lresentaqáo c escl¿r¡'ecrr¡rent<¡s, alé¡n de ulna exposigáo <re
todas as obras publicadas ¡rera Revrsáo e um esquema de abasteci¡'e ¡l-
to de refrigera¡rtes.

Na hora marcada chegaram os representa'tes dc coreio do p¿,1..;,
clo Estado de sdo Paulo e do Jornai cio,Brasil, lx¡¡r cor¡ro unla represe r¡-
iante de O Globa; por último, urn Jornalls ta d.e ?¿ro llora, todos acor¡r_
¡xlnhados por fotógafos. De co¡'u¡n acordo, esperarnos pac[entenre .tc
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mais l5 mlnutos por argum retardatárro. Náo apareccndo i¡oro ¡u-guénn. l¡rlclet a conferéncla, que raramcnte fols,qes¡r u¡¡.r¡s¡ ¡r sLrurerencra, que raramcnte fol lnterromnlda,ii
Ent"". Os painéls das gsps,sfas cáma¡as dc gás frrur;tü161
hdos. Segutu-se l¡rteressante entrer¡lsta e, 

" 
n"?1,-rrrloffi

, O mlssü havta sldo dl,sparado, bastando agora *-¡UAr¡
lmpacto.

per-

6 l

Poucos - porém lm¡rortantes _ órgáoe da lmprenr* d na.vlam ate¡¡dldo ao nosso convlte. ,: ,r*:g¡$-*".,;¡ 
---

o dra segutnte for de gande orpectaüva: no¡¡sa curroñtidde eraterrível, pois queríamos avalrar o "rmpacto'.o prtmcrnoJ"diüI;;;
cebemos fol o ünelo do pow. Conslderan4s i +^rrr.rr;o"do _o*o.
com notícias sinteüzadas, até que náo.foi táo mar, pots putilrüu ap;:
ximadamente dez linhas, sem destaqúe espetal úde.iúiútáI¡¡¡;;¿,
náo puderam ser apresentados os fatos realmente lmportantcs

Durante uma sernana adqurrrmo* drartamente ociemnr¡ biüars.
o que eu havra consrderadodecepcronante. num prrnel¡oúutante.

a curta notícla do hrrelo do pow, transformo.r-sie- rcálidade na
únlca notícla pub[cada. Nenhum dos outros órgáos tc.re aUhii¡rf¿a_
de de noticiar as l¡rformaqóes que havtam recebláo.¿e maé"*ila¿a'-

Dos órgáos de inprensa que náo comparecer¿un. a g¡a$r{c áaforfa
eu já considera\ra suspelta, e em nada altéraram u¡eu *'*irrto,o" o""
comparec.eram foram os que me provaram alÉo enr que eu uáodeseláva
acredltar: nada Lndlca que náo seJam submúsos aó slonlsmo rntc;a-
cional. por assocragáo ou rnteresses publicttártos d.ao mutü¡acbnats,
e,/ou por slmples corardi¡a dentro da nossa próprta p¿trf¿¡.-lAto nao
admissível á uma Imprensa que se drz üvre 

" 
pripagi a uri¡aa¿e ¿"

expressáo. uma corsa é certa: a conferéncra náo fol publldda: mas
clrculou nas DiretorLas e deve ter produzrdo multas- cor¡eilas:., e¿
horas após, O Globo recebla a vistta do Córrsul de Israel. que aparece
nu'a foto com Roberto Marinho, o quar deve ter rcccbtdo:ür¡ic-opta
da matérla. tomo presente de reconhecknento... ,1 r;ri,,l: .-: . -

AMÁo INvISí\¡EL .:,.:,..,

vamos cxa¡'inar esse assunto 'm pouco melhor. o Esaido de.&o
Paulo, o Glafu' Jonwl do Brasil e a kro Hora tém dr¡etorcs e acnnttas
totalmente diferentes e sáo. em verd,ade. concorrcntc& eual scrá o
"órgáo censor sccreto" que apareceu, para quc notíctai fé; *rlt".
com a aprescntagáo de fiotografias mostrando a reürada dál ¡etras ao
monumento' bem 

"omo 
o relatórro do e¡came das alegadai qenaras ¿e

gris feito pelo pníprio governo da polónta náo fossemlubücadas?
Náo tenham dúvtdas que essa máo rnvrstvcl tntcrfe¡ru pq¡a evttar



as Pu¡Ucagóes nas quatro empresas dlferentes. repetindo-se, também
no Brasü o queJá havla acontecldo em todo o mundo: nada fol publi-
cado e pretendem que a humanidade eonti¡aue a acredita¡ que Ausc-
hwltz nealmente era um camtrn de extermínlo e que 6 ¡nithóes de Ju-
deus fora¡n mortos 

"m "a*"os 
de g¡is. Nosso.míssll foi tnterceptado

por rrtá'6 stonlstas, ou a servlgo dos=mesmos. porém, nosso arsenal é
|ngfgotálrct estamos com a verdade e venceremos. Apos esses aconte-
clmtos, crescemos multo. pol,s sabemos com quem náo podemos
eonta¡. É uma ocperténcia vilrn", ninguém oo" 

"o-oto,r. 
Ros {ue alnda

acredlJam em Papal Noel ou que qs nprotocolos dos sábtos de siáo" sáo
apógtSs, clto alguns parágrafos do Capítulo XII, á Égina I l3:'Co¡F 

" 
lmprensa agtremos do segulnte modo. Oue papel desemp€-

nha agora a lmprensa? Serve para acender as patxóca ou conservar o
egofsmg dos parttdos. Ela é vá, lnJusta, menürosa e a malorla das
pessoas náo eompreende absolutamente pa.ra gue serve. Nós lhe pore-
nreselae fortes rédeas, faeendoo mesmocomtodas as obras bnpressas.,,

nTrrnsform¡remos r publtctdad€, güe hoJe nos cr¡sta caro, por-
quc noa perrrltc cenarrar os Jornalc, em uma fonte de renda para
nosao Estado.

. l{¡dr ¡erú comuntcedo i socledade sem noaso controle. Este
rffultr&¡ó fol alcangado em noÉsos dlae, porque todae a¡ notíclas
¡io rcccüldü por üver¡¡¡ agénclae, que as eentrallzam de toda
parte_do nrundo. Eesas agénclae estaráo. entáo, lntelramente em
no¡gr¡ máo¡ c ró publtcaráo o que consentlrmos.n

Sc. gtguém acrcdttar que esses protocolos. que esclarecem total-
mente o.eu€ aconteeu com rrünha conferéncia sáo de data recente.
engana-oc rdondamente, pols estáo com mals dd gO anos. Isso que
acpnttCtu portanto náo é novldade e apenas náo funclona em países
com SOVerno fortcs, que alor procuram anlqullar lmplantando a "li-
berdader, onde podem atuar completamente á vontade, obtendo cada
vez gtals poder. através da exploragáo capttallsta.

{lntg,nlu¡árla
¡xrhlkv'dd"

o4/|'rmocond&
, .  r .4 túao

la¡prensa...
Contlodo PoDo

., ' :zt t l6 lgt
. futw.2r

O c¡{Jr ¡frb 8. E, C¡fi!' rúor & ltvro .}totc¡oCü .turh s
A¡tolo!". rr8loo drú q|r .lÉnotm r Ecoür rh -do ¡r
¡r!!¡DLl6ad¿". Sa¡ n¡¡üülEcrro ¡gó. r ftlrr & Uir! d.¡, $¡doüü¡!fad¿". Sa¡ n¡¡rrcbarto ¡Dó. r ftlrr O0 L¡tr! .b n Gt¡do
¡ Polkl¡ h?r|tl[ ¡ cinc¡ n¿¿¡&i. Gú1tt¡ co ¡lO c¡Uo. ¡oCa ¡

C<.' |Drcátfr @ü.t¡ qrr VcrDdbl ID¡.!!ü¡L c
fEd I Eüt! & S !t[ 'Egr u cü¡ü é c@|clo. A
FltrBtcao é da !E pcss¡!¡¿tr rl.Elo c. csitrr Dáo taaü! Dr!üe
fbcslEto rt¡ G[t Vcrüc$f Cartr! Clá dfo ó q: I rwd¡Clo
é q.dnltlv|. O clcrtü ¡b¿ q[c.te Et cmbrür" 5ffi.|.n.d.
9dG ¡h!rt!". r¡rr frr|¡le esl¡r Dltprrú D¡fl ltüúr.'t{lo bl
o¡A dü?Il¡E (p 0 cr|.ro¡do rt rrd.o¡ fd ¡Drr bluclo'. rrAF
rw. AlDra dc cocc¡ üur3 ¡ovrt mlú¡t yd ñrrr a CrErr &
P¡trF|| o¡ qtadlo rt¡¡ trut¡l¡¡¡ü Ealfo cG o Uf!¡rnl.

alc l9trra-
IF
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NACIONALISMO JUDAICO NO BRASIL

No Brasll e¡dstem consurad.os e embaixadas de praticamente todosqs países do mundo. Israel, porém, é o único país que possui, em nossapátri'a, além de consulados i Bmu"¡*a¿a, Federaióec'Israelrtae espa-lhadas de norte a sul que, por sua u"r, 
"ao 

controladas por uma Con-federagáo lsraerlt¡, com sede em Sáo paulo, todas ligidas á JewrshAgency for rsrael (Agéncia Judaica para Israer), u'ainüdade giover-namental lnternaclonal, que coordena, a partir de Israel, * 
"_p"r".o_dimentos Judaicos no mundo, ligadas al¡rda á ltrorrd zronrst organt-

1!io1 
(Organizagáo Sionista Mundial), órgáo nacionaltstaj,ra.i"o 

",r_Ja finaüdade exclusiva é coordenar as auvldades rncto^oltstasdas co-munidades Judaicas cspalhadas em todo o mundo. {IrIo liwo Os Con,quüslodores do Mundo - as verdadeiros crirnrnosos de Gue'.o",o autorLouli Marschalko clta. muito acertadamente. que ¡¡¿sl6nahs¡1s sf sdeles próprios' poi;s combatem a consciéncia nacionari¡sta de quarquer
outro pa.ís")- Extstemoutras centenas te organrzagóes menores. porém
TO?AS estáo ügadas ao Wortd.Iewlsh CoñgressiCongresso MundialrJudaico). que é reconhecido na oNU como conselhJconsurtivo {AoNU os consulta...t?r- Fle possut trés divisóes: a a:¡¡errcana, com sede
em Nova lorque, a européia, em lpndres e a l,sraelense, em Tel Avlv eJerusalém. Tem ¡nr flnarldade proteger os dl¡eltos e l¡¡teresses dos
Judeus de todo o mundo, ¡nanteia unldade de aqáo entre as organiza-
cóes filiadas. apolar aüvidades culturars Judatcas e representar os Ju-deus qu-ando necessário. Trata-se, sem d-úvida, a",.- go.rÁ dentro
de outros países.

seu Presidente. conricrme mencioner antériormente, é o sr. Rrgar
M. Bronfir¡an (que uo Waldorf-Astorta Hotel. de Nor¡a lorque, pediu ao
|es!e1te collor para acabar com a lneratura que ck dénorrtnou de
]nazlsta', por contrarlar seus lnteresses). Ele é o rral,or ñbrlcante debebidas alcoótlcas do mundo, domrnando no Brasü o setor de vürhos
finos, boa parte das bebidas mals fortes 

" 
po""utrido 

"¡ra" 
grandes
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l¡eveslfmentos no setor químlco. Esse congresso, pa¡a mlm, é a arite-
sala do Governo Mundtal que pretendem forma¡, de acordo com os
Protocolos. Enquanto houver patrtotas no mundo, náo eonsegui¡áo!

Eu estou, até o momento,
com nada menos que sels pro-
cessos rolando na Justlga, to-
dos eles motlvados pelo nacio-
nallsmo Judaico {sionlsmo). As
acusagóes sáo de raclsmo anti-
semita, :'rtlvado por editar ou
reeütar li'vros deautores estran-
geiros que sáo vendidos nos EUA
e na maior parte do mundo.
obras nacioneis que Já haviam
sido editadas até pe}a Bibliote-
ca Pedagógica Brasileira. Edito-
ra Civilizagáo Brasllcira, Lilra-
ri,a do Globo e outras. Tenho po-
rém certeza de que. na realida-
de, o principal motivo, que náo
ir¡dicam especlficamente. sáo
nreus livrqs Holocaustp, Judeu
ou Alemdo? Nos Bastidores da
Itfentíra do Sdculo. SOS Para q
Alcn¡ar¡ha e Acabou o G<Ís... O
Fi¡rr clc um Mlto, os quais, Jun-
tarnente com o presente Implo-
sdo sáo o xeque-mate na difa-
magáo anti-alerÉ e, ai¡rda pior, uma desmorallzagáo a nível mundial,
que perdurará a¡xnas o tempo que consegulrem continua¡ engananclc
os incautos. lagicamente que essa desmoralizaqáo seni dos nacioira-
üstas Judalcos e seus escritores, os quais, para chegar a público. en-
ganaram também descaradamente a grande ¡natorta da prápria comu-
nldade relt$osa Judalca.

Interessante citar que no último processo ¡rrovido contra minha
pessoar allarece uma l¡rcrível pardcipagáo de alguns poucos elementos
de um denomt¡rado "!fiovlmento Negro", que se poeklonan. equlvoca-
damente, contra mlrn, que scmprc üve o melhor rchctonamcnto com
este dlscrtmlnado po\rc, reedltando tnclustve a Hústó/laSr¿r¡leto do Bra-
sl-|, que mostra quc foram Justamente- Judeue os que, dura¡rte trés
séculos. traflcaram carne humana. ¿a Afr¡ca para o Bragu e Amérlcas,
naqullo que fol na época" o rnelhor negóclo do mundo. Nesse caso,
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'tt."i:...¡t' '

houve u''ra enonne doutrrnagáo e "abastecr¡nento'de dt"h"$"i&
será devidamente escla¡ecldo, ¡rcr,s em meus escrrüos náo há ¡eds40,mas srm a üvurgagáo dreuüo que eu Jurgo verdadc. T"nükat prco:

cupagáo pelo futuro do Brasil, a cada dl¡a menoe *t"*;;a 
.
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MEMORIAL NACIONAL DO HOLOCAUSTO

|€n|o do esquema de só perrnitir a pubücagáo do que l¡rteressa aon4cbn¡ltcmo Judalco, bem de acordo 
"t* 

o planeSaao hí quase 100
anosr, o mundo todo - em lugar do desm¡scaramento da farsa dos
"campos da morte' - frt t¡rundádo, no dla 2O/Ol lgL,com a sensaclo_
"d noücl¿ e comentárros sobre a inauguragáo, em BerlLn, no d.ia
antcrtor. de enorme pÉüo denorrrnado nMemorrar Naclonal do Holo-
causbt' no bal*o dJ wannsee, onde teria havido uma reuniáo para
hatar da enecugáo dos Judeus.

q:-pl* fportagens do dta, tgporando propositadamente a res-
:ryT, desde 1990, de qu¿rse 4 mllhóes de judeus, somente em
:uecryrE' q9T" por clm'e' lgnora todas as farsas que o revlslonismo
Já rcv€¡or¡ até hoJe. sobre o assunto.

&nttnuam a enganar os que se¡opr€ foram enganados; conünuam
mutlindo como sempre menüram. para manter essa farsa, que havtam
ctnscg¡uldo, em grande parte. tranirormar em Ht¡stórla. o número de
=ryq*, 

porÉm, está em decadénci,a tureversíyeL podem esp€rnear
¿ lrontade. pots tanto o g¡ís, c-omo o sabáo, acaba¡amt

A üasc de que a repeügáo ¡rrmanente de uma rrenü¡a torna-se
umar¡edade, é de um rabtno do século )üX. muito'antes do nascrmen-
b de ooebbcls, Mrnrstro da propaganáa ¿o III Rgtch, que segutda e
falsamenb, é ecusado dessa a"toá". Aliás, basü ur^q.,.- segue,
relt$earcnte, esse lem.al

o grande tento da notíeia do Memorral de Berrrm, espalhado aos
quaho ?entos. tem a flnalidade e efeito de mostra¡ ao mundo tntóao
güc' $G e Alemanha ¡rermlte, consente em tar obra, é poque o holo-
causto é rardadel¡o..f 

9 n". qualquer pessoa desa*sáa i grror"r,t"
do out¡o lado da Hlstória ¡rnsará.-

o hlsbrtdor (defbrmador) slonlsta, Gerhard schoenberner, fol no-
ln3f.$o:.d: q 'museu'. Essa námeagáo deve ser o prémro que
:o* 9T 

dTqftcs da.Colónt¡a Slontsta de Bonn", pebs desservt-
ry ry-Hp ¿ Alemanha, pols percoreu várlas p"rte" do mundo,
1l]ifff1lg":gy""t""do fltmes contra o povo ahmáo. Essas apre-
x:]ff^s11fettas nos lnsütutos Culturals "alemáes. Goethe, espa-
Tácos PoI to!" partc. Este Sr. Gerha¡d é também o autor de um
ry c FTry.Uv1o lnUt{ado Der getbe Stcrn {A Estrela Amarela),quc 8lllcocnta. além dc hrstórtas fantasrosas, uma sérte de fotomonta-. . ...:
6 6 ' ,  , -



gens como sendo auténticas.
ouando conferenclou no Goethe de porto Alegre. üve a o¡nrtunida-

de de desmascarar esse nalerrÉon que apresentava nfil¡nes culturalsn.
Ataquel também o Insütuto, que se prestava paxa apresentar gente
desse ü¡ro fazendo concorréncta as mais teidenclosas urini-séries da
televisáo. schoenberner tentou se Jusüflcar dlzendo. newqso, que o
tribunal alemáo o havia absolvido da acusagág de fctomontagens...
(somente serlia surpresa se aJusüga alemá'o condenasoel).

Contl¡¡uemos a er(amlnar a noücla sobrc o'Memorlal:
A confeÉncia para a fannosa Soluqáo Éirial, o "extermínlon, terla

ocorrido no dia 2ololl42. o que houve'fot a dlscussáo em tomo de
uma solugáo TERRITORLAL fnal para ci assentanento deJudeus (em
alenÉo: EIn terrttorlale E¡ld,lósung) e nunca um éxtermínio, como falsa-
mente conünuam cltando. O terrltortal proposltadamente, náo é tra-
duzldo (ver carta de Sha¡rü a Htüer)...

Para desmlstlflcar novamente este absurdo, me veJo na obrtgaqáo
de repetir a fotografla, publlcada no llvro sos pcra áJern¿nha, mos-
trando a capa de um dos Jornais Judalcos que clrculanam na Alema-
¡iha, contendo os horárlos de cultos em nada menos que olto slnago-
ges, somente em Berli¡n. além de promoqáo de livros lnfanUs e anún-
cios diverso.s
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Vamos e>€rnlnar agora a reaqáo dos dlrlgente¡ traldo¡e¡.da Ale-
manha, que chegam ao cúmulo de festeJar o Dla daVltórla do¡ allados.
e que perrrttem a tnstalagáo de monumentoo para descrtorco. vcrda-
delra afronta aos soldados que lutaram até a morte ¡nr sua pátrla e
aos clvts l¡rclnerados pelas bombas, nurra destruigáo sem pidcedentes
nos anals da htstória mundlal. , ,,i:1.;r,,,,,

,  r ' ,  : . , . , i , : . : ! i ; l . . i .S * . i .3, : ;
RICHARD VON WEIZSAC.

t(ER: No dta 16105/91 o rer¡lslo.
nlsta Tludar Rudolf propós ao pre-
sidente o envio de uma nrlssáo
alemá oflclal, de mediclna legal,
para o<anfnar as alegadas cá-
rnarEu de g,ís de Ausehwitz, Bi¡-
kenau e MaJdanek, pots os dlrl-
gentcs náo havlam reagldo eos
desmascaramentos das farsas por
parte do especlallsta norte-ame-
rlcano Fted A, Leuchter e do Ins-
ütuto Tecnológico de Cracóvi;a,
que posteriormente moüvou a re-
tirada das dieeres acusatórios no
rnorrtrmento de Auschwitz. te da AIe nanha' ,.

Nr¡ dia 2A / OS / 9I o Sr. WolfganS Kiipler, Secrctário do P¡csldente,
l¡¡fcrnrou por carta quc o ¡nesrno lravl,a to¡rrado conheclmcato.do as-
sunto, mas que náo podia ofertar um encontro ¡nra conversagóes
sobreoassunto. . :,a:

No dta 05/06/91, o Sr. Rudolph envlou lma nova carta ao.Prcst-
dente, lembrando sua vlslta a Israel, quando qu3 € fot e¡$!1i@ por
um rabl¡ro ortodoxo. Como expert em comlxlrta¡rrcnto dcJudeus, o Sr.
Rudolph esclareceu que l,sso teria sido um show encomc¡¡dado com a
ñnalidade de lntlmldá-lo. Citou que os Judeus sáo os melhores,atores
do urundo e que geraünente conseguem enga&u os lncautoe 4áo'¡ludcus.

No dla 19/06/91 recebeu a rcs¡:osta: sugcrla quc prgeurassc cn-
trar em contato com o Sr. Wolfgang Bcnz. do Centro Aé fcgqutsas
sobre Anü-Scs¡tüsmo de Berllm... (Tenho carta dcssa tnsüüte& pos-
trando lnteresse em adquirir mintras obras...) 

' ',..

HELMUT KOHL: No dia 16/05/91 o Ctranceler rccbeu carta do
mesmo teor, além de v¡ários telefirnemas. Náo deu nen¡qnq,ñ¡posta.
Rudolph conünua seus esforgos para conscgutr um c¡¡contso pcssoal
comaqueb cldadáo.

RICfIARD rpn WEÍZSACKE& plslden-
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ochancelerestelrc em
ir¡sft¡"áó'B¡asU, um leltor de Blu -
menau cntrqou-lhe. em máos,
rcu llsro SOS Pam Alemonh¿ em

$Aildehndo o "I¡anzer de
¡n¡rüio'multo contente... Só es-
pero flue Kohl tenha conseguldo
um bom tradutor para ler o que
escr€rtl a seu respelto...

KIAUS KINKEL: Mürtstro da
JusUga' Reeebeu amesnui carta
do dta 16/05/91. No dia
03106/91 o Sr. Rudolph falou,
por telefone, cnm o secretárto, Sr.
Hettlnger, queo aco¡rselhou a es-
perar até setembro ou outubro,
apds as Grtas de veráo, para no-
rl,o contato. Uma hora de¡rcls, o
$r. Hettlnger llgou para o Sr. Ru-
dolph. lamentando francamente
o fato de que ele náo poderia ajudar em nada nessas questóes e que
lun gcr¡ pedtdo pa¡a um encontro pessoal com o sr. Ministro náo
podcrla ter lugar.

SEITIR DE PETIQÓES Do PARLAMENTO ALEMÁO : Recebeu a mes -
ma carb ro dla 16/05/91. No dta 03/06/91 o sr. Rudolph recebeu a
segutnte respcta:

Nña eúste posslblltdade para aporarmo.s suc dÉseJadaJonnagao de
wna &mlsúo ofictal de Med.Icrna I*gaL para o parlamento Alemao é
\dcselaw_IJazcr algo em crrrlunto óam,,eterno.s tncrédulos,,, que Je-
eham os olhos dhnüe da uerdade htstórrca. Assinado: K¡er¡,ser.

Na mesma carta, escrlto á mao. vt¡rha unr bllhete. asslnado pclo sr.
Sleger:

pü*- lhe cr.munlcar que recebl seu pdldo com mulla surpr€sa.
Rw,furenf'e ahda e ü ste ¡r' algu ns lrrecuperáve ls, r eJr atários a ..¡fa tos e
doctttttct*os cx{sfentes, grnro chamir sua atenqdo d.e que Juturos
escrlbs sobre o cssunfo Eatado nó.o seró.o maüs respond¡doi. .

¡b mesmo dla do receblmento desta corres¡xxrd6¡rcra c¡ "Sr. Rr¡-
dolph' com todo o rcepelto, poJlu urur cé¡rril dos iats ,'docunre¡rto¡
cd¡tcntc¡" que, natural¡nente, por fure¡dsténcla, náo foram envlados
peloSr: Sleger.

- A rül',gto dor govcrnrntc¡ ¡lemáee, no aaaunto holocar¡sto Ju-
dcu' dcvc tcr dgo r vcr com a rendlgáo lncondlclonal. com e ocu-

?0

HELMW KAHL, chs.nce ler da Alemanlu.



pagáo mllltar da Alema¡rha até
Tlatado de Paz, pols, de outra
tanta ¡ubmlssáo e tralgáo.

hoJe e oom a náo asstn¿tura do
forma, náo se conseglue entender

oo que estáo mogtrando ao mundo a farsado holocaustoJudcu eáo
hlstorladores e pesqulsadores revlslonlstas Aances€s, ln$eses, alguns
alemáes' nós no Brasü. espanhóls, suecod, finlandeses,iutgos, me¡d-
canos. a¡getrtl¡xos, portugu€ses, canadenses, húngaros, australlanos,
norte-arrrerlcanos, vrários historiadores Judeus, etc.. pols o próprlo go-
verno ale¡rÉo - conforrc Já havíamos denunciado a¡tertormentc e
prova¡r¡os novamente sgora - que deverla ser o prlmelro a defender
seu povo, foge e se esconde do assunto. o cerco cont¡a esses traldores
está fechando, a bola de neve está rolando lentamente. poÉm avolu-
mando-se a cada dla. Mlnha es¡rectattva, confcnne üve a o¡nrtunldade
de dieer a umaJornalista sionista, é apenas saber como (x¡ "sáblosn váo
salr da armadilha crLada por eles mesmos.
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A SOCIAL-DEMOCRACIA EM MARCHA

No dta 29 de maio de tg88 foi publicada unra entrevlsta que dei ao
Jornalist¿ Moactr Loth, no Jorna| de Sanfa C;atar|rw, com desLque em
Égtna tntetra. Entre rruitas perguntas surgiu a seguinte:

Por que Hlfler ttntra tanta slmpatta por com'nistas? (pols ele afir-
rn¿w€: sempre preÍeñ cem Dezes um comunls ta a um desses burgueses
hlpócritas, egoístas, unlcamentc preocupad.os em d.efender seu d.Inheíro).

Respondl:
A slmpatto por comunfsúa só

pode ser atlbuída por tru,tar-se
de lutador porumtdeaL que den-
fro do Naciona{-Soct¡etfs mo ilnha
aoportunldade de reallzar-se In-
teg ralme nte em pouco temp. No
Iluro lndlco umasérle de pontos,
enúre os dols reglmes, gue coin-
cidlam. O comunlsmo após a
guena muda a cada dlrlgente
gue assunre. Stalln;fol um dos
grandes uetrcedcres da II Guer-
m. Lqo afis amepu urrc per-
segulgda aos Judeus, prlnclp,I-
me nte Intelectuals I Jornallsto,s,
algutts Integrantes do &mtté An-
tlfas cls ta, Jo r am Jrutlado s,

Terla descoberto alguma
onsplragdo para levar a URSS
a lutar contra a Alemo,nha? Re-
penünamente o leról Jol trans-

tormado e m mor¡stro... M¡dta "Sa-
fornonn Krusheu, de boas rela-
gúes com os Estados Unldos,
amaldlgoou o rroÍE de Staltn;
Leonld BreJneu, de rtsslmo re-
laclonomenlo comos EE.UU., por ser anü-slonlsta , recuwrou lentamen-
lz o nome de stalln- Atrdropou, que possuía pot"opit" Jud.a?co, jcou
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JOSEF S?A¿|N, profis, quarenta arws
atrós, a reunlflcagáo da Nemanha, a re-
tlrada do.s tropas allodas d,aqueb p.ís e
c osslncfum de um tatodo de paz. As
duas riltfmas propostas ndo se concrell-
zaramaté hoJe. (rrr S.O.S. pcirsAlema-
nlv, capftulo tntttüado plotto de pa¿ d,e
Scotfn, págtna IBS).



pouca tempo; Gorbacheu, seu qfllhado e Ralssr¡, sr¡.¿ esjrosc (!udta) as-
sumlram o poder e rep< nurwmente acabou a grnnu.Jt&. enfre as dtns
poténclas, o comunfsmo ukou Jóra; protesüoJ ¿e añnÉn¡os * ttRss,
guase passcrm despercebtdos na lmprers¿¡; anües sera ¿ni:r3u¡¡¡e-se
guem ptdef. Gra4as d. ogrande, tmprensa, aJamflb. Gorbdiñái é ew
deusada ¡rcs EE.W, e na resb do mutdo..Es&rda-se o,á
dlplomiilco nm Israel, ArqfatJol aconsellrg.do a twnlterier rsm€t..
sckarou e nurnerosos ?üsstdenüeso estño solúos, m¿rúos aié-quab¡a
lmlgmmm Fpitr¡ os EE.IIU., vta Israel, Já. {oI relt?ndo qm Árng/r"Sso
mundlalJudalco em BudapesL Erquanto rcilmm túaJas iti&Á e no-
mes de ruas, cHades, escolcs,y'ibrlcas, cenbos soctats etd,tüili¡nt¿-
nham os runr€s de stollne Brejneu, estuds-searcabt t¡atúridÁ-ttt;r,tes
Judeus eryurgados pelos dirigente s anterlormente cltÁdos: efri¿ffi¡ucf"
Leon Trotskt. o;'

Enquanto estauam acontecend.o as ducs prfmetrus grctiÁ'em TO
anos de reglme comanlsta, reallzanta-se uma cr.nmrr€ncb,pmbl¿s¡talar
um supennercado em Moscou, venclda plo bra,sllew AbíIti D[ittz e a
associagdo de umrr jrma estr:'to,l souléttca am umaJrma nonc<men-
canaJabrlcante de plzzas. será lncompetérrcta ou estño wq¿ido nrelar
o r e g lme? E m B e lg rado Jo t Je s teJ ada a t naug uragño de uma Uitñár'ri' aa
McDotto'ld's,.. ';aii

Natural¡nente. náo era l-ncompeténcia, pots sendo r¡rr a lpténcla
mundlal que superava os EUA em multos setores tccnológrc. além
das riquezas naturais no seu vasüsslmo terrttórb, pocsúfa uma r¿¿a
fa¡r¡lliar bem r¡ais de acordo com os preceitos eristáos, scmátin¡¡gina-
lizagáo. drogas e criminalidade do concorrente ocidental Ratssa" espo-
sa de Gorbachev, num dos primeiros atos, dtsse que sc cdéarregarta
pessoalmente de dtvulgar a cultura Judaica... Comeqarn a Fc¡etrotka.
que acabou transformando a gtgantesca LJRSS emrcn4.lgfconforrre
eu previra tuí 4 anos atrás. Fol tentado também o gotpE=cdñta a
China. na Praga Celestial da Paz em Pequrrn. porén Gorüribhcr¡ tcrrc
que fazer apressadarnente sua mochila e voltar para Mccou..,-

BORIS YELTSIN: Da mesma equfpe de Ratssa e Edudi¡A,S¡evar-
nadse. acharra que Gorbachev estava l¡rdo lento denals nasill¡cfonnas'
e a.splrava seu cargo de poderes ditatorlal¡s. i  ¿ - . -  .

Meta dúzla de lnocentes útels entraram nurna arrnadüha"'prsrta-
mente prepareda, e deflagrararn o que fot denomlnado um go$e ae
Estado, com total cobertura mundlal. prcJetando alnda tlraüq'á Y_eltsln,
que juntamente com seu colega também stonlsta Shcr¡aruadsc ñzta
di,scursos lnflamados perante o lxlvo, abortando o lgOlpe:;:'que náo
passou de uma ü¡lste farsa, uuls proJetou Yeltsln" quc ¡xqqdrcu a
volta de Gorbachev para exec¡á-lo pouco tempo depole até bv¡fub e
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demtssáo. A deslntegragáo da uRSs estava em marcha: mudou até o
nome' sqpa¡aram-sc as Repúblteas, atirando a todos num "caos demo-
c¡áücol. ocrc-povo soüéüco está acordando da farsa e esüi berrando;

Jcttsf #: {é-dwe calr, mas o mal fol feito: um ggante fot trans-
fo9q3$;g mendtgo, Va¡ros ver o que acontecerá. Somente um mtü_
tar dct$p putto dura e com apoio popular podení repór a ordem:
gfm' gF e muftos anos para fpe possa voltar a faznr sombra aos
}jUA qucr lx¡r sua vez, está em crise económlca.

. 
Grandes_otJ_effyoelá foram alcangados: o cámblo negro está sol-

bl T relagócs diplomádcas eom Israel Já forarn estabelecidas e foi
rrclculada a uoücla de que lsraelJá estar¡a em negociagáo para adquirir
e lojg C.E.l. (Comunldade das Estados Independentes), os mais se-
gretos (top'secret) anr¡amentos desse país. eparecem os prümerros car-
tazcs a¡nuhndo oJudeu yeltsin.

_ crtg algumas passagens da entrevrsta do neto de starin, yevgueni
ojlgaslvtfi publlcada na ru¿r¿a de ffio paula, no dta2o / 1 1/90, porran-
to bem ants da desürtegragáo planeJ¿d¿¡

- . Se fmúsp (t¡ñeu) tluesse venctdó, nossú¿ sltuagáo crgo.:a serla pare-
clda omados EUA ande T0DAA EcoNoMIA E, ÁpoíÍflcaesrd.o r¡as
máos dertúeus.

Em lsmel náo t:lm nenhumárabé rn governo. E aqut, quando o pouo
q:er 

.:eu -próprlo gooerr,c., os sfonüsúas grttam rcntá a aíologá,o- dos
düeüos humcnos. Nomgue estamo." o"si"urr¿o ao desnproÍtf,mento
aa unss Jzergunlo; a. quem fnúeressa fudo Iso,? Tenho certeza de que
aos sfonfshs.

G s|ontstas lcngcm na Imprensa o.on'ntos negafiuos de súarfn,
nenltrys-.gygerüdas. EIe s Jecharam anryúetamenúao acesso d tmpre n-
x' aaWe!91 qn fiem refutar tsso. Hd os e:ffigeros que sdo l¡wenclo-
nfce dog.,s*o-nlstas, qrc hoJe estño enbe nós, uurpcnao os melos de
ccmurll@o.,

O, ¡.1o. ¡Fr* bttc rnocto¡wl tento u
urúrfos¡rcf*s, or¡lo ocorre nos EUrd
Alenunñu^:,

mufúas tnz.es chegar ao púer em
Nos arps 3O tenlamm domlnar a

, osb4fgno irl.lcntactono,l, tryfiltrando-se plas oelas do KremIIn, está.
próúmo de umd anqulstnhlstrírtccu. domlnora URSS.
. o ncto ¿[6 gtqlln aflrma estar convenctdo do avanqo sronlsta em
*9 

11Éqp 3 aqT.lípüco, acenou 
"o* " 

reedtgáo de pogroms (per-
Tstgá" aJudeus). Ergueu a náo para repeür urra frase áe seu avó:
U súcnlsna ndopassarú na URSS.

comrc&rtncla ao MEMORIAL para homenagear as uíilmas do sta-
ttfgr o ncb ¿6 gtqltn é categóácor ior erbdo artlJrctalmente pelos
sfonlsüos., .

. : r : a  
- l
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Temos. portanto, uma lrequena ldéla daquilo gue ocorreu e aiúda
ocorre na ex-URSS, uula ex-poténcl,a ¡r¡tlltar. A mudanqa provocadaJá
causou urn número rÉo notlclado de mortes c conflltos, que tendcm a
aumentar em brcve.

No dia 09/O2192 aproxlma-
damente IOO rnil pessoas se reu-
niram em Moscou para pedir a
renúncl,a do governo Yeltsln.
Eram comunlstas e naclonalls-
tas (estes últfu¡ros cha¡rrados de
fascl,stas. por grupos de "demo-
cratas russos') unidos para aca-
bar com o grupo slonlsta que abo-
canhou o poder. Os manlfestan-
tes portavamcartazes onde se lia:
YeltslnéJudeu; outros pedbrdo a
renúncta de Yeltsln, o apresen-
tavam com a estrel¡a de DavL apre-
sentaram também u¡na carica-
tura do prefeito de Moscou, Ga-
briil Po¡rov, renomado economi,s-
ta "llberal'!, sendo se¡rualmente
atacado pelo Tio Sam- Os mani-
festantes claman¡am contra a venda de empresas para organizagóes
estranplras.

SEPARATISMO E NACIONáLISMO

O obJetlw prhclp.IJol aüngldo: deslntcgrar um glgante, que o,nte'
rlormente nño ma'nünha relagóe s dlplomttlcas am Israel.

Esta deslntegraqóo meJaz lembra¡ um naolmento separailstaexts'
tentc em nosso próprlo ñffio., que está reekndo o apolo de pessoas
nrenos ese;Iorecldas em tcrmos noclonallstas, pls nón se dáo cotúnqrc
é multo nwlsJoaü donthto¡ um pa.ís peqrlrlr'o ao huÉs de um glgante. Se
o Panamá. tt¡¡esse ttossút ümensdo, ¿s colsas tarlam sldo dlferentes. A
cr,berütddo rtttfnw en@ntto, rro Esta;do doPataná" sbrco xporatlsmo
dos Estados brusltel¡os do sttl, teue, lnchsúr, a ptüct¡rr¡$o da f[/ CNN
dos EUA,Jato qte mttlto me Preocup Relttom mellror, cr.m¡lrlnlvbos
brasltelros, nto,l orfunlados ou dewntcntes om o got:g;ntp enhal: ¡nr
nluls rrclbrc que tsso¡rcsso Inrecer numPrfir¡gtlm Erstotrts' quondo exa'
mhudo mals oJtürdo, nÁo passo de una Aul$fu. NáP é esse o canútlw

Froa.sofuqáo dos nossos problemas.

EyGENy D.IIJCA.ShIWLI, neto dc Süa¡l¡t"
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coNsPrRAgÁo MIr¡rDrAL

Meu liwo SOS Pam Alemanltc, lanqado em prürcíplos de 1990.
inlciou com o segutnte esclarecimento:

Há. multn tempo extste no mttndo umo a nsplragáo cr:.nFa goúernos
clue cons;e.guem, após &ongos sacrlfrclos, superar d!fictúdades hetdadas
e. com úúe¡nndéncla,, ddo boas condlgóes ou melhoram o padráo de
ulda. dos seuspoüos.

A essa consplmSo nño lnteressamgoúernos tndependentes, naclo-
n¿lüstas ou que nño tenham díutdos eúernas e l4flagdo - seu grande
allmento,

Crorrmos que ndo se enquadram nos esquernas dos Consptradores
recebem as rldículas closslflcagóes de dltnduras de esquerdo ou dtreíta.

Essas duas class!ficagfus p¿ssam entño a ser apnesentados ao
mundo como algo honfuel e totalmente depreclatlw; a pornogr4fia e o
ffiJIco de drogas, sempre <rusentes no.s chamadas Uiúadu¡as", ndo sdo
clbdos pcla lmprensa, ,?las seruern paraacusá-Ias. nos momenüos opor-
tunos cle nño permltlrem a nllkrdade'. A separagdo em'esquerda e
dlreltan é pa.ra dar uma tdéta de díuergéncln, de antogonüsmo, que aca-
ba sendo crlada.

A Catrsplmgúo tem por obJetlw o domínlo mund.to.l. O Mereado Co-
mum Eurcperrr com rcmplmento de Jrontclras, quebra de noclonalido-
d.es, moeda únlca, e|r,., é um uiuo escemplo de sucesso ri utsta, pols é
ma|sJá.cfl d &rsplragóo attrar-se de corpo e o,lmrr a um gouerr,o englo-
lnndo I2 ou mals paí.ses lmporlantes, do que domlnri-&cs l¡tdluldunlmente .

Poucaspessoas sabem que o ldeallzador do Mercado C.amum Euro-
peuJol o políüen slonústc.,¡[rancés Robert Schuman e qtrc urrur das jnall-
<lades constltuctonqls deste 'mercado' é euttor o Jbsclsmo" e o 'o,nil-

semlüsmoo...
A C-onsptragdo náo 'em lnteresse rwJutrclonamento de pa.íses está-

trls ¿ com gouerr@stortes, pols seu sucesso pderb, serulr de modelo
¡xrm outrcs nagóes, A ex¡lansdo e a manulengó"o de qualquer slslenrr¡,
onde a bnsplraqdo ruío partlclp. de algumaJorma, é deseslablllzada
por golpes de estado, retnlugÁo ou guerras.

.Essa conspl.ragdo náo é nada dlfrcll de ser eultada: bastc o,¡tenos
sabermos que elorealmentc existe eficarmos alertas.

Caso os chamados 'dltadares de esquetda e dlrelta'se reunlssem
num cangresso é-certo que salríom de lo abragados e lrmanados, poüs
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lém o mesmo obJetlw: o bemeslar de seus Potos e a reptúsadaglata'
gem lnternaclonal.

Afubco ctto alguns pafses queJomm ultlmao dc¡¡a
que estñosob prelsdo'do ^""^o,- d.euendo twtat-se qu¿ üodoCtÉcebem
até hoJe o apeltdo de'dttaduras',

Brastl - C,etúüo Vargas e Jdnto Quadros (dlfamado) Mer aíti¡ttas
testamento e de renúnclal) 1,;.:i.t 

'

Aryentlna--Perén 
'1"

Cnne - Plnochet (a menor t4flagao do contlnente, após PuASulotA
Parag ual - Shr¡essn er e Rodrlg ue z
Pannmá. - Norlega
Cufu - FIdeI C-;astro - sob pressáol t'.

Nlcarágua - Dante| Ortega - sob pressáol
Itntla - Mussollnl
Alemanha-Htt ler 

: l

LlnlaoSouléftca - Stctln e BreJneu 
': 

":'

CoréIa do Norlc - Ktm tt Sung - sob prgssáot
Chlna - sob Press&ol
1ilbánla * sob Pressáol 

::r '

Líbta - sob Pressáol
Iraque- to¡ pressáo gensclda! 

,,t ,. 
'

Em 1989 lamtÉm caírom os'Dltsdores' da fuIónta, Hwqrl*'Tclie'

mslouáquta, Nemarúu Ot-Iental, Bulgó'rla e Roménb.. 
' ::: i! ':' ': '

Resumor A twtsa e reooluclortárta onda é umd esp€frk de SOCÍALI$

MO ,DEMOCRÁTICO", que é acompanhada de y.nnss mtüürtnclonals,

fiImes e reulstas pornogra,ftcos, além de abundá.ncta de d.rcgas e m¡lsl--oas 
padráo oheavg ̂t,rcit;, queJazem partc de gunlquer gotYq nllore'

que se Preze...' 
fu presldentc Ntcolr¿e &aucescu esuaesposa Etetll¡. aoAfúenente

r"scsslnadosJrcr essa bnspkaqdo que náo o.dmlltu uma ROménla In-

depend,ente, xm t4fla$o 
" 

i" át Aa etdento, a m/rrrl:r- fl.rli&nageme-
luio, ao ffteslnÍt tempo que reconhego aJorya. da lnpeng' l¡tt¡ltztsclo¡Wl
gue @naegue dar inu'r nag"^ *ínptítor*rrt" auirxraao drc?ian:dr;ct'

í*rrto", eígarwt/o a ntollo¡la da humanldade 
' i"''' , 'r-i',:.:r "'-:': " '

I) * Ospobes utdlror'ros cobplessáo, qrn ahlda rúot@lq;' 
,ráo ttvnlémreta¡6es dl¡bmádrns e cr,ttle¡clo;ls qly,Iryps

2) - A Urrláo Sotñéuca slclb-Gorfucllrlrr, gte 4 ütPqtlqq.¡
'lt}tc;rtardar' e os pcfses'Uürlrtndos' ttáo manünluni
lrorl. Aúi a 'd'enrurlrctlza$o' Jú estabehoercm ou 9,s\c
do o réfy¡cu¡snr¡trrt &m esse ¡ecús, lndusl¡¡e ocn D6og dl¡



.,..i,,,.r|{3}4 reJerénclo a Nlcolae @aueescu e sucl esposc me eustaram
dltxtstiS btqulr$óes de meus leltores surpresos. Aos ¡roucos, porém,
@\úryry1n a apareeer alguns dos motluos F ra o golpe apllcado, A
runú¡¿drd dtúlr¡ ereIente relaelonamento com o mundo áro.fu e a reulsta
¡üeüliÉt publlau, orlnda em 799O, que no temry de &aucescu ndo
cltctrdooam lturos sobre o "holocaus to' Judeu rnquele país. &m o Jtnlta-
ñttto¡t ttire Ronon, Jüho de um rablno, tarnou-se o I a Minüstro. No dia
171061914 Folha de Sdo Paulo pubücou, sem destaque, a se€lutnte
trotlcta+,que ¡rorst pÉpria e4pltca o que se passa na Roménla:

Ofutnal'E:l.ut¡)ao, de Bucareste, ataeou ulolentamente o rablno ro-
nr¿no Rosen Moses, que haulc¡ denunclado, naJusüga, seu dlretor como
cnf-semJt¡t O'huopa.'dússe gue s€ essa denúncta resulta¡ num pro-
üssor tlfllnwbützcrrcent¿nas de mtlhcres de romenos contraos agentes
do stonlsmo mndtol.

Out¡o lnlluente semanário publieado em Bucareste, o "Romanla
I\¡fa¡e'quc, como o "Europan tem grande ctrculagáo, d,isse que TODOS
e postos chaves do governo se acham em r¡áos dejudeus ou de seus
reprerentanted, e conclta os romenos a luta em contra os agentes do
slonlsrno mundlal. que hoJe ameÍrga todos os valores naclonai:s.

Ent¡e nóe, lngénuos, é dlvulgada uma im¿gem de Social-Democra-
cia, gue acaba ganhando os apliausos dos lncautos!...

$ob¡e as ¡llbertagóes' da Tchecoslováquta, Hungria e Polónia rece-
bcmoe no flm do ano dc l99l a noücla sobre os lrovos male pessfunls-
trs r r,es¡relto do novo ano de 1992. apareeend.o os doi¡s primeiros
clbdoe pafues em le e 2e lugares. fato que desmerece a mudanqa.

No dla 2610ll92, á págna 7, o Correlo do Potn. de Porto Alegre,
sG tror¡rc a squtnte notÍcia sobre o assunto da tochl-Democraclan:

CRESCEDESEMPRECO NO LESTE EUROPEU
V4ettn - Fenóm¿n o pmttca menk desconl¡ccldo nos ú lll¡nos 4 O a no s,

od¿setnprggÓ ruglstaado em IggI rw Leste Europeu teúe umcresclrncn-
to uerffgfros, cro;usa ndo apreensdo e questtonnmenlo sobre as reJormos
adotadas pelos dlrtgentes das noüds dcmocr:arclas. Até a jnal de g2,
o poHctnrr otlnglró. Era.se 20% da populagao aüua na polánia e na
Bnlgfulr¡t l3afoa 14% tw Hungrta; e 12% na Roménlo e ¡w Tchecoslou<i-
gu&r, ¡\Ia lugostdulo, o¡tde a guerra clull agraua o lnstablltdade soclal, o
dcccmprqgo poderú, allnglr 25% da ¡mpulogrio.

O rcbocesso da demanda lnterna e dos saldrlos rcols,. o clesapure-
&¡enlo do amérclo @m a ex-Untdo Souléttca e cam os anügos países
do Hocrli¡ olechanento das empresas estatals e as demfssóes em ffrcrs-
* de ftutclonár&s da ontlgo reglme sdo apontados corno causcs do
fetúmem, Ern fodos os países do reglao, o d"esemprego qfeta prlnclpal-
nvrúe Jawns e rnuthe¡es. sobretudo tw campa.
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Entre os países que tndlquel no nescliareelmento", o Sr. Daniel Or-
tega fol obrlgado a ceder ante a pressáo norte-amerlcana, eue durante
todo o seu governo ff.nanclou com centenas de mtlhóes de dóla¡es a
guerrllha para furvlablllzar seu governo, que ao lnvés dc dcsüriar vcr-
bas ao bem-estar do ¡rovo, teve que desünar vultosas ao¡rurs eni arma-
mentos para enfrenta¡ o cancro provocado pelas EUA, que.Já fa de
tudo para ser e¡pulso da o.E.A., e que lá pernanece gmgas ásubmirs-
sáo da maiorla de seus membros, conlventes com esses crlmlnosos
atos de lnterferéncta em assuntos estrangelros.

Outros dos grandes, e náo comentados, crlmeo dos EUA aconteceu
contra o Panarrá. Manoel Noriega era comandante das forgas armadas
panamenhas e seu governo se$ui;a nonnalmente até o dta que resolvéu
tirar da Presidéncia da República o sr. Ertc Arturo det valle Martinez,
por estar favorecendo Tio sam em detrinento do panar¡¡á. A partir
desse momento, tornou-se. pela tmprensa, um comrpto, traficante de
drogas, rr¡afioso, encarregado da liavagem de dórares do narcotráfico,
depositante em bancos suígos e, nos últimos tempos, amlgo íntimo de
Fidel Castro e admirador de Hitler. Ele, porém. eom o apoio d.o ¡rovo,
estava cada vez nals forte no poder. George Bush, o cri¡r¡lnoso de
guerra' náo teve dúvida em mandar as forqas aéreas e terrestres dos
EUA atacar e bombardear a capital panamenha, no l¡etuito de matar
Noriega. os bombardeios aéreos, até com o avláo tnvlsível, causaram a
urorte de aproxtrnadamente 5.ooo pessoas. prtnclpaünente civts. No-
riega refugtou-se na embalxada do vaücano e a luta. totalmentc desl-
gual' termlnou. As ba¡ras norte-american€¡f; nunca foram reveladas.
Apc vrários dias de ente¡di¡rrentos e-pressóes, Norlega entr.egou-se
corro prtslonelro de guerra e foi t¡a¡rs-ferido para os EUA,.onde seria
Julgado por seus crlmes... Após quase dols anos, todag a.s acusagóes
caíram por terra, pois carecem de fundamento. ,

Houve uma chaclna dos EUA contra um membro da O.E.A.: mata-
ram, destruíram, prenderam e conü¡ru¡m dando as ordens. Os demats
membros nada flzeram contra o habitual agressoi.

Para completar o assunto sobre o panamá, que:o escl¡arecer aos
estudbsos que o pr estdente dem¡bado, Erlc, e¡a o únlco dirigente
slonlsta da Amérlca central, fato que deve ter lnfluenclado a'lnpren-
san para aeusar Noriega de admirador de Hiüer.
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rRAgrrE -ürrue DA "NovA oRDEMn

Quero detxar rnarcado o meu senümento de revolta contra a coali-
záo sionista/capitallsta que ocasionou, segundo o arcebispo de Bagdá,
a morte de mais de 300.000 civis, além de rrilitares, na guerra que
levaram ao lraque.

Tri;ste papet da ONU, revelando todo seu facciostsmo, e seu Conse-
lho de Seguranga, que com o voto do slonista Eduard Shevarnadse, da
entáo URSS, recebeu o OK para a fursana agessáo. Vergonhosa foi
também a atuaqáo do entáo Secrelário Geral dessa desmoralizada Or-
ganizagÁo, Xavier Pere,z de Cuellar, que deu rédeas soltas aos d.esman-
dos do crlminoso de ¡5uerra George Bush (flagrado quando beijava o
muro das liamentagóes em Jerusalém, com touqulnha e tudo).

É furconcebível asslstir, sem protastos e revolta, como essa Organi-
zaqáo, que náo tomou c onhec imento da lnvasáo, bomba¡deio indis criqri -

CEORGE BUS¡I, fullando o Muro dac Lo:menfagóes-



j _

nado e assasslnato de quase 5.OOO pana'cnhc ***Or-"iUe-
nurla total ürgeréncta em assuutos de outrro pais - psElül¡ a forma-
gáo de uma coallzáo de nada menos que 28 ¡nlsco, cntre';os quals
grandee poténclas nucha¡es, para tcntar dcetrulr o lraque. cn¿ircsa
de uma ramflla totqlrnente ütatorlale dc pogoo petrolf&mc,dc,rútr¡cs.
ses pardculares. o traque apenar¡ finhe tomado dcvolta, praücaEc¡rte
sem vloléncia, una rárea que havia sido ürada de s€u tcrrltórlo bá
poucG¡ a¡'¡s (196I), a -qrfl fol 'tornafa lndc¡cndcntc' do lraque. A
exploraqáo do pctróleo é dirlgtda por um consórcb qngln-orn+dc¡no. s
Kuwalt Oü Company.

Lamento também a poslgáo assu¡nlda por nossa ¡Étrla".abando-
nando aos abutres e vamplros um dos noss(x¡ grandes clhntcs e fór¡e-
cedores.

Náo va¡¡roe esflue,cer que Saddam Hr¡sseln h^avta eoncordado -
apeÉar do dlrelto do lraque em recuperar a área que bafle.ocu¡ndo
- em rettra¡ n¡¡s forgac¡ cr¡Eo Israel procedeeco da mc¡o¡forura,
lsto é, deeocupasse as fueas que há multo¡ anoa ocul¡r llcgplncn-
te. contrarlando resolugóes da próprta ONU. :, ;:,...,; j:i::,,1?1,

Numa aütude prepotente e lrJusta, os ¡oteresses slogbtag/papfta-
listag resolveram priorltariamen-
te acabar com urrr problema re-
ccntísslmo, para depois entáo tra-
tar do antlgo: trsraelx Palestünos,

A aüh¡de cavalhelresca de
Saddarr Hwseln, permttlndo a
saída de todos os estrangetros
com suas fa¡rríllas. fol um autéü-
tlco gesto de conclll,agáo, tnÍra gue
fol respondldoc aproveltado ¡rla
slnlstra coalláo pera detennl-
¡rar o üa do ataque! Ao ataca-
remo Iraque mostraram também
que náo tén lnteresse em resol-
ver o problema palestino.

A subrnlssáo da OÑU e de
grande parte do mundo a Israel
é táo grande que, por m¡ls lnq¡í-
vel que possa pa¡ec€r, aqueLa or-
ganlzagáo r€allzou, a¡ús o con-
flito edepols daqudado "tmÉ-
rio do mal", umavotagáo que, por
¡nalorta" náo consHera mals o na-

SADDAil HITSSEtr{, ¡drf &.",Walro.



clonallsmo Judalco (stontsmo) como unEr forma de rael,smo... como
num passe ds m4glca, o que era raelsmo detxou de sé-lot Esse rcsul-
tado a¡rnes veb mostrar que trabalham multo bem.

A par{r do eptsódto lraque, tudo que euranar da ONU deve ser
encarado com susl¡etta, ¡rcls náo erdstem sangóes económrcas nem
yü$o coo$ o graude l¡rfrator das resolugóes dessa organt?ágáo -
Israel-gue chega a desafarpubücamente o resto do muádo, confor-
re se poderrcr na notícra pubücada no dla 22/orlg2 (um ano a¡ús o
ataque ao Iraque) no hrrelo do potn de porto Alegre:

coLoNlzaQÁo JUDIA AU¡IúENTOU EM I gg 1
,Ia :¿sn'lém - A colonlzagdo dos terñtórros ocupados aumentou num

rfümo sem prccedentes em I99I, apontam dad,oi do Mintstérlo das Ft-
ndn{ns de rsrael. os dadosJoram sollcltados pelo golemo d,os EIIA e
mos&am que, dumnfe os noue prtmetros meses de gl,Israel iniciou ri
mnsfugio de 6.435 :€rsos nos tenltór7os ocupad.os, cont¡a Lg2a d.u-
rtrnff, todo o anw de 90. a premler yttzhak Shamlr aJlrmou anteontem
qtlg 'arunsürugdo sntlnuará'nos terrTtórlos ocupadol e que ,nenhumo

Jarga pdeú. lmpedfr fsso".
' ' Sobrc a Gue¡:a do Golfo me contaram a segulnte aned.ota:

. Durante o confllto, Deus, totatnente apavórado. dirigiu-se ao cri-
35T" p-*"tdente Bush e perguntou: npor que estás fazendo esta guer-
¡a? Bush respondeu: "hláo sou eu o edpaáo, é hrdo obra de sadáam,
q,t: 

1ebr o btco onde náo fot charradon. Deus entáo fol para Bagdá,
oTc¡eu a mesrna pergunta. saddam res¡rondeu: "Eu apena.s quero de
von¿raa e¡ra¡¡ que os lnteresses petrolÍferos e slonlstas nos tiraram em
tf!¡oeJya9"","áo os responsávels por esta guerra.'{Náo fol por nada
lue a melorta de Scude f¡¡am dlrl$dos conhdlsrael). Deus entáo
$I!g!rr-se,a Tel-Avlv, para um encontro com sha¡nlr. Expltcou-lhe suas
convtmas com Bush e as optntóes de saddam. Shamlr intáo lhe dl¡sse:

Walor lnJusüga. Senhor...
ItEomrcdtG nele...
El um ¡xrlo na frcnte de combate...
E olha rc encontra rrrn só Judeut...n

_ _-S"g,q* leftores ürrcr o ltvro de nossa reedtgáo Os hoúocolos dos
sálbg d¿_Slfio, der¡e ocamrnar o capíturo MI, qué ret¡ata os acontecr-
mfue de Guerra doGolfic. quando hivta r¡sra c¡t¡a¡rha preocupa-
gro ¡nr prrtc d¡ co¡ttqáo pai qu. Ierael náo ent¡assc oflctalmentc
nri-conÍlto¡ oo allados preferlam lutar e Erorrer pelos naclo¡arlsrae
Juiiiú¡....,'
- _. Mutb ü¡tercssante cltar também o "preparo" da oplntáo mund"ral
ftüto peln ünprenoa a¡tes do ataque, mostrando um lraque super pre-
paSo, com t¡ctnadlssünos eold;dos. com sulxr canhóes de alcance e
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poténcla sem slmll;r, uula fanüístlca quantldade de tanques e anrlóes,
aléü do tár lctal.. Tlnba gente Já preocupa.da com o que lrla aconte-
cer com os amc¡lca¡os. que antea do ataque Já cstarram morrendo ¡ror
plcadas dc cecorplóco. ou que oe fcrlam c\om anna¡r dc fogo pata Bercm
mar¡dador de volta.

O lraque gst¡l ss|rna dos ¡rseudo-vencedores, pols fez multo com o
Inuco que tl¡rha e a batdhr flnd náo ter¡e lugar. Fol o f¡nico que lutou
por uun causa nobre. O embargo corcrcl,al, com or¡ rnal+ fgníy¿ts
efeltob, prlnclpalnente sobre crlanqae. contra um pafs que náo tlnha
mendlg¡os. é uma vergonha mundlal O ¡nvo lragulqno. porém, está e
contlnua unldo em torno de seu grande líder, e defenderá sua pátrta
de qualquer manelra. enquanto os crl¡nlnqsqs'bhefes de governos da
malorla dos países da coallzáo necessltam de esquemas de seguranga
especlal para poderem trafegar dentro de seus próprtos países...

Itro donrlngo, dla 26 | Ol I 92, a tmprensa naclonal publlcou ¡natérla,
sob o título Esürangetms (rcusam lsntaltlanos de aglrem como do¡tos de
escrcuos.'

Se ndo é escravlddo,Jalta pouco. Engarudos, malt¡atados eJamln-
tos, empregadas doméstlcas e e.musúos operórtos estantgehos abando-
namdlariamente *ts pa.ffies no Kuunlt*üore', paro.reJuglatem-se na's
emfuIxadas de *ts paúses. O sonho de tazer um Inu@ dc ünhelro
ptu erwkrr aos¡bmlttares nas Rllplnas, fndta, Bangladesh, Talláttdla,
Srt f,¡rnloc eúc, se conpertcu em um pexdelo. Enquanto o.gouernoJala
de dlnefúos hunianos. a ntáo de obm estna.ngeüu. no Kurocltpede auxfllo
e um trlouao de e.m¡nlño.

Todos esprcm que o Kuualt" do Emlr EI Sabah (gerentc dos lntr'
resses¡retno[feros *üangelrcs) tcnha'pledade e os detxe salr.

R*rutados ¡nr agérc|as de t¡u'fullw kusaltlanas, ceÍ@ de 5OO mll
lwmens e nuldheres olran\ equluxadamente, uma posslbllldtde de ga'
nllrrr dbútrlbo qIE ¡úa eiste em seus países. Umo vez no Ktruo,lt'
dewb¡lram q.re as regna,s doJogo sdo m¿ts qrc cruéls.

A nu;lorla dospcúses asbtlrcs estÁ. clr,rllo de denwwlas de ta}n,lho'
dores a quem *us gnfus la¿uclü,anos tém enganado e agredldo,

A slbn$o é ptétfu dlsse um dlplomata de uma da¡ embabcadas
(náo cltada na reportagem). Contlnuou tndtgnado: O pfao qte lmpor'
tou uttu. empregadn doniresüco @e úender o passaprtc desta a outo
Inntnülano. Is,to é pura exrouldáo.

Pa¡a dcfcndcr um'¡raís' desses, 28 dltas democracias rcunlram-se
para destmlr grande parte do Iraque e assasslna¡ centenas de mllha'
res de lnocenteg. e conünuam até hoJe um bolcotc que poderá ocaslo-
nar mats vlümas. E um lnfñrnl¡ que só ¡áo vem i tona. na devlda
proporqáo, pela rnanlpulagáo da lmprensa.
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HoLocAUs¡o .An¡sp

Enquanto aürda fumegam as ruinas do genocídio iraquiano perpe-
trado pela oNU, tro¡ras e tanques l,sralenses desrespeitam as llnhas
estabelectdas ¡relo próprto organlsmo munrrral ferl¡rdo gravemente {ou
matando, quem saberá?) seus soldados - obsen¡adores que ousaram
furte4lor-se no seu caminho. Neste caso, a mesrne oNU - táo lncisiva.
nápida e demolldora contra os lraquianos - lintta-se a urn¿r nnota d.e
grote¡to" ao governo de Israel, na qual o secretárlo-geral o¡rede" que os
lsraelenses se retlrem dos novos territórios t¡rvadidos no Líbano. A
res¡rosta de Israel é de que osalrá quando qulser".

visualisemos, ¡nr breves furstantes, num exercício de lmaginaqáo,
o que teria acontecldo se - por lnfellz fataltdade - algum -fanático',

esfaqueasse um dos "observadoresn slonlstas que a oNU- mantém de¡r -
tro do lraque, com ¡rorleres de mandar destruir ou des¡nantelar todo e
qualquer complexo tndustrtal, a seu bel prazer: a grita da nlmprensa
mundialn seri,a ensurclecedora; a "hurranldaden revoltada pediria rin-
ganga e a oNU ordenarla o lmediato reinlcio dos bombardelos clrúrgi-
cos de extermínio.

A apresentagáo na TV, dia 08
de marqo de 1992. do fuzüamen-
to de algurnas pessoasr por par-
te dos traquianos - lnclulndo o
procedimento normal do ti¡o de
miserlcórdla - como sendo de
"atrocldadesn e, propoeltada-
mente, omltlndo o moüvo da con-
denagáo e execugáo, serve, sem
sombra de dúüda, para nprepa-

rarn a oplntáo públlca mundlal
para um novo genocídlo em an-
damento contra este pequenq. po-
rém valente, paG.

Também a farsa dos dols "sa-
botadoresn übtos esüá a lndlcar
claramente aardculagáo de uma
lnvesüda homiclda contra aque-
le também pequeno, lndependen -
te, próspero e aguerrldo país que,
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longe das garras slonlstas, sem dívldas com oa banquetroo rntc¡naclo-
nal,s, com orgulho e espírtto naclonalLsta, desafie os Donoo do Mu¡do.
A lndependéncla e a autodetermlnagáo de um Ikdhafldceoc nutto qal
¡rla goela de seuo detratores, ávtdos p.T 

PtT as¡ataa-enrqn¡!üeu.
tadas sobre suas rlquezas. A ameaga de Kadhafl de lncendl¡r ot l¡oqog
de petróleo de seu próprlo pa.ís, em holocausto i llbcrdade, bcm, des-
monstra esta dtsposlgáo. t,, .

Somos soüdártos e altados dos ¡rovos que se op6cm
mente a uma "polícüan a nível mu{¡dl¡al, cuJa flnalldadc tlpka é lmpor a
PAX SIOMSTA-AI\,ÍERICANA nos quatro cantos do mundo. SonOe ¡rcta.
sagrada e total AUToDETERMINAQÁO DOS POVOSI

BOIN IG  747  nA  PA I \ I -AM. f , r . l

A  expo losáo  e  queda  do  Bo ing  74?  da  Pan-Am

sob re  a  Escóc ia  é ,  a té  ho ie  '  a t r i bu lda  co [ t o

sendo  de  au to r i a  l i b i a  , .

O  a ten tado  po rén t ,  &o  QU€ tudo  i nd l ca '  f o i

o rgan izado  pe lo  se rv igo  sec re to  i s rae lense"

Mossad '  in teressado em pre jud icar  as : ¡ : : ! ' : t ' '  , ,

conve rsagóes  en t re  a  F ren té  de  L lbe r tagáo 'da -

Palest ina e o governo dos EUA'  cue est8v ' !$ '  9 ! l

andamen to . ,. , -.:::,..,:
O  se rv i go  sec re to  s i r i o  a f l r na  que  no

ae ropo r to  de  F rank fu r t ,  do i s  Judeus  : : t 1 *
o fe rec ido  US$  300 '000  pa r " - " * -áá "  so lda$os .

no r te -amer i canos  que  se  d i r l g ia  aos  'EUA; ' . . : qa ra

que levasse una maleta de execut lvo-r  Que' r " ¡ " '

es ta r i a  ca r  regada  de  d ia rnan tes  I  €  Quo  deve r la

se f  en t regue  pa ra  una  Pessoa  que  es ta r rq

esperando a nesma no aeropor to .d t .N9Y1-1-o^t I . :^
O  se rv igo  sec re to  s i r i o  a inda  i n fo ruou  que

oso ldadonáoace i t ouaexcepc io l t a }o fg f t a l
mas acredi ta  que a Mossad consegulu o , ' ' , '  

t '

ob ie t i vo  com ou t ro  Passage i ro  '  , '

A L ib ia ,  apesar  de repudiar  to ta luent .e  q.

i n f ane  acusagáo '  so f re  um fo r t e  bo l co te ' '
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A I¡THLTRA9ÁO STONTSTA
NAS IGRA'AS TIIADICIONAIS

' r " :;¡¡iif¿ o bltor ter '¿ma poquena tdéta da lrrfiltragáo dentro de outras
reüsg€ e dotrabalho que rearrzam p.o 

"og.or 
osJovens - desde arnat?'{¡[¡a tdade -- apresento, o" iot"go, rrlna b"tstorla em quadri-

*r ryll"ada na revrsta tnfantil A16 ñundo ns 52, de novembro d.e
1.99I. ór.g?g de grande dtvulgagáo católica, onde se pode ver o trabalho
desenvo¡oldo entre nossas crriangas para tncutir-lhes a Menü¡a do sé-
culot co-nte,gdo dtfemagóes repetiaarhá quase meio século. com r¡tstas
:*|.?,YTtF 

em quadrtnhos. recomendarnos a todos as segurntes
ooras cllsponÍvels na Reulsáo &litora Ltda.:

osconqufstadores do Mundo - os verdadeiros crtmlnosos d.é Guer-
ttt^é, :

_Complot ?ntt" La.Igleslaem trés volumes em espanhol.
: VeJ?m aobra em quadrinhos:
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ilo lclmffi[Hr0 m mnfi
Frel Maxlmlllano Kolbe nasceu em Zdunska Wo¡a,
na Polónla, em 1894. Ofdenado sacerdote, em
Roma, na Ordem dos Frades Menores
Conventuals, vottou i Polónía e, em Cracóvia,
em 1922, comegou a rev¡sta rCavaleiro da
lmaculada', lundando, em seguida, a
"Cldade da ¡maculada' (Niepokalanów). Fol
misslonário no Japáo. De vb¡ta á Po¡óñia,
foiletto prisloneiro na Segunda Guerra
Mundlal e levado ao campo de
concentragáo de Auschwltz, onde J
doou sua vida para salvar da morte /1
um pai de família, seu c.ompanheiro /S
de prisáo. Morreu em f 4 de agosto de ¿S
1941. Fol declarado"Santo' por Joáo YE
Paulo ll no dia 10 de outubro / *

APolónlaókwadlda, a
guena cotá dectrülrr
doaEumpg mas hso
dá a Kolbe poss¡t¡ll-
dade d€ ¡evsr-aluda eo
seu povosofrldo.

Noano dc1939, ¡EurcPa
está vivendo o drama da
Segunda Guerra Mundial.
O louco pano de Hiüer
está se tomsndo reallda.

,
I A

Numa pequana cldade,
perto de Vareáda, fol
aberta uma üpografia on-
da eram g.üillcadoe fdhe.
tos e ltwos que transml-
tiam a mensagem de Je.
sus Crhto.

AtÓruilDo-r{orEr¡8Fo9l



Tudo comegou depols
que a Alemanha

invadiu a Polóhia,
dürante uma'blitz.

das'SS' (polícia
secreta) em

Niepokalanów-.

Mas os Invasores Inlcliaram a perseoul-
gáo dos poloneses. padre kc¡lbe-fol
preso por ter profe$ado sua crenga
em Deus...

Aquele trem que eslá
atravessando a planí.
cie polonesa eslá lota-
do de prisioneiros...

seu destino...

S¡iam todos daíl
Mexam-sel

Aqueleshomens
sabem que, ao u
psssar aqrcle
táo,náoteráon

$r"'.;p".',r"

ALó MUNDO. NCA/EMBRO 9I



Aquele lugar era Auschwita..

... e naquele campo de ex-
termínio morreráo, antet,
do ñm da guerra, mals de
cincomilhóesde .ffi

está também o fran-
chcano
M¡xlmlllano

A vlda no campo é um hferr¡o. Os ln-
ternsdca devem tabalhar du¡o. Trst&
dog como anlnab sstáo suüxiFsoa ¡g

trabalho pessdo e a comida insuñ-
rrte endquecem o corPo de Kolbe.

ALÓ ilUNDO. NOVEMERO91



Ae represálfag náo tardam a chegar.

consegu¡mos
capturar o
tugltlvol Por

lsso, dez presos,
agora, seráo

'trancados no
quarto da

Sou Mulmlllano
Kolbe. Sou padre

católlcot

Ele ó.lovem e tem famflla que e{rpsra
por elel

ALÓ MUI¡DO.NO\€MBRO91



Oa prblonelrco sáo trancadoc na casa
da segregagáo...

Obrlgado,
padrel Por que
está fazendo
bso por mlm?

Sáo essag as
prorras que
devemos

superar para
demonstrar

que amamos a
Deust

... e no dia segulnle, após serem desp-
dqe...'

Er¡tre todas as torturac'
do campo de concen-
tragáo, aquela é, com
certeza, a mals horrf-
vell

ALÓ UT'NDO. NCruEM8rc 91



Os que- lá dentro sáo trancados, ficam
por muitos dias...

Na escurldáo total daquele S¡arto
cresce o medo e o deeespero doi con-
denadost

Naquele lugar, onde o siléncio total é
quebrado, de vez em quando. pelos qri-
los.dos condenados, irerde-ié a nogio

Coragem, Vamos
orarl Deus nos

dará a forga para
agúentarl

w

Estáo reando? Sáo
loucos! Estáo parp merrer

e pensam em rezar!

ALÓ MUNDO. NOVEMBRO 91



Ató que, apóc eofrkmn-
toe lndescrttÍveh, come,
earn a morr€r da fomet

Padre lGlbe, naqudc
lnfemo, procura aludar
de qualquer m¡noh¡
aquolor quo morsm.

O doutor, descendo ao subterráneo,
Procura...

ALÓ MUNDO. NOVEMSM 9I



Aqueles estavam no grupo
do padre, náo é?

Pols él Eles iá
náo váo sofrer

mels...

Nós, pelo contrário, teremos
que sofrer por muito tempo...
Mas agora será mais fácil...

... após assistirmos ao'
fim do padre

Maxlmlllano, do letto
que elo enfrentou a

morte, com aeu
sorr¡so e paz, nós

aprendemos a náo ler
medo de nada!

Ele é um verdadeiro
- santot F[M

ALÓ MUNDO. NOVEMBRO 91
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De novldades nessa "hlstórtra", pode-se notar que Já náo cttam
cáma¡a¡ de gás, nem Judeus, e a morte do heról fot atrar¡es de uua
lnJegáo, o qual se apresenta e pede até coragem ao "doutor" para e:re-
cutií-lo num guarto da morte em uula - até agora nur¡cri cttada -
"easa de segregagáo"... Além do nfuro" 

Jornalísüco a nlvel mundlal, ao
denuncla¡ a tal ncasa de segregagáon, a revlsta nctlstán, através dos
rraraülhosos desenhos, mostra que Sáo Ma:dmiliano fot para o céu,
di¡eto, vla chamlné de crematório.

Interessante 'lambém o Santo Max ter sldo preso durante uma blitz
das tropas SS (tndlcad¿rs como sendo uma ynlícla secreta) por profes-
sar sua crenqa em Deus (!), quando é conhecldo que as flvelas dos
cintos dos soldados alerÉes contl¡rham a tnscrtqáo COTT MIT UNS
(DEUS CONOSCO)! A prígfra 2O da mesrra revtsta lnformam que o
Papa Joáo Paulo II l¡üclou sua vida sacerdotal na próprla Poldnla du-
rante a ocupagáo alenÉ, fato que seria impossível, caso os alemáes
perse€¡rissem reügiosos, como foi lndicado r¡a história do Santo Max...
Finalmente, tenho que tramentar a citagáo de mais de 5 ¡nllhóes de
mortes em Auschwitz. quando o monumento aos 4 lr¡ilhóes Jrá tinha
tmplodido!

Para tentar rnnter a Mentira do Século, nossas crlanqas estáo
sendo submeüdas a uula lavagem cerebral aos mesmos moldes da
efctuada na Alemanha. Esta orlentagáo. no mínlmo estranha. vcm
dlretamente do Vaücano. Senáo veJamos: a Declaragáo Nostra Aetate
np 4 afirma categorlcamente que "A lgreJa reconh,ece que a orlgem de
sua fé e de sua elelgáo se encontra, segundo o desígnio de Deus, nos
patrlarcas. em MOISÉjÍi e nos profetas^.o

' E nás, lngénuos, que acred,itávaños que a origpm d.a nossa ñ
advinha de Crlstol

A difusáo de r¡aterial educatlvo dessa espécte. falando eú "holo-
causto' (recebl notíclia que uma Fundagáo do stonlsta Ben Abraham no
Rlo Grande do Norte está enstnando histórias de "holocausto" em vá-
rios colégios), falando em ecologia anazónlca. o lmpedimento do Brasil
entrar no Clubc dos Senhores da energüa nuclear (scm a qual nunca
delxarerios de ecr colónla), no l¡¡centivo á emlg¡agáo dc Judeus da
Europa orlental pa¡a ¡rosso país, tudo !sso, eu Já espenva desde as
noneagóes do Sr. José Goldemberg, no Govenro Colbr, onde em me-
nos de dols anos ocupou trés das tnals ümportantes fung6es: Secreüá-
rlo d€ Cléncl¡a e Tecnobgla, Mlnlstro da Blucagáo e l¡rterlnamente
¿¡cumulada, a ñ¡ngáo dg ll'{hlct's da Saúde, ücando atnda com o Pro-
Jeto Mtnha Gente (Construgáo dos CIACS). desünado a ser a malor
obra do Presidente Collor. Slgulficadvo é o fato do governo náo conse-
gulr morallzar trés ou quatro nrmas (reüro-me ás emlssoras de teler¡l-
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sáo) que deformam a mente do nosso ¡:orro, trazendo pornograffa para
dentro de nossas car¡as. A deseducagáo está tiio em alta que a cada dl,a
que trEssa f, mals raro encontarmos Jovens voltados para o c¿tsamen-
to, tnsütulgáo geralmente deslncenüvada em novelias. entreüstas, pro-
gramas humorísücos, etc. A missáo da televlsáo. Édio, músicas e im-
prensa escrlta der¡erl¡a estar voltada para elevar o nível culfural do país
e náo depravar e desorlentá-lo.

Como subsíüo altamente elucldaüvo e pertfurente ao que afirma-
mos acl¡na, reproduzlmos alguns trechos de arttgo pubücado pelo pro-
fessor, educador e pesqulsador paullsta Dr. Acáclo Yaz Llna, perma-
nentemente preocupa.do eom os estranhos ca¡ninhos pelos quais sáo
conduzidos os nossos Jovens:nOra, oOs Protocolos dos Sáblos de Siáo" é liwo de lettura funda-
mental nos dias que cofrerrt. Ajuda a compreender muitos aconteci-
mentos polítlcos, económlcos e soclals, a¡rarentemente "espontáneos ".
rnas que derlvam de ocomandos" muito bem planeJados,..o

"Importa formula¡ a segutnte furdagagáo: as profundas alteragóes
no bojo da famíli,a, entre nós, n9 que tange a valores e a comportamen-
tos, sáo espontáneas? Será que em apenas trés décadas, de 1960 para
cá, aprendemos nós, os brasileiros, a encarar o homossexualismo co-
mo coisa "nonnaln. a ver no adultério - feminino e masculino - um
"direito de busca¡ a felicldade?"

nOs melos de comunicagáo de rrrass3 - a televlsáo A tente - estáo
empenhados nu[la l¡rsidlosa carrrpanha contra os pa.dróes morais do
povo braslleiro.'

nOra, se a famílta é a "sementei¡a da Repúbüca'. no dlzer de Cícero,
segue-se que. por extersáo o sexo é um assunto sérlo a ponto de
lnteressar á organlzagáo políüca e económlca do Estado...

Se o assunto é táo sérto asslm. que seja tratado de manelra idónea,
tanto m¡ls que ele apresenta aspectos pedagoscos dotados de extrema
dellcadeza, como passoaercplicar: os adolescentes de unra nagáo, cons-
üfuem seu malor e melhor patrtrnónlo, sendo que todos os re$mes
sérlos do mundo trata¡n de educar, aprtnorar e aperfehoar os seus mogas .

Ora, EDUCAR é, antes de tudo, APONIAR PARAMETRO.S, exem-
plos aos mogos educandos. Isto pela slngela razÁo de gue o Jovem
tende a IMITAR o que lhe pa.rece belo.

Pergunto agora: acaso náo é extrenramente perlsoso que adoles-
centes. e portanto. serce humanos que náo tém a so(ualldadc bem
deflnlda. veJam como "exemplos" pessoas doentes. e doentes porque
apresentarn notérlos desvlos da sexualldade? E aca.Jo aos adolescentes
- pessofi¡¡ que náo tém a sexualldade defl¡¡lda, nem a personaüdade
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formada, náo pareceÉ tentador tmltar os homossercual,s. qua¡tdo estes
sáo "badalados', a o<emplo de &zuza, pelos mctos dc omunlcagáo
soclal, e mostrados como pessoas "bem sucedldas' e quc jganbam
rülhóes"? *:'-

O que esüí havendo? :tgfl|lnA res¡rosta é tétrlca. O Ocldente vem sendo solapado. ffi.knte-
mente, pelas forgas que querem nos subJul a¡. Pelas forgas'<iiñ, com
urlnúcla dtabóüca. estáo descrttas nqs "Protocolos". Até quando eere-
mos corrompldos?"

NOVA CARTA AO PAPA

Porto Alegre, 15 de agosto de 1991.

A

da Hlstérla. (fotos ano<as)
c) os resultados desta perícla,

Sua Santldade,
Papa Joáo Paulo II,
Estado do Vaüc.ano,
Roma
ITÁLI,A.

Mul Santo Padre:

Em vl¡sta de matérla divulgada mu¡¡dlalment rylas *fcias de
notíclas REUTERS e UPI. veiculando palawas que terlansldo¡xonun-
cladas por Vcsa Santidade durante a recente vtsfta a Wadowlé, e:<or-
tando seus crompatrlotas "a náo esqueqerem a matangl n¡zlsta de

Judeus em solo ¡rclonésn e "evocando o extermínlo m¡sslvo de Ju-
deus no c¡mpo de concentragáo de Ar¡schsttzi. tomarnoi a liberda-
de de fazer assegulntes o'lrsewaq6es: 

r' 'r:ri:Í *'f.?fr': '

a) Em oficto do tnstltuto de Perícta Médlca Legal de Cracór¡la" data-
do de24 de setembrq d,' 1990, dtrlgido aos administradqregdo Museu
Estadual de Auschwitz-Bi¡kenau, existem evtdénctas tnequí que
levam á conclusáo de que náo hornre gasetmento de sere¡humn¡ros
nos referldog camlto6. :' ,,ii:

b) como eonseqüéncla ünedtata desta perícfa" mandou o iü¡rctor do
Museu retl¡ar os dlzeree constantes das 19 láptdet, egc{&q cq 19
l¿[tsm¡s, dlantc das quats Vossa Sanüdade fol levada a ccbbiaf üma
Santa Mbsa, mun"rblmente dlvulgada, em mcmórla,,dá¡';ilpa¡lde
4.OO0.0OO de víümas, assassln¡das u¡rlcamente pefoe dcfo res

pa.ssado qrnse um a¡lo. alnda náo
;  i r  , : . !

t " "
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'  ' a l  r : . : ' '

fora¡ú-,tncryUcarrclmente, dados ao conheclmento públtco por estes
ncs¡itiii mclos de comunlcagáo mundl,al,s.-- 

bt¡¡o crlsüios que somos - e como Vossa Santidade - lutando
pelavttórla daVerdade e da Fé, atrevemo-nos levar ao Vosso conhecl-
me¡¡b estc fato de lmportáncla táo fundamental para o encamlnha'
rché da Huma¡tdade ao seu desttno de paz e boa vontade.

Aliha: como crtstáos, ¡ros t€cusamos a acreditarque aquel,as pala-
vras;"furegnadas de rer¡anchismo, tenham sldo pronuncladas por
quemtcm Mlssáo DMna de promover o amor e a cornpreensáo entre
6 trrolton.''' 

ñrúlttmo, sem querer npassar além das sandálias", eremos fi¡me-
mÉnte cdtü colaborando par. a revlsáo de conceltos e evltar cons-
trrngln€úto¡ futr¡ros, como no caso da canontzagáo de religiosos
preten ancnte mortos pelos alemáes em cámaras de gás, que, diga-se
de'pa*ageo é uma exclusividade dos Estados Unidos da América do
I¡ortü
. ,,{glraaecerrros a lmportantíssbrra atengáo de Vossa Santida{e e no

aguirrrdo de um pronunclamento, suhscrevemo-nos com Cristo.
Res¡ritosamente:

S. E. Castan

O- BS: Até o encer¡amento dos trabalho de edigáo do presente liwo,
cnn abrlL de 199, alnda náo havíamos reeebido nenhu¡na resposta da
Santa Sé, conclul¡rdo-se daí gue o assunto está sendo exarr¡lnado na
sua'dcr¡Ha lmportáncla. Em 1987, quando enüamos a Sua Santidade
tréó rolumcs do nosso üwo nHolocausto: Judeu oü Alemáo?" (dois dos
quats para o departamento de p€sgulsas do Vaticano). recebemos ca¡ta
de conürmagáo e agradecimento em curto espago de tempo.

, i .

:  l i ' 1 : :

: .  t :
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DrALoco cetóuco-tt DArco: o E¡YrcMA

Sob a denomlnagáo nCornlssáo Naclonal do Dlilogo Religloso Cató-
llco-Judalcoo, esconde-se, ao que tudo t¡ndtca, uo Brasll, uma l¡rvesüda
do slonlsmo para a subJugaqáo da lgreJa Católtca ao pLano políüco-
ldeológtco de Is¡ael.

Com o beneplácito. aquiescéncia e a¡rarente súbmtssáo ao ndlktatn

sionlsta. a Conferéncia Naclonaldos Bispos do Brasü. CNBB. alla-sg-
consclente ou l¡rconsclentemente - aos tdeólogos do slonlsmo, pas-
sando a dtvulgar o "holocaustoo, uma vltlmtzagáo ptaneJada. porém
Já amplamente desmenüda através das pesquisas revi;sionistas.

Bascada na declaragáo Nosüra Aeúat¿ do ConcÍllo Vaücano II (aque-
le ¡rresmo que, promovido pelo Papa Joáo )Oütr, deverla servir para
aplalnar o carünho para o entendimento), esta Comissáo do Dlálogo
langou em 1988 seu "Gula Para o Dtrálogo Católico-Judatco no Brasü',
um l¡rc.entlvo para a adoragáo de um estnanho deus. com nada em
comum com o Deus Crlstáo. o
Deus do Amor. Isto fol em 1986
e para o consu¡iro dos genüos,
os goglm. Para os elettos as lei:s
sáo dlferentes: UM ANO DEPOIS
desta pro¡nsta de diálogo, o Mi-
nlstério da klucagáo e Cultura
de Israel proibia o ensi¡ro do Eva¡r-
gelho de Cri;sto nas escolas da-
quele país, conforme notícla do
I-a. Naclón de L7 /O3187:

Jeru,slém, 16 (EFE) -Por or-
dem do Mfintstérto da Ed;ucagáo e
Anturofiu. prolbtdo ncs esco&es
o r,rso de textos que ltrcluom no
mesrÍlo uolune as Sagra.dcs Es-
crfturas e os Lluros do hsangelho
Crtstdo.

Tambémfrca ptolbldo o ensf-
no do Nouo Te stame ntoJuntame.n-
te com as Sagradas Escrltu¡os do

LA NACION

Marter l7 de m¡rro dc l9ü7

'  
BrcYG¡ dcl c¡tcrlor

Israel: prohiben Evangelior
JERIISALü{, lC (gFEl - Pot ordco

dcl Mint¡tcrto óc &l*¡c!óo y Qtltun
br qacdedo problbldo c¡ l¡¡ crc¡ch¡ cl
¡so dc b¡td qrr lncluyen c¡ cl mlrno
vol¡¡n¡c¡ tl Sr3rrür Escrltnrx t ¡a
U¡rú d.l Evrn¡ello ctbtlroo.

T¡mbié¡ r [¡ p¡oü¡Hdo l¡ cd¡¡¡r
dcl N*ro Tcrt¡marto Juto coo br 6l-
3rrür Dc?t¡Eü tLl p..ülo lcütro c.
h¡ chg dc BlbUr' lafrau üoy cl mr-
tutloo brlcpcodiat Jñrtrl.d h.

Ambd t rt6 E d*arl¡n co¡c¡f¡¡¡c
en !! rnl¡lo plc óc l¡ulü( ¡tcr cl
VroF Tcí,rrranto povirc th l¡ rcreh-
etó¡ dlrl¡+ y !r Srntc Evu3cllr l*
¡o! crritor por ¡c¡lr twunc, d{o
f,|rtl Dr3ra. ¡nbdhcc!¡r dcl Dc¡rte-
oato de E¡¡ei¡a¡r Rcü3ic¡ co:l l{t-
!bt.¡b de E E.clür.



po|Ü@ Hebreunascla.s-
ses dE BíbIIa.,It{orma
hoJe o maüúIno lnde-
pendente Uerusalem
Post".

Ambos os úextos
náo se deuemenslno¡
emumrrrcsrr'o pé de
Igualdade, pols oVe-
lho Testamento pro-
uém da reoelagáo dl-
Dfna, e os Santos
EuangelhosJorames-
crltosporserestutma-
nos, dlsse Matl Da-
ga4 subdlretordoDe- R"bf""
parta.menta de Enst- ctal sobre o "holocauston. fReuüsta shalom, nou. / 9ll.
rw Reltgloso no Mtntsteflo da Educacd"o.

Temos indicagóes de que a estrera de Davi aponta ¡rerigosamentepa¡a a Amérlca do sul. o peso d.o sionismo est¡í se-coricent¡ando
nestas paragens. Menem, na Argentina, nabren arquivos. preparando
as bases para a concretizaqáo do plano Andi¡ro,-denu'ciaáo pel's
nacionali;stas argenün(¡s, oferecendo a lurigragáo de 3oo mll Juder.rsorientais para o assentamento na patagónia.

No Brasil, o rabino-mór Henr¡r sobel, nascido em portugal, filho de
Judeus belgas e formado nos EUA, durante a visita do papa-Joáo paulo
II' em 1991. solicttou e conseguiu um encontro com Sua sanüdade.
Assunto tratado? Pedtr o reconheclmento oficlal do Estado. de Israei
pelo vaticano e - Pasrne.n! * entregar um exempliar da edigáo espe -
clal da rer¡lsta shctom dedrcada ao nholocausto".lsto tudo áepois de
terem enganado sua sanüdade. fazendo-a rezar mrssa solene em Ausc-
hwitz. no dla 7 de Junho de 1979, em memória de quatro milhóes de
Judeus "gaseados'... Encerrando o encont¡o, sober enfatieou que: A
plena mahaidade das reüagóes catatico-Judalccs resulúa rá. na normali-
zagáo das relag6es dlplomáttcas entre o vatcana e o Estad.o de Israel.

Para encerrar. urna basófta doJá cttado Jerusaremposr que, fazen-
do coro com o rtdículc ejamoso -,gador de aruclnagóesslrn; wiesen-
thal, aflr¡na em seu edltorlal de 13 de feverelro de l9g2:

Israel tem o dever, patu conslgo mesmo e erlm as uílfmas do holo_
u.usta, de nño estabelecer relagóes drplotnáttcas com o voilcsno en_
quanb a lgreJa náo reconhecer o alcance d.o que qt.-l!fica d,e ,crlmes
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Como eurlosldade, apresento abalxo duas rrlstas do g¡andloso mo.
numento em memórla dns uíümns rn nozlsmo que e;dshti¡o-cmtÉrto
lsraelita, no balrro Butantá, em Sáo Paulo. Com a recente Éseu¡¡elcáo
de quase quatro mithoes somente em Auschwltz, quc.!üiqam iao
víttunas apenas dos deformadores da hfstórla. ma o tat riüüu¡ncnto
agora nurla. sttuagáo comprometida. {Ocultel o rosto do o que me
envlou essas fotos para evitar a idenüfcagáo do mcsuxr por prte de
elementos de sua comunldade).

Monumenlo do Trolocausto'¡w cemltérlo lsrueütado AúantÁ.

"",.:' ". :'.::]]ii'¡¡'::.
:.";1;",iir;:.', ,
i : : . i i i : . ! ,  i : . : : .  '

:-ifllll ril'l 'r

ÉJ¡¡L-$.:$!.4:'¡l

:,.{:!.i?:1. ;t';
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SIONISTAS X HENRY FORD E BRASILEIROS

. A.S oryanfzag6es slonlst¡s afuam totahnente llwes dentro do nosso
¡nls. na sua doutrrnagáo nacionalista israelense Junto á. comunidade
:iry*dalca,3o rynto de.conseguirem que seus Jovens presrem
*Tp 

rryü¡r em Israel, ao r¡rvés de presti-lo no Brasil, ánde nasceram.
- se alguém acha que estes sionistas - sáo deeenas de milhares _

sejam tsfaelenses, cngana-se totalmente, pois sáo todos brasileiros,
que ao.lnrds de ensrnare¡n racionallsnro brásilelro estáo voltados para
o náelor¡¡llsmo lsraelense.

.$i"g duas gravagóes em fitas de videocassete onde aparecem
Pt:*It dlzendo que sáo judeus rurs também brasileiros-.. E outra, do
hoJe Deputado Estadual do Rio Grande do sul, Flávio Koutzii, deela-
ra¡do gue é brasrleiro e Judeu, tudo isso sem as expricaqóes d.e quanto
por ccnta para cada país...

Alér¡. portanto' das firmas multinacionais, grande ¡rarte das quais
o<ereendo verdadei¡os trustes e cartérs, estamos permitindo a criaqáo
também de pessoas físlcas multinacionats.

Enquanto náo for desrrrtado o espírito de patrio*smo entre nosso
Povo. rÉo debraremos de ser uma eterna colónia. Enquanto tivennas
num ¡rosto cbave como o de ciéncias e Tecnologia e o iróprlo Minlsté-
rl,o daEducagÉo um Sr. José Goldemberg, mirrta fó no país, momen_
taneamcnúe. baüra um pouco. porém continua mr¡lto forte.

o abnlsmo, através da trnprensa. sempre i¡rdica que o liwo o Ju-
!et: Irú3ryTtk,nal, deHenry n"rA, q".'" Revrcao reedttou (an teriorme n -
E hevla'trlo edltado pela Llwarta do Globo), serla uma obra pratica-
Pt"- apócrl!, pote FbrC, cpr¡stderado o ¡naior turdusHal do século,
tcflade'mcnüo tudo o que pubricara (o rivro conünua sendo vend.ido
noe EÚá c em todo o munAo). Com tsso. eles tém a intengáo de mostrarque ele. dc forma volunt¡árra. terra se arrependldo de tudá que afirrnara
nessa sensaclonal obra.

F"Égt"a 5 desse llwo, extraímos a seguinte tnformagáo:
zdpds c pttbllagao do üurr., o Jud,eusJriaram prolundaÁenb Indtg-

Pe"' lnr+re o aduerúrb em 
"lrlo, 

ELrrcetaram contra ele uma uro-
9Y*yúygy durou tñrtos cnos e só termtnou em lg2T (a obra

JoI escrlúa em r9%)), Ang,süado por graues embamgos..¡finc^ceÍros, pro-
essadopelosJudeus perante os trlbunals norte<merlcanos, uíüma d,e
um grao€ scldente automabttísüco, que se d.iz muüo misterioso, Ford
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escreueu d's organtzn{.,-sJudatcos umn qrto em gtrc desmenrlo o Etep'bllcata conta os J'deus..Estes, afis o e*arem atgwn tcmp no
lncerteza., ace tt¿;mm a rebatagdo

Em novcmbro de 1990, apóe a poücla tcr lnvadtdo nossa Ednora e
retlrado nare d¿ 8.oo0 obras do estoque, e que por ordem Judlcrarforam resütuídas 48 horas depots, a TVBander¡andes de porto Alegre,
no Programa canal Llwe, anarisou com várlos participantes, o ¡lada
democráttco ato de aprecnder obras que nao agiadan a determlnada
facaáo. se essa moda pegasse, as üvrarras ficarñmvazi;as. No momen-
to de analfsarem também a apreensáo de o Jud,eu Internacrornl, o
representante sionlsta funedl,atamente cltou que se tratava de uma
obra que o próprlo Henry Ford ttnha reJeitado... Outro particlpante
alegou que Ford fol pressionado pelo poderJudarco para assim proce-
der, ao que o sionista retrucou, com nervosa risada, simuland.o modés-
üa: Quem somos nós paraJorQar umHervg Ford? rsso é brtncadeira...

É tógtco que algo multo grave havla acontecld,o, moflvando a
retratagáo.

Pesqui,samos e encontramos os segutntes dados a res¡reito da pro-
duqáo de automóveis nos EUA:

Até L92o Ford era líder absoluto na produgáo de veículos. Depois
da edigáo de sua obra o Judeulnternaclonot, sua parttcipaqáo no mer-
cado comegou a declürar. ao ponto d.e representar. em lgp6, a¡renas
35'6% da produgáo total dos EUA, equrvalerrdo a l.s3o.goo veículos.

Em 1927. a¡ro da nota de ndesmentido", ¿rs fábrlcas devlern estar ás
portas da faléncla, ¡nls somente tinham ccnseguldo vender s2o.2oo
veículos. ou seJa, apenas 15,3% da prgduqáo amerlcana.

Em 1928, ano ern que os siorüsris ainda o havlam delxado ,na
incertezao, a venda em untdades havl,a aumentado um pouco. poi;s
conseguha vender 6 75.80o veículos, mes mo ass l m representando ape-
nas 15,596 do total.

Em 1929. vendendo 1.822.4OO veículos, passou a parücipar eom
33,90% do total. Em 1930, voltou novamente para a lideranga" com
40,3% da produgáo total dos EUA.

O grande benefictado com a pressáo contra Henry Ford foi a Gene-
ral Motors quer em 1927 e 1928. passou a vender 4Z,S% e 41.3%,
respecüvamente, da produqáo total.

Nossa grande surpresa, um verdadeiro choque, reeebemos quando
fomos e)€mtrtar a quem pertencia a General Motors Corp.t Gmpo
Judalco Morgan que, em 1929, figurava na admlnlstragáo de nada
menos que 2.45O socledades, cuJo capital montava a 74 bilh6es de
dólares. aprodrrradamente UM TERQO de todo o capttal e¡dstente
nos EUAI
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No llvro ??usúes e &¡téts, editado pela Ltvraria do Globo em 1g45,
é mostrada a posigáo do grupo Morgan em 1938 Junto a alg¡umas
organlzagóes (l-agtnem cbmo deve ter aumentado seu FrtriEónlo nos
últtmos 54 anos, princtpalmente após urna vltorlosa guerra):

A firma statrlz ehama-se J. P. Morgan & Co. Incorporated N.y.
Bancos Parüculares: Morgan, Stanley and Co., pbiladelphia

Drexel & Co., Phdladelphta
Morgan, Greenfell & Co., London
Morgan & Cie., Paris

Grandes Baneos: Ilankers Trust Co.
Guaranty Trust Co. of NewYork
]'Iew York Trust Co.
The Fi¡st National Bank of New York

Firrnas: GENERAI, ELEC'TRIC CO., nossa conhecida GE: UMTED
STATES STEEL CORP.. na época a maior ustna siderúrglca do mündo;
E.I. DU PONT de Ner:rours, produtos químicos; GENERAL MOTORS
CORP., nossa conhecjda Chevrolet: CONTTN'ENTAL OIL CO.. setor de
petróleo; INTERNATiONAL FIARVESTER CO., caminhóes e equi¡ra:rren-
tos agrícolas; TEXAS GULF SUTFUR CO., setor de enxofre; KENNE-
COTT COPPER CORP., líder do setor de cobre: AMERICAN CAN CO.,
fabricagáo de latas; SI"ANDA.RD BITANDS INC.. produtos alimentíc.icrs;
I\.IONTGOI4ERY WARI) & CO., um dos maiores rnagazlnes do mundo;
ASSOCIATED DRY GOODS. idem; BALDWIN LOCOMOTME & PULL-
MAN INC., equipamerrtos ferroviários : INTERNATIO¡{AL MERCANTIL
MARINE, setor de naregaqáo; UNITED CORP., setor de eletricidade;
NEW YORK CENTRAL. estrada de ferro; ATCHISON, TOPEKA & SANTA
FE, estrada de ferro; CHESAPEAKE & OHIO, estrada de ferro: NOR-
THERN PACIFIC, estrada de ferro; WESTERN PACIFIC, estrada de fer-
ro; UMTED GAS IMPROVEMENT, produtora de g:ís; WESTERN UNION
TELEGRAPH CO., telégrafo: ELECTRIC BOND & SHARE CORP., Cia.
de eletricidade e bondes; AMERICAN & FOREIGN POWER CO.. Cta de
eletricldade e bondes, cuJa filial em Porto Alege foi naclonalizada pelo
entáo governador Lcorrel Brlzola; INTERNATIONAL TELECRAPH & TE-
LEPHONE CORP., a I.'f.T., cuja filtal de telefones no Rto Crande do Sul
fol também naclonalizada pelo governador Brlzola, que sofreu grandes
pressóes por esses atos;(.) INTERNATIONAL NICKEL etc etc.

{') Com reJeréncb. d. ¡wclo¡tollzaqdo da Cta. Telefínba Rtograndenx, o @rrelo
do Pooo do dlo. 16 I 02 / 92" quondo d,econram 30 a¡.g.,s d,esse ato, publlcott 4
xgulnte ¡wthla, sb o tldtb ütsd,ro d,e Brlmla,lúod.lflcou a lli¡tórfo: b-,
Tlinla anos depols, LeonelBrltola. atuo.l gouer¡vdor do Rb de Janeko, ad mtte 

--

que nem tlnl?Ú cp.tlsclérrcla, de mm que m (conflruta rdaft na fi.glna segutnte.)
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)
Na realidade, sáo os conquietadores do mrrndo cmfffg,$tS.Q|Tg

pseudo-vítlmas, apresentam dtarlamcntc Htthrcgpg..g4g bá
mafs de 50 a¡os e, al¡da agora. para mantc¡ a
tar pseudo-assassl¡ros como Menpfo. $[hm¡nn, Po¡n¡¡*nl*o.tq'E o
desespero pela revelagáo da Menüá do Sécub. É ue[t¡i66;g
parável a um ladráo de galtnhas que é flagrado c'om ap'¡rgqggqp!,num
saco, dentro do próprto gall¡¡helro, tentando dar cxplFl¡$¡¡;!¡i! {i,

Após conhecermoa apengs um dos g¡upos ln¡'nlÉlr¡ü dg&qü,acbo
que náo flca dlñctl entender seu recuo, emltlndo 'tma nota.&l$ otclu-
slvamente para salvar sua lndústrla.

O mals tnnpresslonante deste capítulo é, scmdúvtda, L....qgl,lntaC¡o
da ramiflcagáo de apenas um dos grupoe c¡<lstcnteo no q¡1¡{o, fato
que nos leva a acredltar que no momento c¡n que colggg|qigpemos
forma¡ urna llsta completa das organlzagóes e flrmas emmáo*assocta-
das ou ligadas ao sionismo, teríamos um choque ao vers¡G que pou-
cos setores importantes da vida hurra¡ra af¡rda náo est& sqb gg CpAÍnio.

Enquanto se apresentam dlarlamente como vítlmas dcgq.lnclds'
tente genocídio; enquanto, dlariamente, falan dc Hitbr.e,:,¡4qpuram
repetitivamente os mesmos pseudo-assasslnos, pedtndo abg5!u¡a. deJá
conhecldos arquivos sobre naclonal-soclallstas, nutoa cÜena{!4fza-
gáo: enquanto ¡nostram e exploram cenris dc esquclétbc-ryTteql¡or
eptdenrtas. como se fossemJudeus mortos em cá¡naral dc gás¡',*'dls'
tratndo. dessa forma, a atengáo dos porre - o capltallrmpjudafco.
sem alarde - em total surdlna - rat adqutrtndo ñ-fe eml¡rceas e
bens. de acordo com os Protocolos dos &íblos de SUto.

Sua lmprensa só noüci,a "holocausto" c nu¡ca scu d€mlqlo dos
mais diversos e lmportantes setores, para náo chau¡ar atcnfáo sobrc
seu verdadeiro poder. Quem poderia lmafnar o quc cstarfa atrás de
um sinnples nome: J. P. Morgan...

Pa¡a o leltor ter uma pequena idéla da tmportárcta dc apcnas
alg¡urns das firrras do Crupo Morgan, daret alguns ráptdc dctalhes:

MONTGOMERY WARD & CO., do comércb vareJlsh, possuh em
l93O nada menos que 532 flltrats; INTERI.¡ATIOI{ALMCICELdcttnh¿ o
eontrole de 9O% da produgáo mundla* DU FONT bl a msbr &rnoce'
dora de munigáo para os allados na guerra: IGNNECOTT @PPER
deünha o controle de 19% da produgáo mundlal de cobrc. en 1937;

(@tttlrut@o) esúauc ltdatrdo. 'F.testann prs¡¡tdo rc nb & gpt lÚcfp g¡¡e
esteadc ¡¡¡cs ¡¡¡¡lrg.s ¡*lo mtnfu ÚttcÚv., qre é a ¡.f.r* Estc msstrl¿
Conpan & pmnwaeu q demtfuds do Presl&nte Nlendc & Ctúb'.
É, uam prc*tr;t EE olrnda lup }9,eSbdo nosso aopo túo sb qs al.T.T.
o qw ie rcJertu o goúe¡nador é apenas llK dos ttrllhr.rcs & aentáctttos do
apenos-llÚ das mühcres de polws espalhados pb ttut¡tdo.
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IINITED STATES STEEL produzla, em 193O, 41% do total de ago dos
EUA¡ GEI{ERAL MOTORS produzira 42,4% do total norte-amerlcano
em 1938¡ WmTERf.¡ UNION, após engolir 538 Ctas. telegáflcas, ficou
c'om o controle de 8O% de todas as redes a¡nerlcanas; INTERNATIOI{AL
'IELEPIIO¡IE & TELEGRAPH (ITT), entre centenas de ürteresses esPa-
lhados ¡rlo mundo, era a proprletárta de213 de todas as Clas. telefó-
nlcas daArÉrtca do Sul e ¡rcssuidora de 1/4 dos eabos submarinos de
todo o mundo.

Amalorladas flrmas que compóem o Crupo Morgan estáo espa.lha-
das em pratleanente todo o mundo, onde novamente ¡rossuem milha-
res de ürmas associ,adas, enfim, um gigantesco polvo.

O que e:dste por trás de nomes como Bunge & Born, Rockefeller,
Bronfulan. Warburg, Kuhn, Warner, Daniel Ludwig, Dre¡rfuss, Safra,
Gugenhelm, Oppcnhelmer, De Beers e outras milhares de glgante's-
cas organlzagó€s, é um belo tabalho para um econorrista curioso, o
qual poderla prestar um grande servigo á pátria. mostrando se ainda
orlste algo realmente nosso.

Enquanto os naclonall5tas Judaicos, conforme plano exjstente nos
P¡of¿colos, asplrarem o GOVERNO MUNDLAL, resewo-me o mais am-
plo dlrelto de denuncüi-los e combaté-los, em defesa dos mais altos
tnteress€s do nosso povo e da nossa ¡xítria.
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FABIO FELDMAN, A USTJRA
DISFARgADA DE ECOLOGTSMO

Este é o ütulo de arttgo publlcado pela ElR-Executlve Intelllgence
Revles, de Washlngton, edigáo de dezembro de 1991, de autori,a do
corres¡rondente no Brasil, I,lltenzn Carrasco.

Escreve o correspondente: 'Em agosto deste anro (1991t, depots que
apresentcl protn detslhadci no Congresso Braslleba do plorw anglo-
amerlcoro para a¡nderar-se dos recursos do Antamtws - of:aués até
daJorga, se necessátlo - *b o pretcxto de nproteger'o meloomblente,
um dos prlmelrcs lnd.iuíduos que atacou pública e hlsterlmmenle m.eu
testemwúwJol o deputado brasilelro uerde, Feblo Feldman'.

"Areagd.o.destemprada do deputado Felciman ndo é de estranhar,
por surl atlurr militÁncia nas questóes ombíenküs, genetosamenkrt.rwn-
ciadas pelos EsúadoS Unidos e outros interesses lnternacionals, particu-
larmentz ra que x reJere ds proprostas de troca de 'díaírra pela notu-
reza', lio Jeruorosame nte deJe ndida por Feldman'.

"Os fnleresses que ele representa aütam ktm.bém em out¡as naEóes
lbercametlcn.r rs e em desenuolulmento, us.ndo a trampa da. foca da
díuld.a pr rto.tutezlr corlto tnículo pra apderar-se de etwrmes exten-
sóes de terms e recursos naturais, p.ralimltar as soberanlas r¡¿cionais
e Wm eüglr a destrulgtio de institufgóes corno cs.,¡lorgas crnno,dos. eo-
Wzes de o¡ror-se a estes des(7nlos".

O Sr. Carasco ll8" Feldman a duas organizagóes gémeas. a Con-
servatlon lnte¡:n¡tlon¿l {CI) e a \[¡odd Resor¡¡ces Instltute (WRI).
Sáo ¡r¡embros diretores desta últtrra organtz:i$o o ex-secretário de
defesa dos Estados Urüdos, Robert MacNasra¡-a e o sünlstro da &luca-
qáo do Brasll. JOSÉ GOLDEMBERG, ardente defensor deste üpo de
ntroca".

Entre os pritrctpals benfeltores flna¡rcelrcs dessas duas organiza-
qóes. Lorenzo Carrasco cita o CHASE t\ilANIü\TTAll BANK e á E)O(ON
CORP (do Grupo ROCKEFELLER). FORD Motor Co., HEWLLETTPAC-
I(ARD Co., CHEMICáL BANK. CITICORP, IBM, SHEARSON LEHMAN e
o Já conhecido, e reGrldo em capítulo anterlor, grupo J. P. MORGANI

O presidente do WRI. Gus Spath, trabeüha pela criagáo de um
Banco Mundiral de Conservagáo, urra especie de Cámara de Compen-
saqáo centraltzadora de todas as transagóes de 'dívlda 

¡nr natureza".
Semprc s€undo at¡rda o correspondente de EIR no Brasü. 'este

a¡dil dos bancos. que usarn aÍ¡ causas conservaclonl¡stas para conse-
guir garantia de cédltos duvidosos, ficou evldencliado, durante o 4c
C,ongresso Mundial de Terrltórtos Vtrgens, reallzado de 13 a 18 de
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setembro de lg87 em Denver, colorado, onde, entre 2ooo parucipan-
tes de toda índole, se encontravam o secretário da Fazendá aos esta-
dos unidos, JAMES BAKER ltr, os banquet¡os David ROCKEFELLER e
o ba¡áo &lmund ROTHSCHILD; também presente a prlmeira_ministra
da Noruega, sÉ Gro-HARLEM BRUNDTLAND, cu¡o Átudo nNosso Fu-
turo comu*" servi¡á de base pa¡a a conferéncia M'ndrar do Mero-
Arrblente, Eco-92, ou RIo-92 como também vem sendo deno¡rünada. "

segundo o Jornal do Brasil, 'FÁBIj FELDMANJoT o únrco brasileiro
anui'dado espeetalmente a washtngton para assfstir o programa d.a
consentation rntern,,tíonal. euand.o umJomattsta lhe prluntou so-
bre os lcnomd.mis, Ferdman respondeu que corzsld.eraui o botrynxo
BRASI¿EIRO RESPONS ÁWt PON UM ]yf,RDADETRO OENOCqDIO, ChC-
gou a dlzeT que o BRASTL DEI./ENA SER LEvADo ANTE TJM TRIBUNAL
INTERNACTONA¿ DE JUSTIQA wra responder pelo que está ocnnt-ecen-
do com os tndígenas em Roraimao.

Larenz-o carrasco cita que "em outubro de lggo Feld.man envou
como'fisca¿'co¡v"lRÁ o BrasÍ|, ante o chomndo Tríbun-a.l perm.c¡nente
de ros Pueblos (TPP), por supostos crimes de geneíd.io contmos pouos
lndígetws, Ao lado de Feldman nas suas acusaqóes contra o Brosir.
estauc a sf Danlelle MITERRAND, esposa do prestd.ente da Franqa e
uma das mais atir¡as promotoras (d.umnte d guerra contra o Íraque) da
POsTgéoJrancesa de CRIAR UM ENci-/^]yE cURDo No NOR?E Do IRA.
QuE, olegando razóes lwmanttárfas1 É a táttca dos enclaves: quereul
transformar os lanomámis nos nossos ocurdos". Depois os lanomárnis
pedem ajuda á ONU e...

Tendo bem em vista as atitudes deste deputado. que se dle brasi-
lelro, bem co¡no o grosso das organizagóes, pessoas e grupos envolvi-
dos na promogáo da ECo-g2, deveremos todos - como brasileiro e
principais envolvldos. além de seguras vítimas da trama - manter-nas
muito atentos ao que for tratado, sugerido ou aprovadcr durante esses
dias de congresso. Infetizmente náo podemos esperar nada que venha
a beneficlar nossa pritria. De quarquer manelra. será urrra excelente
oportunidade parl mostrarmos ao mundo que somos um país lnde_
pendente e que NÁo ACEITAREMOS lMposigóEs ae queni quer que
seJa. Náo aceitamos "separaüsmos". nem a criragáo de "enct¡aves" ou
áreas neutras. Nossa soberanla é lntocável. A tntegridade territorial do
nosso lr¡enso Fís é a garanüa da nossa sobrevrvéncia como naqáo. A
própria vastldáo do nosso terrttórlo dtficultará sempre qualquer tenta-
tlva de domlná-Io, mtlitarmente. As riquezas do nosso solo. subsolo.
flora, fauna' populaqáa e ¡rranerra de ser, sáo a garantta de um futuro
melhor para nossos flhos e disto Jamats abrlremos máo.
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KAFKAE AIMPRENSA

dos. porque eáo produzldc por stonlstaslique ñ*o¿lt"-scr-td*os-Oa

. Eplsódto altamente elucldaüvo e compnor¡rctoaot **offi.ee-e.
dentro da Casa do Povo, na Cámara Munfctpal de Porto Alcgrc,:grando
um representante do ¡rovo, o auto-denomlnado brasüel¡o ej1g$.i1¡fJ4.
vto Koutzü, com ample e total cobertura da tmprensc" prop$qrepqUs
pares, naquela c¿¡sa, que eu fosse "agraci,ado' com o títufo dc$g¡qe&a
nongrata. do Muntcíplo de Porto Alegre, sob acusagáo dc cdltar. cecrt-
ver e divulgar literatura oracxstan e nnazxsta", proposta estartbotdtla e'
entusi,¡asücamente aprovada pela maioria dos vereadores, sal¡a bonro-
sas e:<cegóes. Os Jornals dedlca¡am generosos espagos en euaq ¡Ég!.
nas. por vários dias. documentando e espa.lhando aos quatro 1t€qtgq a
aviltante subseryiéncla daqueles edis que, eüdentemente, teq?ls.ba-
vlanlidoalguma de nlnhas obras, ou plor, tomavamconhcctpg.p,$,da
rr¡tnl¡a cxlsténcl,a peta boca de seu "sáb!o' colega... , .,-.,,i*: . '

Ent¡amos na Justtga contra a lgnomínla. Finalmcnte,, p,,,}I¡&
feverelro de 1992. a Jusüga nos deu ganho de causa. ¡nt,abcoluta
unanlmldade dos desembargadores, condenando. lnch¡sñrG. o*p¡¡¡&f-
plo de Porto Ale€re a uura pena pccun&írla elmbóUca. comó co¡n¡¡cosa-
gáo nínl;n¡ ¡relc ¡lanoo morals e corcrcLals cfetiyamcnb cSusados.
Era o momento para o públtco, toda a populagáo, fcarsabcndo. atra-
vés da lmprensa. de toda a verdade que eu náo fora conetdc,rado
'raclsta' ne¡n "nazista" e que fora rwogads 6 |tnfl(rntqno A¡qóaUto
título de Fersona nongrc'tn Mtnlclpl. cegamcntc refercndado pclarnato-
ria da Cáma¡a de mtnha cfulade. , j¡!: -

PoÉm, como Já esperava, o acpnteclnento recebcu apqSp duas
pequenas e camufladas notas da lnnprensa, passan¿o o fato. ¡ni obna
da "Máo Invlsí'"el". totaünente despcrcebldo do grandc públtco...

No momento em que fica evdenclado quc a lmprcnsa-a-pgggl.pu-
büca o que é de lnteressc siontsta {Proq*ry Cap. XID. ,neu
alerta contra essa submlssáo. denunciando o fato aos r¡ocsos [ó¡rens
públicoo, para gue clnvoque m uma comissáo parramco* +" ffi.Naclonallsmo, no Brasll só o brasiletrot , ,J . - 

'.

Ilossa cultura estará permanentemente preJudbada caquub ctds-
ürem caqadorres de ltwos HIS1ÚRIC0S {ponrográfoos ¡fo'q€o ea€a-
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. . 
.ksgulsadones wrmaÍecerclm r14 horas e ss mtnutos drante do.

yy:y, ammp.nhanda programos da Globo que úo dtuulgados rw
?ry ryy reüunsmissoralocaL O resultado: naquelasemcnc., a Glo_
m e:dblu2!! homlcldfos tentados ou consuru.dos-, SgT agressóes, IgO
re, II següestros, cinco crrmes sexuars comutorénir._ouo,me,.ga,
26 '"lnes s.nrars d.e sedu6o, 6o casos de condugdo de tn'tculos com

de verdadelras "Bscotas do crimen, assrm denomturadas em arugo pu-
blkadono &reto do pooo do dia ro/o2/g2,na coluna de seu Daetor.
Jornalista José Barrlonuevo:

pa'Qa,pm tercelros
ou sob:q¡btto de drc
ga,q I2;;;;ü:
Jhr-out isodedmgas,
fi'de.,J|an¡ra¿gáo de
quadrllñar 14 rou-
bos, IIJurúos, clnco
estcllorvtos e rnaüs
737 ottdos, entre os
gual*',fártrms (12),
o.mtpgáo(q¡to'bol,crt-
nesambknúats(ürés),
apologla do crlme
(dots)'e até mesmo
sr{bfdbS (ffis}.

.  I  l . r ;1 , . :  r : r : ' -

ln$¡anto oc
¡!onfstc¡

PFOmAocml¡
¡nrrnogryflano

BftElf" cmlstt,¡;l
profunatétotos

. Gom frlg5 dc
Ddrilfú-. &iatws' '' 

6d (7.6a frorc,
.,.:. i :.::;: rt lVtlg2)

.-. 
Itt"9preocupado quando um governo náo consegue pór ordem em

üe" 
-ol ry+oo flrmas que lnvadem nossos rares praüiarrrente 24 horas

por dlaasabemos das ügagóes da Globo de Roberto Marinho até com o(irupo Bungc & Born: sabemqs que Sllvio Santos, da TVS. charna-se
realmcnne senor Abravaner e também sabemos que o dono do Grupo
Ma'cbct¿ é osbnlsta confesso Adorpho Broch. Essas organrzagóes, em
eonJunto. representam r¡ats de go* ao total da audiéncla naclonal.
_ -fryoe a l¡sso as revl¡stas edttadas pela Edltora Abrll, do sronlsta
L'tvtta (Ra¡lstas VeJa, playboy etc). da Manchete, do sionista Bloch

ffiVfi pés¡o rztodo a lwet

llm pOc¡c¡ n¡Ui:irárb com urn¡ fogtodc Marilyn Mor¡roc Ém traie dc
benho dcvcrá sr arnoc¡¿o ¿c to¿^
ts l!É¡rci¡s dc Grab de hracl Ao
Fq dc fd6 dc Chlrth Cl¡aolin e
Ject N¡cholson. ! irn¡g¡m dc M¡¡ylin

¡donutr r¡rüt cxpGito dc scloc so
kc c lirrc c csrdss do cincr¡re. O
Minisl&io & Coíris c TcLünuni,
caÉc$. dnti& por ortodorc sd¡r.
rtir, cdln'boir a fuqnfn indccen-
¡c"

fr¡sIUttH|
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(revt¡stas Ele e El,a, lrfanchete, etc); be6 colDo o resto da lnprensa
escrlta (que, geraünente, vlve sob verdadelro l¡avor de, num determlna-
do momcnto, noocliaf alg¡o que náo posea agradar aoe anuncla[tcs
multlnactonalg ou As pcssoas fÍslcas multl¡lactonals).

Esse üpo de lnoprensa é que 'faz a cabeqa' do nosso povo- Scgut-
damente ñcanos enver$onhados com arügos publicados na lmPrensa,

escritos ¡nr homens ptibltcos, Jornalistas e até htstortadores' que fa'

zem comentártos baseadoe no gue lhes é oferectdo por.€ss€e ófgáos de
dlvulgagáo, prtnclpalmente quando se referem a aconteclmentos lnter-

naclonale. Náo podemos critlcá-los, pols náo conhecrem outra"s vers6es.

t
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CoNSTDERAQOES FTNAIS

Quero delxar conslgnado que todas as referénctas a Judeus cons-
tantes deste livro sáo a¡:enas contra os elementos que mánlpulam a
opinláo pública mundlal e, essencialmente, contra historladores que
crla¡am a Mentl¡a do Século. deformando a Hlstória a favor de sua
ldeolo$a nacionalista Judatca (slonista). Meu total respelto á comuni-
dade reli$osa, que sofre a mesrrta - ou até ¡naior - nranipulagáo, a
ponto de rabfuros de Nova Iorque, conforme foto mostrada no üwo
Holocanrcto: Judeu ou Alemdo? saírem ás ruas com cartazes dizendo
que Israel é um cá.ncer Fra. osJudeus.

R<rbl¡ros em lVouc lorque ollrmo'm: Israel é un c&nce? 1nrc octuderts...

tt2



Porlncrível que possa parecer, a mcnüra ünplodtu, o gá,s e o sabáo
acabarasr, poÉm o Movl¡¡ento Poüüco [rf¿¡lsnallst¿ .Iudalco - SIO-
MSMo - contü¡ua a p€usa¡ fll¡nee meDürosos, conünua nprocurandon

- apóe quase mclo eéculo - pseudo.aosasslnos de 6 milhócs de sereg
humanoo, mortoe em cámarae de gás, na éeperangs dg m.enter a ter'
rívelefatidleafarsa, através do seu domínio doe órgáos de comunlcagáo.

O¡ cáblog rlonletas, sem a menor df¡vlda' ¡br¡¡aram do eeu po'
der c ru¡rereetlm¡¡am sua próprla lnte[géncla.

Emface de todos estea acontectmentos - arüflctJate bres¡ronsavel-
mente crtados - os dtrlgentes da comunldade rellgfosa Judalca' ao
tnvés de, eventualmente. apoiarem lniclaür¡as das federagóes israelltas
- de nos proc€ssar e boicotar, por estar:rros voltados a revela¡ fatos

históricOs reals - deverlam promover urgente encOntro eom os res'
ponsávels por este ¡r¡ovhrento político-idológtco, no sentido de acabar

com a farsa da vitimizaqáo.
caso estes defor¡nadores cr¡ninosos náo forem tdenttñcados, apre-

sentados e desmascarados pela própria comuntdade Judalca, os mem-
bros desta mesula comunldade. seus fflhos, netos e bisnetos - que

nada tém a ver com a Mentira do Século - podeÉo. ürcorretamente,
serapontados. no futuro, corff resPonsáveis /coniventes porcsta mo¡Is-

truosa mfsüñcagáo. sem ¡raralelo na histórla unJversal

t '

I

{" t ,

t ;

i :

f ' t

.: FECOMPENSA

us$ 25.000v v Y  - v . v v v

Completamente seguro de tratar-se de mats uma la-
mentável farsavt¡rculada ao fabulárlo da II Guerra Mun-
qllal, tmpostura propagandísttca, altamente rentável eco-
nomigamente, em direltos autorals e lllmes, o INSTITU-
IE FOR HISTORICAL REVIEW, de Torrance, Callfornla,
P.O.Bo¡c t3O6 - 90.505, USA, oferece o valor act¡na cle
25 mlt dóla¡es par4 quem provar que o "diárlon de Anne
Flank fol escrlto por Anne Frank. Até a presente data,
nem a próprta Fundagáo Anne Frank, de Amsterdam.
se habtlitou ao nada desprezível prémlo...



HC)LOCAUSTO JUDEU
P RÉMto - EScL^An eclrrneNTo

cR$ 6_()()()_()()().()()
,- . .^_11:^_ltn -_24./9/1990 o- GOVERN0 pOlOr¡ÉS mandou arrancar, porlnveridieas, ns letras metálicas, cm lg idion¡as, gue constavam no gigan_tcsco monunrento de oswiócim (Auschwitz), q";-ht-;¿;;án" 

-""rr"oro,n

os alcmáes pelo assassinnto de + r¡¡-rt-""- 
-ál 

criangas, mulheres e homensinocentes. Este histórico fato acontcccii orn ru,,cio 
-á""';;iá-é".irs 

apre_scnta,das por Revisionist¡s, .on*) nós. quo' o"tá" m 
-";" i"" 

anoscxarninnnclo, confcrin<lo c rcfut¡rr¡<lo hisióri¡s dc atrr¡cidado" 
- 

"iorni" 
,-do denomina<to Itholocnusto ju<tcur'.

- o sionismo, desconsirlcrando t<¡talmcntc esse nto do governo poro-nes' que recebeu o si lóncio natur:r l  das agéncias o. ,rotíc¡ is ir ie"n"c¡o_nnis e dn impren-sn mun<linr, insistc <riarinf icnte na div;rg;; ;o áo- o*tn"-nrinio dc 6 milhóes da jrrdcus em cám¡r¡s <tc gás. usa-lc' de 
-iodos 

a"nre ios  imag i 'ávc is  parn  c . l r t inuar  r ¡ r ) rcs ( ) , r ta r rdo  ós  n tcmáes-cpmo- issass i .
nos, parolro¡cos c corr_ul)tos r ! os jurl<rus como elcrn¡¡s vítimas, comctr<¡ filnrc riA Listn dc schindlcr'", ¡rr.rrrovid<, (:onr' lrdrrcumcnto ¡¡*i,;"¡.o;*pes¡r de scr bascn<to ern rivro <rr: it¡it,n't<ls ju<tnic.os, qu" 

" 
nrtoi r"nr,.-formou em romnncc, c.1l1l9r1<ro n. Br:rsi t ,  

"uú 
¡¡g 91 . ' ¡{ '80, .o,ná-- i ,¡CC¡bo n<¡  cx tc r io r  con to  I . ' lCCÁO JUDAtCA.

o sionismo racista c fa-nátict¡, .io rrabituado n convivéncia <rcmo-crática, eonfundindo 
"o""u 

pái"i"-;"n;;"'u,;; simplcs c submissa colónia.usa seu vasto arscnal dc. notícias quc conseguiu i¡¡stalaruo p"íi, ¡o.oinjuriar e difamar brasileiros, q,tl- 
"oirt".ttnm 

as frnt:rsiosas historiasque nos impirrgcrrr há meio sóculo.
Visnndo n VERDADIi ,  a Rt iVtSÁ()  ITDtTORA t ,T.DA.,  _com o aP{) jog:.-qqNr¡o NAcroNAr, r¡ri pEseu¡ ses- riiéibliCns-,' i;ü;.á";, nonm,o

1]!!co dc scis ¡nirhocs rte cruzeir.s "."i*,- i-;;il.;"'-iréinruux¡¡n
: ]_C-U!Al 

. lUlrÁtCA, r.esirrr.r¡t* ,ro u, ir i ,u, i  i i "  zn n, ir ,".¡ro trrnsi i l  q*c t lro_v¿r  a  execu. jao  dc  Ap[NAs UM i ,N tco . l t jD l i l r .u ,_" , - ,n* r ¡s  áo 'go"  o  o"_cla¡ecer scu funcioni¡rnclto, pcrant( j  urna coMlss^o .EspEcIAL formadnpor estudiosos do assu'to u 
"ob 

u ¡;r 'esidóncia de um nri l i tar brasireiro.'' Para faciliter o lrabirrho, escorhcrnos justa e unicamcnte o campodL ?ñncentragÁo de Auscliliriz,- titerar;amente eonhecido como rocalond€ teria ocorrido u nrrior 
"ún,*i",- 

án'casos dc oit""Ái"io-é" judeusI'uma auténtica fábricu ca morte too iun"ion"va 24 horae po" ái"' - 
"por. ser proveniente dcceo campo o rrni<¡r númcro dos, alegadoe aobrevi-

" .ventes-e*,tertcilütttrps do chamadó rhclocaustor.

Infornaq6es e inscric6es pessoelnente na REVISÁO
Ectitora Ltda., á rua Dr- vottaire ptres N! 300 conj.2,
9e  2 .  ás  6e  fe i ras ,  das  09 :00  ás  lZ :00  e  das  14 :00ás tz:oo horas, ATE o DIA eo/elé+.'  

Por to Alegre,  lo  de maio de lgg4.
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rvorÍcrn np it rrue HoR"á'!

únrs ilrsffini
Hnil $ nuh
' Documentm r€c&¡tdi-
vul¡i¡doe crn Varsóvb con-
ññm1,5 mith¡o dc
p€ssoas moner¡¡m no cam-
po de concntra{áo nazbta
de Auschwiu-Birtenau du-
rantc a llGucra Mudial.
O nümqo contrari¡ o toUl
dc qurtro milbócs & püs.
soas aleudo och c¡.URSS.

. - - r l i i r -
A sofna o¡lcl8l oc v¡tl¡¡ult
ficou r¡duzida n¿ vcrific¿'
gáo de arquivc devolvidm
i¡ Polóni¿ por ex-autorida-
des sovÉties.

1 . ,l1 3-¡j,:i".

- : 4 " * l ¡  -'" rftsb ''X,;¿!¡'-q;ii'Y

A notícla acima foi publicada no Jornal ?*rc Hata, dc Po¡fq.^Slpg¡e'

nodia26demargodelgg2.Camufladaentreoutros.assunbaoa
Ési'ra2o.náo.teve:i:::.::H"-::::*#fTHf ffi;;ffi;t*rá r*pottatt"fa e quc envolve o "renasclmcnto' - Fqq
2 e r¡relo mfthó€s de "gaseados"... j*

E:raminemos a qtranüdade de deslnforyugto ql¡G'

tntroduzir nas exíguas 15 l¡nhas da rnlnússula *b -,:'' I ;+tt, -,
le) O título Já é enganoso pol¡s afirma. como definlflrb,ffif¡pn

,rigf*'

1,5 mllháo; :i-:.. , .-- . ''2¡)Náofornecemaorlgemdanoücla: 
-  - l - t : ! : r*  _- !

3e¡ Os "documentos recémdtnrl¡¡ado¡ em V?rsffl+'-1{1r9''6c 1r
declaragáo do dtretor do Museu de Auschwitz' fettr oq 

lgil"t'TY
tante d¡ no""" ent¡errlsta coletlva' entregr¡c ¡nr eccrltq ' zcro

Hora c toda rmprensa n¡clonal e agénclar lntern¡clonrl¡.GoDTot'

das, cm agoeto dc 1991 e. por obia novamcntc da Tlg-F1|lj;r3
Jamats p.rüUoa". ffeja o c"pitrto 'A E¡rtrcvtsta"'P& 60-! $ x1f:'
¿¡",tfgtil" notícla onctat¡i tit*r", portanto. dols-anos 

"T1Jog: 
ldade"'

4s) Tlansferlr a culpa da menttra- a um país ql¡e nro tlsT fl
tUnSdl responsablltzando-o peloo númcros do'holocaüsb'.Jr¡,1cu' no

qi¡e se refere a Auschwitz. náo passa dc r¡sra t".1Jrtl"',|11q1511r
. tt¿i"trrr para llvrar lsrael de sua próprta armadllba" Po¡s é odtlruIga'

dor e únicó bene8clárto da fa¡sa- :-ir'l ir::-

5s) A notícta orrite que os tat¡s a¡guivos foram cntregqasie cn¡z
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Vermelha Intcrnaclonal, Ilana ¡jtq¡efflmagem e que o total de óbltos,
pctasrnelctllyersas causÍrs, de toda¡ e¡ n¡clorralldades, r&gas e reü-
dóe¡' em Auschwitz e Blrkenau, fol de pouco ¡nais de z4 rüpessoas,
náo conetando nenhum ngaseamenton como causa-mortist

6!l Flnalmente, o dado mars relevante que deduzimos desta "notí-
cla'É quc. urcsmo mantpulados e claudrcant 

", 
o" fatos vém á tona e

se apredrnam, lentamente, das revel¡agóes dos pesquisadores revisio-
ntstas.

ISRAEL E  A  Cor -ó rv r la
. : .

: S I ()IV T STA f>I: ETOAINI
Nenhun  Fa is  assoc iado  á  ONU recebeu  ran rasReso lugóes  condena tó r i as  como  I s rae l .

-  Nenhu¡n  pa i s  de i xou  de  cumpr i r  as  Reso lugóes
da :ONU sen -se r  pun ido ,  EXCEq io  de - ; r ; ; ; i .

.  g  u4  pa i s  que  es tá  ac ima  das  op in i6es  n iun -
d ld l s .  Faz  o  que  be ¡n -en lende .' ' " ,1{á poucos meses Israel  chegou a bombart lear

un  p réd lo  da  oNU,  no  L ibano ,  ma tanoo-e  i á i i r i a . icen t€nas  de  c r i angas  e  mu lhe res  que  Iá  es ravamabr lgadas .  O  assun to  f i cou  reso l v ido  com aexp l l 0agáo  de  que  hav ia  s ido  un  engano ! . . .
,  .O , , ou?  t e r i a  oco r r i do  se .a  au to ra  dessec r t ne  t r vesse  s i do  o  I r aque ,  S i r i a ,  L i b i a ,I  r á ,  Co ré ia  do  No r  t e ,  Sé i v i a ,  € t c .  , /

. : r l9oI l ,T::ro a ONU, novanenre condenou, porEora l  ma lo r la  de  vo tos ,  a  po l i t i ca  an t i_ .paz  de
9o. lo ¡ ¡ |z1gáo e  cons t rusdes  em área pa tes  t inas ,
reconendando inedrdas  cont rá r ias  e  pun i t i vas  ás
a96€'g ' :6g Isrsel . ,
r'ii ":.'1r. ,::'; :.r.; . I l

, t . ' : ¡ i ' . f r ' ' , ' {ondenagáo fot  aprovada por  I34 paises.'Apénaa . , t r6s  vo ta ran  con t ra :  Os  EUA,  comosemp.rera,  Micronésla (p.qu.n.s  t lhas de.Pac f  f f  co )  €  na tu ra l nen te  I s rae I .
, gn?e  pe f  ses  se  abs tLve ram.  As -agénc las  de

: : l ¡ : 1T_náo  in fo rna ram que  pa i ses  fo ram éssesque" : r€cusa ram tona r . . , -  pos igáo .  Apenas  
- - -
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not ió ia ram que  en t re  os  f t  pa lses  eüg
abs t l ve ram f lgu ra  a  A lenanha ,  hn lco .ú

!

fl
denomlnamos Co lón ta  S lon ls ta  de  Bo lh)

E lóglco que se trats.  de una nótrhl
da ONU, s€cr nenhun resul tado posft t i io '
p rá t i co  e  que  con t inuará  a  p rovocar : ¡
reg iáo ,  A  ONU t rans for ¡nou*se  nuna f { i - ;

i  :  , .  - . i . . " . jserv iso  da WIZO- Wor Id  In ternar ion" i , } . i i i s t

"Blb i ' :  , , '

a t l tudes pol i t icas da Alenanha,  { ¡n lco
mundo que ergue nonumentos e tralclore

Ne tanyahu ,  cons tan re  do  Co r re i o  do  Pogg .C?  , ,
20 /5 /gT  |  " Je rusa lem con t i nua rá  un i f t cada  sob  a
soberan id¿s rae lense  e  con t i nua remos  

- - : - -

cons t ru i n&o_em_ tgdas  as .pa r t es  da^c idade r .  A téquando cont inuará essa i inpunidade?-- - - - ;
: ,

Mui tas pesscas a inda f ican confusas cou aa

Uniáo Europé ia  a  most ra r  sua  subn lss

Organ i za t i on ,  a t r avés  dos  EUA.
Ve jam a  respos ta  do  l e  M in i s t r o

desertores e part lclpa das festas ., ,"r. ,

ma is  de  l 0  m i l hóes  de  no r tos .

chanceler HELMUTH KOHL, de ac6rdo con,

"Geheim GeseLlschaften Z, '  (Socledadáa
Secretas ) : :'.:,' ',,,,

depois de citar que ele é nenhro
loJa  B 'na i  B ' r i t h  {F i l hos  da  Un táo ) , : ;
aceita Judeus, inforna que t 'na.
portáo [ ,u do ceni tér io central  de. ,v
a naiorla das inscrig6es sáo en is
una láplde¡ 'Aqul 

Jazen osr.avós do i

comenorativas dos vencedores da I I Güe..
Mund ia l r  eu€  a r raza ran  sua  pá t r i a  e  ta

Helnuth Kohl, de none Sara e Salonc



t

Ot;ilXOHi¡ eran iudeus da Galizia (Polónia) e
v1¿?;áñ'para Viena através de Praga'  En abr i l
Ae TU3O, 

'em 
Ludwlgshaven nasceu HENOCH KOHN'

que,lbono pollt ico do CDU passou a usar o nome
HEüilIFJfi KOHL.

¡j¡'t:ffit%'ao Fresidente RoMAN HERzoG, nada'E 'Qtfálit-O ao Presrdente KUmr
uaf$'&¡Clcativo que ele foi f lagrado' de

,  f { { + ,  . r  i - - r ^ r , ^  ^ t r a  f n r A l
bC¿üt 'o" '  ent re os iudeus que foram a

l i t z ,  na Pol6nia,  Para lembrar  os 50

iüa t{onada desse campo de concentragáo
q ¡ ¡ v p i  - 5

pefoh sbvlét lcos'
: :f.

: , oEste -é I h9i:T
¡aéüiil Pátria Pedir
rév,fi¡.onistas n €Itr

que teve o at rev imento.de em

Providénci -as contra nos

en t rev i s t a  en  Po r to  A Ieg re '

t , r t .  :

*,,'i' , i

i-i t,.ni;,


